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1. lNTRQWCÃg_ 

1.1. OBim'IVOJH 

l.l. 

. ' O Zstagio de Cel!l'OO l'ulti-profissional, obrigl'torio nara 
' ' todos os alunos da Faculdade de Saude Publice da Uni --versidade de sao Paulo, realizado oor esta equiDe no 

~cÍDio de M1réeaol, no ano de 1973, para o lev,nta• 

' menta da Carta Saniteria, teve como ohjetivc: . ' - Intensificar entre os vsrios profissione.is o espiri-
' . to de equipe, principalmente em Saude Publica. - . • Permitir a a-plicaçao pratica dos conhecimentos for -

' ' . malmente adquiridos nas aulas teoricas de Saude Pu-

blica. 
• • Colocar o aluno frente a realidade, de modo a sentir 

as dificuldades de um trabalho de camno. 

- Jar condiçÕes ao grupo de identificar os nrcblemas -
, , ~ 

de saude da area e 1 na medida do poss1vel, propor s~ -luçoes 

1.2. pROGRAMA DE IRA»ALh1l 

Antecedendo ao perÍorlo normal de trabalho deter

~~nedo pela Fa~Jldade (30/07/73 a zb/OP/73), fo

ra~ realizadas u reuniÕes pelo gruno, nos dias 

9 de junho a u1 ll e 12 de julho, quando f'oram -tomadas as feguintes deeisoesl 

·a) ;;seolha do Coordenador, Viee-Coorden'dor, Te-
, 

soureiro e Secretario! 

b) Vis i ta pr~a de elemento do gl'UPO ao Fun! c:Í

pio, com a finalidade de colher dados, mànter 

contato eom as autoridades, nrovidencl.ac a dl 
~ 

vulgaçao e o alojamento para a equipe. 



~ 

c) Contribuiçao financeira .1nicio.l naro fazer f~ 

' ce as nrimeirgs des'()esas. 

d) Estabeleci~ento de multas aos ~embros falto -. -sos as reunioes. 
~ ' -e) Obtençao de dados sobre !"irassol no• orgaos -

' estadu~is de Estatistica. 

f) Transporte do grupo a ser realizedo em veÍcu

los particulares pertencentes a elementos do 

mesmo. 

- For~ ministradas ao gru'()O aulas extras sobre: 

• • Amostragem, Questionaria e Formularia e Codif1 

cação da Coleta de dados. 

1.2.2. PERfODO ~ORMAL 

J,a. semana {31/07/73 a Ol>/OP/73) . - . Alem das orientaçoP~ ~e ca.rater geral sobre Sa -

nemento do }!eio e Hiriene V.aterna, d~das em au• 

las pela Fac~<ldade, desenvolvera!".-se as seguin -

tes atiVidades! 

a) Reunião com o Supervisor de Canpo - Diretor -

da l.rea de Estu<fos e Progrernas da VIII DRS 

(:>iv:tsão Regional de fo.Úde de são José do Rio 

Preto), na (IUBl foran obtidas informaçÕes rut 

rais sobre as condiçÕes de s8:Úde de J.:irassol. 

b) Elaboração do crono~rmna de trabalho. 

c) Detern1nação da amostra a ser trabalhada. 

d) Prep~>ro do instrumento de coleta de daoos {for -
l!!lllruio). 

e) Plan<:amer.to das atividades de campo • 

f) :>emont.tração 

mati:uçãó). 

• da teenica de uma entreVista (drg. 

g) ;)1v1sÕo do Trabalho. 



Za. semg (05/081'73 a l0/0~/73) 
~ 

a) Viagem e recepçao em Mirassol. 

b) Reunião com o Prefeito Mur~cipal e seus asses• 

sores. 

c) Reunião com o Diretor Regional da VIII Dl!S · e 

seus assessores. 

-d) Reforço ne divuliaç~ol contato com os canais -- - . de comunieaçeo local e d"' Sao Jose do Rio Pre-

to. 

e) Aplicação do formulário. 

t) ReuniÕes diárias com o S•~pervisor de Campo. 

) . -g Visita e coleta de dados em orgeos ~unic1pais, . -Estaduais e Federais de Saude, Educaçeo e sa-

neamento. 

h) Visita e coleta de dados em instituiçÕes parti 
• culares que prestam serviços de saude. 

31, .1 l.!a. lemfp&S (13/0I'l/'73 a 2Ú/08/73) 

- - . a) Revisao na codificaçeo do formulario. 

b) - ' Tabulaçeo dos dados obtidos no·campo • 
• e) Estudo e analise do~ dados compilados. 

d) - - -Discussao e aprovaç.o ~s conclusoes. 

e) Elaboração da minuta e relatório final. 

) - . r Revis.o do relatorio. ,, - -Preparaçao_ para apresentaçao oral. 

h) I=Pressão do relatório. 

5&, ;lOft!ana (dia zt/OS/73) . ' a) Entresa do toQ:ctoro escrito. 



lo 3· JA:JOS ()SR/.IS 00 !'j.lliiCfPIO 

1.3.1, IDfifTill-CACÃO 

~~ t!J:RA<:SOL 

Locali~asãos Extremo Oeste do 3stado de 

lo. 

1atitudes 2CQc9' 

Longitude• L9Q31' 
• Limites• Norte - M1rassolar~1a 

sul - Jaci 

- ~,ão José do ?.io Preto 

-Sao 

Leste 

Oeste ' - Neves Paulista e Balsamo 

l.li. 

Pau-

rudeste - Bady Eass1t e Xova Aliança. 

Sl!Perr!eie 1 231 Km2 

Rural I.J,OOO 

Total 21.&70 hab1tentes 

' . Distrito pertenc§nte ao Y.unic1p1os RUILAKJIA 
' . - . Distencias em rtlscao ,, 

canit2l do Estado - L50 Y~ (Rodovia 

Washinfton Luiz) 
... -- I 

Sao Jose do Rio Preto - 15 Km 

(sede da VIII Região Administrativa do 

Estado). 

1.3.2. Il\FO?J!&S ljiSTÓRICOS 

O KunicÍpio foi fUndado em 08/9/1910 por Joaquim 

da Costa Penha e, denominou-se nr1!!!1t1varumte -

•são Pedro da }:ata Una". 

Por ocasião da eonstruçÕo da Capela, foram encon-
• • 

tradas na area moitas de girassol ou mirassol. 



DaÍ o seu e.tuú nome. ~ 27/11/1919 !:'oi elevada 

a Distrito; en 23/l?./1921:, e e•te~orl.a de X uni-. ' eitlio e, finol!!te!Ote, e:!! 30/ll/19hlt a ea.tegoria 

de Comarca. 

1•3•3•1• Altitude: 573 metros 

1-3·3·2· Tgpografia: Gitu~-se nu~ esoigão com -

declividade semelh-?.r..te nAs 

ouatro direçÕes • 
• 1.3·3·3· Princip~is Cursos d'agua: 

a) Rio são Jos§ 

Lgçali?~sio: a~~o~~adamente a 6 Y~ 

do ce~tro dP. cidade. 

Vazão: Embora não se dis~or.hn de d,!; 

' ( - ' dos n~ericos var.oes max~a, . ' 10edie e "'inima), sebe-se que 
• a ~1r~~a d8r1a par~ ~baste --cer a popubçeo da cidade. 

b) Ri!lcho Te<Ieschi: - ' ' Loc~11!asao: rroximo e periferia -

leste da cidade. 

Va;io: descor~eeida. 

c) Gruta ll,e !"irauol: 

Local1;acão: 1>rÓxima ao cent-o da -

cide.de. 

Caracterizacãp: Abr:.mge uma érea de 

5 alqueires de mata 
• 

e~ terr~o concevo, 

-con depress~o eer.-

tral de 7G m abaixo 
' do nivel da cidade, 

-onde estao 1oc•liz~ 



dos umP represa, uma 

~iseina e pequenas -

fontes, 

1·3·3·li· Climas quente com inverno seco. PerÍodo 

de chuvas, geralmente, de ou tu -

bro a janeiro • 
• Tj!mevat,yns maxima 3ll'C 

mÍnima lOQC 

compensada 25'C 

Vento!! domipmtus 60' nordeste 

2.!JOC sudoeste 
, 

ano , ha 1nve.: (no decorrer do -sao, dentro da mesma direção) 

- , Prtc1J?itaçao pluviometricat 
, 

maxima l.b33mm 
• m1n1ma 701mm ' 

-1•3•3.•5• Vias de QomunieaÇao' 
Terrestrest•RodoVia Washington Luiz 

(esfal tatla) •. 

- Estr~da de Ferro Araraqua

rense (FEPASA) 

• Aerea -Aeroporto local para pouso de ae-

ronaves .de pequeno porte, 



:> 1.. 

2. ~'E'l'O:JOLOGIA 

2.1. 'JETERnNAÇtO J;!Q UNIV:ORSO DZ T:VB~LHO 

O trabolho de c=o ateve-se à P""u1aç;o O>!'ba:oa da sece 

do ~unicÍpio, tendo em vista que esta populaç~o reure -
~ 

senta Fl,3~ da uopulaçao total. 
' ~ada a exiguidade de temoo dis~onivel ?~ra a eau~ne,roi 

ureferfvel trabalhar sobre esse Universo que é IT11 to 

~ais renresent~tivo de todo. 

• ?..2. I~STRW;;;!ZTO DE PESQUISA - Forr.:ul~rio C' nexo I) 

• 
Inie!~lm.ente 1~entif1cou-se as a-re.~s !:t)b!"e as crJa1.s s~ 

riam formulados os quesitos• tioo• de h•bit"çio, sanPa-

!!:ento básico, educAção 
• • em saude, energiA eletriea e co-

~ . 
municeç~o, assistenci~ 

• 
~e~tea, hi~~ene r.Jaterno•j nfantil~ . , " .. 

~sststenc1a odonto-sanit~ria , ag~ectos socio-econo~i -

cos e ~ce~sidades sentidt:ts >'la nt>"Oul.:n;ão. 
~ • ..f Em funçnc do eXi~JO t~o ~is~o~v~l n2ra 

- -çao,.ta~~laçe~ e poste~ior trPtamento do~ 

a invês.t1r:e. -

d:;.~os, a nri2. 

r1dade reeaiü sobre as ouestÕPs fech~das, nara as ouai~ 

dis~unha-se de meios mecânicos. 
~ 

Submetido, o instr-umento a uma revisao geral, o1ljeti Y'!Jl 
~ . 

do ordenar as questoes dentro das areas deftnidas e dar 
•· 

=a sequeneia que Viesse facilitar a execução da atõ.vi-
~ 

dade, elaborou-se !nstruçoes p--ra '.lSO ~os entreVistado-
• res, no sent~.do ~e orienta-los quP..nto ao desen·"Olvimen-

, 
to da entrevista e J>l"eenchimento do formularia. 

Por falta de condiçÕes P•r• a anlicaç;, do nré-t~ste no 

ca~o, reAlizou-se um teste simulado, oc~sião e~ ~Je se 
, 

obteve o tempo medio a ser gasto nor entr~Vista e trei-

namento da equi~e quanto ~ interpretPçáo e ure~nchi~~~-
• to do formulario. 

De acordo eo!"' a nlPnta cadastr~-1 ~a ciõ~de- êe "ir:'!ssol, 



2.2. 

4o mo de 1972, o total de domic:Úios t!Xistentes é· de -

3.8!!6. 
, 

Estabeleceu-se, 1nic1alnente, o domicilio como unidade 

amostra!. 

Para· se estimar o tamarllo da amostra, em caso de amos-
# , 

tragetD casual sistematica de domicilio, fixou-se: 

a) o valor do ·11rn1te "d" oara os erros de arnostregem -

tS - e; = d, como sejà, o vAlor m:nmo que se deseJa 

nara os erros de anostragem das estimativas Q1. 

b) o coeficiente de confi~nça com que se ouer Pseegurar 

o !tem Bcima, ou seja, cO!'! que se ~er ~firmar que 
. - 11ft. ... """'" Qi satisfaz a rel."çao Q - d - Qi- Q + d. 

fttribuindo ao coeficiente wolor 1 - "(, est~belecea-
• se P(/Q~Q/1:. d) = 1 ~"' , O'.l seja, a JlrobabiUdade de 

12111 erro de amostrP.gem rnaior ~e ''d''• seja '><: • 

Ao c~efiçiente de confi~nça fiYado eorresoõnde 

desVio da nol'll!lll reduzida (I.,.,""' no caso em que Q 

tem distribuição aproxim,damente normal. 

um 

-
. , 

Ao fixar-se o erro maxirno de ~ostragem e a probabi~ 
• lidade de um erro sunerlor a esse erro maxino "d" - . fixou-se o valor do erro 0adrao do estirnador Q, 

~. 

oortanto, a 1>recisao do estimador. 

Logo: 

Para: 'P = O ,'50 

d = c,os 
""= c,os 

n - ...l!lL = o- ip2 
o,so "o,so 
o,coo65l 

• 
e 



, 
ÇalÇ)!).Q 4o tam.anho de amostra: 

no 
n = --'-'-;;--::""" n - 1 

1 +_o~<--
N 

Sendo: 

n = n' de domicÍlios de amostra 

N = nv total de domicÍlios = 3.~b6 
Teremos 

~ 

entao: 

31'h '3!!h n= = 
1 + 38!J-l. 1 + ~3 

3.Sl!6 3.Pb6 

n = ·~li = 31'1! :Mil~ 
1!.?2,9 h.2~ 

3.1'1!6 

O tamanho da amostra !oi acrescido de 1~, ficando 
, 

com n = 3Ph, a fim de suprir as possiveis recusas e 

cas2s comerciais sem anl!lW residencial. 

C~ se dis~unha de. nlanta cadastral da cidade de 
~ ~ . 

Yirasaol, e esta nao contava com llUl!!eraçao dos !)re-
. , 

dios, tomava~se imllrPticaval o sorteio dos 3flh d~-

micÍlios. Cotou-se, então 11ela enostr~gem por con -

glomerado, aumentando-se o tl!l!!anho dP ""'os+ra em 5'f, 

e ficando com n = h03 domicÍlios. Fe~-se a seguir a 

numeração dos quarteirÕes e a contagem dos dOBicÍ -

lios em cada~ deles, 1nclu1ndo a1)enas os situados 
• no 11erimetro urbano. 

c , -·" 'd• , a.Lcu..o.ou-se a seguir a moda, mediana e ne -" P.ri tm~ 
, . 

tica do numero da predios existentes em cada ~~ar --t~irao. Cs V9lores encontrados foram• 

l<oda 

Y.editma = 
= 1;0 

lh,O 

= lb,6 • Yedia 



z.b. 
, 

An~lisando-os, ver:!. ticou•se que a mediana e aquela 
, , , 

que melhor reoresenta o ·numero medio de domicilios-

existentes em cada qua~teirão, Justifica-se o valor 

encontrado para a Y.oda CM
0 

= l) observ~ndo-se nela 
, 

nlanta cadastral da cidade o grande numero de quer-- -teiroes, praticl!lllente sem e"iricP.çoes. 
, , 

o intervalo do numero de domieilios encontrados en-- , tre os quarteiroes foi de O - bl, isto e, haVia - , , quarteiroes sem nenhum J)redio e outros com o l'!aximO 
, 

de lJl J)redios. 

-Com a finalidade de se obter maior orecis ao, const1 

tuirBI'!-se conglomerados formados uor um ou mais -

quarteirÕes, com o número mÍnimo de lb dom:!. cÍlios -

em cada um. 
, 

Dessa maneira obteve-se 172 unidades ))rimarias de 4 -mostragem, com uma amo li tude de variaçao de lb -lJl, 

-Calcuiou-se a seguir a fraçao de amostra~em: 

f = 42;'5 = lO li8 l' 
.,.!llt6 • 

A rim de se obter uma maior sl!l):>litude do es'J)aço a-
. , 

mostral Visitando alternadamente os domicilios, do-

br~~-se o valor da ~ração ne amostrogem, ficando 

com aoroxim~dal'!ente ztl' • 
• O nUI!Iero de unidades amostrais foi calculados 

" = 21l' " 172 = 36 
, 

Utilizando a tabela dos n1.lllleros casuais, sorte<''' 

-

' os 36 conglomerados que cont1nh81!! os domicilies a -

serem visitados par~ as entreVistas e foi feita a 

contarem dos prédios contidos nos mesMOs (em olanta) 
, 

encontrando o n' de 712. Dessa forma, o numero de -

v1s1t•s espe~ado ~assou a ser 356. 

Iluminou-se, J>OSteriormente, na ~lenta da cidade,os 

quarteirões contidos nos con,lomerados sort~edos(A-



nel!O VII). 

Sendo a equipa multi)>rof'issional rorm3do de l" <>le.te;l 
. . 

tos, '!Jrocurou-se distribuir o r.u:n.,ro <;otal de entre -

vistJS a serem feitas l)Or todos os !!191\!bros, de reenn:• 
~ 

ra equitativa. Para tanto, elaborou-se 1"7 maoas, cada 

um conten~o a áres a ser treb~.l11ada (ou•rteirÕes n~J!. 

rados· e o llOl".e das ruas · l:!.r~{ trores) , ber.: cOII!O o nÚme

ro aoroxiroAdo de b8 prédios cada, o oue dP.ria ur1a mê-
• dia de á! predios a serem vis i tndos, de acordo com o 

critério estabeiecido de visitas altern•das. 

Baseados em sorteio, os maoas oarciais da cidade tb

ram d1stribu1dos oara o" integrantes da ea,uine. 

Ficou estabelecido, par• c~~a el~ento (entreVista -

dor) que o 11l:Íc1o casual seria dete1'11!11u!do por sor -

teio entre a la. e ?.a. casas do quarteirão (qualquer -

das eso.uinAs) e o p~rcurso oara as Vis i tas, no santi• 
• I • do horario. Sstabelecido esse in .• do ca•ual, n~o dev.t. 

• ria ser intel'rO!llllido, ao final do pril!!eiro quarte1rao 
. 

~~~corrido, p,.ssando a contar.elll slterneda :oera o I!UIIl: 
. -tei·ao seguinte a ser visitado. 

l!o C81!m0 !onm observ,doe os seguintes resul tedos: 

- ~ieÍlios entrevistados 331 

• Casas comercieis ao 
- Casas fechadas 19 -- Cssas nao habitadas 6 

- Recusas 6 

- Templos 3 

- Casas em construção· 2 

Total de Visitas 387 
• Obs.t O numero de via:õtas verificado em cl!!rOO· (~'7) , 

ultrapassou o e· '!Jerado <356) porque a planta CJl. 

dastral da cida le não corres!J(india, em alguns -- . . qUarteiroes, ~ numero de predios cadastrados , 

excedendo-o e ~ ,'ll'. 



3• }.SPEC!OS SÓCIO-ECO!IÔ!-1COS..Ct'L1'11ll!\IS 

3.1. POP!JLACKO 

3.1.1. ÇP.R~C;rBRI?:ACÃO !?iQ'OGRÁFICt..: 

Estimativa da PoJlU].ação do YunicÍnio de n.rassol. 

3.1.1.1. Zona Ryral e Urbmpg: • 

ANO RUllAL UP.!V.NA 

1970 l.t8ll7 r%99 

1971 1:591 16~9 

1972 h295 16fl'79 

1973 lJOOO 171.!70 

Fonte: I.B.G.E.-

-:Sstimativa de no-puloçao, 
• • metodo er1tcet1co. 

!'elos dados acima verifica-se OU<! houve 

um aumento JlO!'U].ecional. de 1, ~ a.e. en-

tre os anos de 1960 e 1970 • 

• Pirgm1de Povylaç!Qn!l• 
• • 1} A anelise da n1ram1de no:o'll•cionnl em 

• sur-_ foma g~etrica, renresenta U!!\a 

- -d1str1bu1çao ~e ~iloçao com car~otg 

r!s~eas de :oais não desenvolv~do. 

z} No g1'U1>0 etário de 10 - i!$) anos -

tmto ·no sexo m•.sculino como feminino, 

houve um lllll!ll!lltO de }IO'!IUI..ção El!l rel,! - . çao aos grupos etarios inferior·· · 
• ocorrendo o mesmo no !<I"..t100 et.,rio de 

L.c -- • 50 ~tnos que node ser atribui 
' do a um ~~manto Mi~r~torio de zona 

rural. para urbana, ooo:rrido a pa..~!r 

de 1970, ano en que er..trou ere ex~cu -



- -çao a legisleçao referer.te ao traba-
• 

lhador rural, vindo em decorrencia o . .. 
anprec11'!1ento do "Bi~?lo '' , uopula -

ção oriunda da zona rural. Esta imi

gração justificaria também o aumento 
• ocorrido no gruuo etario de lO ---20 

. . . 
anos, filhos de ''birolos '' e aumento 

relativo do coe~1e1ente geral de na

talidade nos anos de 1970, 1971 e -

1972, conforme verifica-se na Tabela 

acima. 

• • • • BlROLO e o indiViduo que oriundo da zona rural, nas sou a re -

s!dir na cidade e que trabalha na lavoura cotlo diarista, sem . . -vinculo emnregaticio com qualquer inst;tuiçao. 
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'i'A!'ELA 1 - ')istribuição da oonuleçÕ:o urbana resiõ~nte no !:'\m1ci 

' pio de Firassol, segundo sexo e .rrupo etario ... 

'.gosto - 1973· 

SEXO !-'.~.SCU!.IrC rD'IiG~~C 
GRéll'O 

ETÁRIO 1-:Q " ~;ç % 

o 5 75 9,P:3 Pl lC ,;:;: 

5 -10 71 9,3C OP 1::,27 ' 

lC -15 107 ll.t,02 95 v:,oo 

15 -20 107 11! ,oz 9/1 ll,P7 

20 -25 66 P,65 61• P oP 
' 

25 -o:o 51 6,6!1 59 '7 t,~; 

' ' Jl.: _J 

30 -35 l!b 5,77 )J7 5,93 

35 -40 3!\ I!. '1' 1!9 6 ,lf' 
!JO -1!5 52 6,82 s~> 6,82 

1:5 -50 1:1! 5,77 .... l!,l7 >• 

se - 5~ 31 b ,o6 "'' L· , ..,. 
~> 

.,_! 
~"' -60 25 3,2!' 1~ 2,2"7" •> 

60 -~5 16 2,09 21 2,(5 

~5 -70 16 2,09 16 2,02 

7C -75 16 2,09 16 ~,02 

'7"' __ Pc 
2 o,26 c 1,11: ' ' 

PO e n.rcüs 2 r ,26 5 0,63 

T O TA L 76"5 1CC 792 100 

Fonte: Dados da Amostragem. 



TAB:!!LA 2 - Coeficiente gerAl de Mtal!.rlade JJOr l.C00 hab! t•ntes 

da zona Urbana da cidade ãe l'1rassol nos anos ~.e 

1960 a 1972. 

1960 L6,37 

1961 !J3 131 

1962 L2,9P 

1963 1t2,11 

196ll 37,30 

1965 37 ,li3 

1966 3'7,79 

1967 32,10 

196!' 30,26 

1969 26,~0 

1970 27,36 

1971 27,97 

1972 29,05 

, 
Fontes> DEE e Carto~lo de 

Registro de !'iras-

sol. 



Co""'. rel1ç8o :;;-_os dAdos obt~d.os ·,.z.r.ificoJ.

se que, L.! ,UP~ à~s cr:õ..Pnças n:1;1.scid~s r..cs 

' ult1.~os 12 ""'eses de-ixeram de ser ref"is -

tr<'!de_s e oue dos reristros de net~-~orta

lidade 26,77% for~ re~istrados co~o na-
' t~r.oTtos q"J?ndo na verdade os ob~. tos o-

correrar: ''deno5_s·' do narto (':a bela 3) • 

. 
T-",BELA 3 - !tegistro de na.timort.?..l idade, segundo a ocorrencia ''an, 

' tes" e ''de'Joisn do -;,arto !':O '-'::tr..~ c:!'.n~.c de .,.,.~_!'?ssol -

19'72 -

NAT!~'OP.~O 

.'ntes do Parto 11 73,33 
''Denois '' do F'al"to 26,67 

T o t a l 15 lCC,CO 

' Fo~te: Cartol"1o do ?er,istro Ci~~l de 

V.t 1 ·'·r asso • 



3,1.2. DISTRIBUIÇÃO POR ATIV!!lAD3 

'7t..'1. J . 

TAFELA h - NÚmero e Percentagem de indivÍduos ser.~do a relação 

de traballlo da JlOPil].ação da zona Urben" do l'ur,.ic:Í,io 

de ~irassol - Agosto 1973~ 

Empregador lh 1,60 
~ 

!liro1o !P <",10 

Al)Osentado 19 <",20 

Des~regado .b3 5,10 

~'enores de 1!' anos 
desempregado 

, 
Prendas dom~sticas 

F.mureg~do 

Total 

Fonte: :lados da Amostragem. 

1!,,0 

yr,70 
L.o,co 

100,00 

Obs.: De acordo com a pesquisa realizada 11elo Deper

tsmento Intezsindical de 3stat!st1ca e Estudos 

SÓcio-f~micos (DIEESE) fo~ encontrado o !n

dice de 2,10~ de desemDre~ados no munic{,io de - -Sao Paulo. _Esta 11esquisa referia-se ao 11adrao 

de Tida da Classe Trab~lhadora de Ca11ital. r;,. 

~·ir"Ssol const~tou-se um nÍvel de desl!mlrego -

de 5,0~. 



3·Z• I!IUIT!!IC6!S SOCiAIS 

3o2olo A~CIAS SQCIAIS 

,.z.l.l. Despgrttus e recreativg: 

- clube Yunic1pa.l de Yirassol . . 
- Indaia Recreativo e !lsport1 'VI> 

- !l'lloan Clube 
• - !l'irassol Atletlco Clube - . -- Oremio Esoorte e !lecreaçao 

- Virassol 'Futebol Clube 

3oZolo2. ~11 

- !l'useu l'unici"Pal 
• - Mbl1oteca PUblica IF.unic1pal . 

.,.a. 

- Sociedade Cultural Yirassolense(tea-

tro, música e f'oto-c1ne) 

- Centro Cultural P.r~s:!.l-Estados Uni®s - . - Associaçao Un1vers1tar1a Yirassolen~o -- Clube de C1enc1as 
• • • - Clube Filatelico e l~u.'llism•tico Capi -

; .. 2.1.,. Ass1stenc1e.ist 
. .,. .. .. 

- Assoc1açao de proteçao e ass1stenc1a 
• • « 
&Maternidade e a Infencia de Viras-

sol (AP »-:IM) • 

Presidente: Jezaaldo d'Ol1ve1ra 

Obras que IIIIIDteml 

Creche /Stela Y..Veadralld.nt•, para_.. 

noras de 6 meses a 7 anos. Dirigida -. 

pela Sra. Marysia V.UIIIO Fl.eury. 

Parque Infantil ''Jemaldo d' Oliveira' 

vara IIHIDOr&s de 3 l/2. a 12 anos. Dir,i 

gido pela Profa. Vara :Rosa Vendram1n1 



Y..oreira • 
. -Clube de Y.aes, 'Dara gestantes e nutr! 

zes, coordenadora Enedina Bilia Lopes 

da Silva. 

- Associação e Oficinas de Caridade de 

Santa Rita de cássia. 

Presidentes Carolina Vendr~m1n1 

Obra que mante!ll: 
, 

''Edueandario 1'1ossa Senhora das GraÇas' 

menores do sexo r~minino de Z a 1~ a-

nos. 

Administradoras Alzira De Grandis. 

• Assochção de Pais e Amir-os dos Exce.~t 

cionsis (!J>AE), 

Presidetlte• Prudeneiano No,.eira Cas

tilho. 

Mantem I 

Escola ))ara exeet>eionais. 

- Centro EsuÍrita ''Vicente de Paulo" 

Presidentes Pror.Wanderley Au.Brienze 

Jo!'antem• 

Alberl1lle Noturno para ambos os sems. 

Cursos de Corte e Costura - Datilogr;;. 

tia. 

Sopa da Fraternidade. - . - Fundaçao Candido Brasil Estrela 

1' Provedor: Drausio Ved1na Estrela 

Mantem r 

Lar dos Velhi~~os, dirigido nelo ~-
, 

Décio da Campos Ribeiro. 

· (velhos de ambos os sems). 

- Inst1 tu to EspÍrita ''Gotas de Luz••. 

Presidente! Adelino da Silveira 



3.10. 

Yant .. t 

l>1strtbu1ção de alimentos, rotn>as e rs 
, 

medios. -- Organizaçao Paroquial de ~ssistene1a --
social (OPAS) , 

Presidettet Henriqueta 'l'edesch1 }'orei-

ra. 

Obra QUe 1!1&11temt 

Legião "!'ir1:o, 'Dara menores de 10 a 16 

anos. 

- Socieda1e ~ss1stene1al "!;tela Y.apoo I 

lhÂes Vendremirii" (SAS!'A VE) 

Pres1dentet Y._e l!111a Yore1ra. 

Obra que mantemt 

Recanto "''odesto Yoreira Neto", !orr.e

c1mellto de casa "Dara ramiuas 'PI)bres. 

f,rtesanato (fabHc:sção saJ)atos). . -- Obra Unida a Sociedade Sao Vicente ae 

Paula. 

Presidentet Otr<aldo Scava&za 

Obra que mantemt 
• Vila V1cent1na - cAsas 'Dare fam111~ -

!)Obres o . - . 
Conferencias - d1str1hu1çao generos fA 
miUas. 

• 
- Santa Casa de Jtisericordia de Yirassol 

ProYac!ort Dr. Carlos Y.edairos Doris 

Convenio com o IA.''PS, U'PS a 'FUT.RU!IAL, 
• 

P~sistencia hos'D1talar a 'DObTaza. 
• • - Saminario Sarafico r.ossa Senhora de 'F!! 

' tillla. 

• Rei tort Frei .Tanuar1o Pinto -Açao Social l'rancisc-. 



- Existem em ~1ras11o1 Clubes de serviço 
• q_ue a3udam as entidades 9SS1stenc1e1s • 

• Rotary Club de l'irassol 

C8Jlll)anhas de roupa de cama ~ara o 

Hos~ital do câncer, em são Paulo(a

nualmente). 
H I 

Csm~ aqu!siçao oculos escolares 

de "OOUca visão. 

• Interact Club 

• Associação das Senhoras dos Rotariã 

nos 

• Lions Club - cam~anhas para as ent1 

dades 

• Clube Castores (Lions) 

3oi!ol•ll• Re11rlosas - 'l'<:JI!!!!9s existentu• 
• Catolicos - 9 

• Evangelleos - 5 

Es~:Íritas - 3 

- De acordo com a amostragem verificou--se a segu1nte,d1str1buiçao ~ereentual 

de credos religiosos: 

Católicos - 1'9,12lC 

Protestantes- 3 16~ 

Es~:Íritas - b,P~ 

Outras • 1 ,21~ 

Não tem - ltl?J$ 

- Coonerat1va de Agricultores de Y.iras-

sol. 

- Associação c0mere1el, Industrial e A-



gr:Íeola de Jtiressol. 

- Associação Rural - Sindicato dos Tra -

balh•dores Rurais. 

• 3·3·1· - l"lprensa: Correio de nrassol, Semanario com tJ. 

ragem de 1000 exempl•res. 

Jornais e ReV1st2s da Caoital. 

- RadiodifUsão: Rádio !lif'usora de :''ir,.ssol e de -

mais emissoras nacionais. 

-Televisaol 

TV Rio Preto - car.al !' 

Rede Globo de TV - C•pi tal 

Rede Tupi de TV- Capital 
• Radio e TV Bandeirantes - Capital 

• • - Correios e telegr~fos• EllCT - telegrafo 
• Telegrafo - FEPASA 

• - Telefonia• Cie. Telefonica ~e Rio Preto (Cia. -

br•sileira) - serViço interurbano e 
• suburbano automatico. 

3·3·2· LID!:RANÇA LOCAL: 

Ba pesouise realiza~a não !oi possível detectar a 

liderança local. 

3·1.1· usos E co~:rpme 

• Atreves da pergunta 21 do instrumento de pesqu1•-. -obtiveram-se verias opinioes ~~e foram agruPadas 

na seguinte Tabela: 



Tt:BELA 5 - Pro'rlemas de saÚcte sentidos pel·e 'Oo-oulP.çâo urbPn<'. de 

l'ire.ssol - 'gosto - 1973· 

• "' Problemas Frequencia i'i 

:Joenças 
, 

respiratoriAS zp P,1!6 

Doenças infecciosas e nar;:.si-
, 

teria!! do a~relho digestivo ;!:! 6,0/J 

~biose e ~ed1eulose 7 z,n 

Outras doenças 22. 6,65 

~ão sente 1~3 bC,lP 

Não sabe l/J7 iJL, ,lil 

Fontes ~ados de •~ostragem. 

, , 
a) -~ somator:!.a das percentagens · " maior do que lCCf 

, 
~rque os entreVistados influiram numeriea e iso-

ladamente em um ou mais Ítens. 

~ acordo core a Tabela 6 ver:!.f!ccr~-s" na pesqui

sa realiznda, que 69,10~ das famÍlias entrevistã 
, 

das p~eurarn medico 
.. 

como primeira providencia eM 

caso de aoença, ll,fo remédios caseiros, 13,20~ -
• farmaeeutico e uma percentagem insigráfieante de 

o,30", curandeiro ou benaedor. 



~ - -rABELA 6 - Primeira providencia da populaçao em rel-ç~o a doença 

Agosto - 1973• 

• .. 
Primeira providencia Frequ.enc1e % 

• Remedios caseiros 36 u,oc 
Cur-nc!eiro ou benzedor 1 o,;o 

~ 

H1 13,20 Farmaceutieo 

Centro SspÍri ta 3 1,oo 
• 229 69,10 }tedieo 

Outros 1f' 5,/lO 

Total 331 100,00 

Fontel Dados da amostragem. 

- ANO 1973 -

• Sumerio Geral da Receita e Despesas 

RECEITA 

' Receita tributaria 

DESP~A 

PO~ t!lNÇ~ES _2i! G.QVERKO 

Governo e Administra-

Impostos ••••• 311l·7Z9,00 ção Geral........ 313.120,00 

Admin.Financeira. 26Z.Z60,0o Taxas •••••••• 395.199,00 

Receita patri~nial •• 

Receita industrial ••• 
~ 

Transrerencias eor-

rentes ••••••••••••• 

Receitas diversas •• 

Receitas de can1tal 

TCTAL DA RECEITA 

709.9Zf>,OO ~resa e Seguran-

6.069 ,co 

h59.620,oo 

1.oo;.6f'o ,oo 
~z. '783 ,oo 
ll!J5.920 ,oc 

ça • • • • • • . • • • • • • • • - . Vbçao, Transpor-

tes e ComunicaçÕes h9f',76~ -Educeç.Ml e Cultura __ , .• _.~;~ ~ 

' Saude............ ;e.oro,o( 
Bem Estar Social. Z99.220,v•. 

3.~.ooo,oo SerViços urb•nos 1.h2L0oro,oo 
TCT.~L DA n=:5PESA 3·320.000,00 



Fonte: Orç8l!'!ento Programa do l'~unlc{nio de !'irassol- A!'lo 1973. 

, 
Ka agricultura destaca-se o cultivo do cafe, ar -

roz e cereais e na pecuária a criação de gado bo-

vino. 

Total existente: 77 
, 

Tipos nrincinais: moveis, doces, artefatos de fex 

ro, mac:?rrão, bebidas, cal~ados~ 

velas, esq'l1fes. 
, , 

Virassol e imnortante centro de fabrico de moveis 

no Brasil, de onde saem paro todos os Estados 

transnortados em caminhÕes e outras formas de -
N 

transporte. A produçao tende a aumentar com a im-
N • O 

portaço.o de maquinas italianas automaticas visan-

' do atender a demonda crescente, 

3· 5,!J, COlliRCio 

Número de estabelecimentos comerciais 271. 
, 

Numero de empregados! 8fi2, 

O l!!llnic:Ípio é adientado centro de comercialização 
• ' N 

de cafe, com agencia de 3 grandes organi.,açoes ez 
portadoras. No ano de 1972 foram comercializados 

, 
1.000,000 de sacas de cafe. 

3, 6 •• ENERGIA EL#a.,ICA 

N • 

A produçao esta a cargo da CESP, e as linhas de transmi~ 

são que chegam à cidade, provêm do complexo hidrelétrico 
• de Urubupunga. 

n' de ligaçÕes domieil1árias 

n' de ligaçÕes industriais 

• Zo7l.J8 

- 77 
Focos - , de iluminaçao publica - - 1. 569 



Voltagem da ener~ia distribuida - 110 volts 

- 60 hz. 

3•7. EDUCAÇÃO 

3•7•1• NÍVEL VE INSTRUÇÃO 
, 

~ acordo com os dados levantados no inquerito 

donieili.rio, o Índice de ~~alfobetos é de 

11,?,;, considerado regular para o Estado. 

fjniu-se por ru1alfebeto, todo o indivÍduo 

-

-
De-

que 

informou n~o saber ler e escrever, com idade 

superior a li! anos. 
, 

t'ote-se que a poreent•gem de individues com o 
. ' e• grau concluido e m"is elevada que a dos que 

c~neluÍr~ o 1~ grau, conforme se observA na 

Tabeh. abaixo. . , . 
Essa preponderancia numer1ca dos a.uP tell' o cu,.: 

so de 2~ grau completo pode ser eXPliceda pela 

Presença, na amostragem, de mRior número de 
• pessoas na faixa etaria correspondente, e con-

firmada nelos dados do censo de 1970. 



- , . ~ . 
TA!lE!.A 7 - Relaçao rmr:erie~ e pereent>tl'l.sej!'.:ndo o r1vel <!e -

Instruç;;o da Po'l"tlação da 7.ona ''rb.•na de "1rassol. 

~goSt<) - 19'7'3~ 

:>de 7 liDOS 

'n»1:t'P.betos 

la. 

• 

{

;,.1nc0111J11eto 

-col!!p1eto 
. 

1~ gl" 
• ha. ·serie 

• 
{

•1ncol!!])1eto 

-COI!!J)leto 

serie 

finCOII!Pl~Jto 

2' gTaut completo 

superior { inCOI!!J)lato 

COI!!])leto 

TOTAL 

Fonte: DAdos da amostragem • 

..,L '3· 7 • z. ENS);!O 

~~P "JE Ir~ 
DIVID!JoS 

2?.9 

1@h 

l:Pfl 

26!! 

2.00 

YT 

-IR 

'57 

Z1 

2.0 

1.55'1 

" ll! ,71 

u,Pz 
-,J.,'3lr 

17,ZL 

-,:,o;;: 
;!,1_:6 

. 
1,'73 

1,2!1 

100,00 

Obsarvou-aa,3unto.a VIII DRE (:livisão Re!donal 

de Edaeação)' a mm (llelapcia de Ensino Bási

co) " ao SIROP (Setor Regional de Orientação -
. , - , . 

Padar;osica) de Sao .Tose do_ Rio Preto, de que·-

faz parte Y.irassol, .bem <!omo. e11> vis1 tas aos &,i 

tebeléc.'llllentos de .eas1Do, que_ as autoridades -
. " . 
de ensino em geral vem d~nstr~ndo uma nota -
. -vel prec>eUlNlç~o em descvolvar a ti vidad.,. q'.le 

en-.ol vem Jliooblemas de aa-cíde dos estohres. 

Essas -preoC"..tp~çÕes t.<:!nto .rttze:n p<"rt~ rto pl~E"-



jamento c:I.rric1:1.?r (?rogramn de Oftalmologia -
, . 

8anitaria Escolar e Kerende. :Ssco1t-1r), como taa, 
, 

bem consistem de e.""'.i vidad.es u.~ralelas ·cotTl.O o 
, . 

inquerito narositologico dos elunos, pro~ovido 

nelo Gruno F.scolar ''Prof.Edmur Neves", com a 
~ H 

colaboragao do Instituto Adolfo Lutz em Sao Jg_ 
, 

se do Rio Preto. Os pr1ncipa,is problemas de 
, ~ 

saude dos alunos anontados ~elos diretores sao: 

su~-nutriçã? ~ verminoses e c;rie dental. 

Transcrevem-se a seguir as :abel~s e Qu~~ros , 
, 

respectiv~~ente, dos result~êos do inquerito -
, 

'Oer:1si tologico e do Progrsrm. de Oftalrrologia -

" , 0anitaria Escqlar. 
, ' 

T!.l~EL,\ P - Resultados n=erico. e percentual dos exa.mes de fe 

' r.es dos alunos dAS las, 2as t 3as e l·as series 

G " ''P f Ed .. " "i ' ' t •""'• ro .• · r.rur l'-eves , ern. ~ rasseo~. d.f:OS o -

~os xames fe 
fl.lunos . ?.es 

, 
las. series 

, 
2as .. series 

' 3as. series 
, 

1Jas. serias 

Tot·a.l 

Pos,! Neg§, 
tivos % tivos 

159 59,17 

132 5F' ,IJO 

108 5IJ,OO 

91 53,?5 

MO 56,P!J 

108 I.JC,P3 

91!. H ,60 

92 !J6,co 

78 '1!.6 ,15 

3'72 1!3 ,16 

?.'o tal 

267 lCO 

?.26 100 

.<CO 100 

169 100 

P6.:> 100 

Fonte: Gruno Escolar ''Pror.::::dmur Neves'' - t-·rirPssol 

, 
Obs. 1 Total de o.lunos de las. a ~as. series - 983 

do -

1973 

Examinados -

~ão Ex~minados -

P62- P7 1709( 

121 - 12,30% 



- # . T~BELA 9 - Rel~ç•o numerica e percentual ·dos exames ~os1t1vos 

segundo o ti'J)O de 1nfestaç9o - ~it-assol. Agosto -

tm. 

TIPOS . kLUl\OS CO?' EXAJ.~ POSITIVOS 
D! 

IN@jjÇJ.O NO f 
Sim,les 352 7l,~l1 

:>uola 100 ~,.l.!l 

Tri})la 30 6,12 
, 

1'ul tipla ~ 1,63 

To ta 1 u<JO 10~ 

?'ontet G.E1c. •'Prof'.Edmur Keves"- l-1irassol - 1973 
.., 

Relaçao dos vermes t:l&is encontrados por ordem 

de trequenciat 

• Asearia lumbrico1des 

- Anc1lostomo duodenalis 

- Strongyloides stercoralis 

- Giardta lambl1a 

- Tr1eh1ur1s triehiura 

- Hymenoleoes· nana 

- ~nterobios vermieul~res 

- Tenia sp. 
.. 

Obs. 1 Considerando a elevada 1nc1denc1a de ve~ 

minose entre alunos (Tab.~ e Tab.9) de 

estabe~eeilnento de ensino que congrega -
. .· 

eacol~res, em sua ma~oria residentes em 
, # , 

area dotada de redee vublieas de agua ' 
... # 

es~oto, coleta de 11~ e pav1mentaçao py 

blica, sugere-se que as atividades educ,i\ . 
. , 

tivas sejam rtd'orçadas (!Uanto aos habi -

toa de Vida sadi~a, em es'Oecial no que -

se r•t'ere a medidas gerais de prof ilaxia 

das naras1toses· intestinais. 



-,.zo. 
, 

Programa de Ottalmolqg1a San1 tar1a Escol e; 

Serundo de~oa for.Decidos pelo fEROP de DEB de 

"São José do Rio Preto foraM testados 69ú alu

nos da Zona Urbona de ~::t.rassol dos quais 57 a-
, 

"resentarm orobleas Visuais oue ja foram en-

-caminhados e a coneçao proVidenciada. 

f: 
~ , 

o nc!iee c!e eseoh"res CQTt orobl!!!!!es de visao e 

de 9,6~. 
~ 

OBSõl Eatao relacionados acima alunos subneti-

dos ao teste d~ acuidade visuol matriculados -
# - , , 

no pre-orimazio, classe esoecial e a la.serie 
• 

do primeiro grau de tres unidades escolares da 

zona urbana de Xirassol. 

Conlifjpn$ÕII cçais em relação ao !!8Pect9 rf.-
1 i co de uçola - . Os tres ~~ escolares e o curso or!mario a-

. ~ -n.xo ao Instituto de ~ducaçeo esteo instalados 
, 

em predios de alvenaria, encontrando-se em ~ -estado de coneervaçao, ben locol1zados e d1s -

tr1bu1doe d.-tro do Derf:metro urbano dando o-
• Dorttm:t.dade ~e fec1l acesso a todos os eseole-

, 
res residentes naa zonas ~rifericas e ofere -

lar. 

Rf4e ifsa~er de ~im' Vrbapa ~· Yires§pl 

A Zona Vrbena de Y.ira•sol conta com 66 "Profes-
• 

sore~r1m11r10a "ara ""' total de 2. 330 eseol~-
res. , :>e acordo c<m> levantalne!lto rei to nos "Pro

"rios tabeltcilllftltoa ele ensino da ".ona õrba

ne, constatou-se a exietene1a de 2.,0 escola-
. 

res matricul~dos e as11~ distribuidos• 

Eshbtlee!mentos de ~sino 
l' cr•- 11, • ha· •mu 
G.E.Prot.!drnur Neves 

n' de alunos 
rnatricul!!tlo!! 



• Curso Pril!lario Anexo ao -Instituto de :!duesçao Estadual 
AnÍsio José Yoreir'a 

• G.E.Candido Brasil Estrele 

G.E. Lauro Rocha 

uso 

L70 

1!39 

TOTAL 2.33(1 

RelMÃs> nominal dop Sshbelectmentos de end119 

1 - G.E.·•Prof'.EdJ!rur l'eves'' 

Z - G.E. ''Lauro Rocha" 

3 - G,E, ''Candido Brasil Estrela,. 

u - G.E. "Prora.Bartyra de A.Noronha" 
, 

5 - Ginasio Industrial Estadual ''Genaro :Jomareo,. - , 6 - Instituto de Educaçao Estadual "Anisio Jose 

!'oreira" 
, 

7 - Colegio Comercial 

8 - Colégio Técnico AgrÍcola 

:5-7. 3• ME!!I!l>A ESCOL!, fi 
' -Fio 'tod!!s ~• escolAs, es aula.s sao ministradas em 

dois períodos de ll horas, o que perni te interva-
, 

lo pare recreio, auando e distribuide, gratuita 

e Indistintamente, mtrend,a para a totalidade dos 
~ , t ~ 

alunos. Esse atendimer:to so e OOSS1Vel, graças a 

contribuição dos Poderes: 

- FED~L - Ca~a N&cional de Y.erenda Escolar 

(CNAE), Rel!resentsção de São Paulo -- , Setor Regional de Sao Jose do Rio -

Preto. 

Trigo b'.ll[!Or, trigo lamin•do, aveia, 

c.s.~·. <milho·1 so:a, leite), antre -

outros; 

- !lSTft.!lUAL- Governo do Estado - Secretaria da E-- , ducac;eo - Serviço de Saude Sscolar -

(S.~.E.). Leite em~. isolado de •2 

ja, entre outroa; 



- Y'Jt:ICIPAL - Pref'ei tura <te Yirassol - f' ator Ms 

n1e1pal de AlimentaçÃo Escolar -

(S.~.A .. E.). 
, -Fuba, ~eearrao, arroz, cal~o de -

, 
carne, si~lex (leite, açucar,ne~ 

, 
cau), Vi tavena, oleo, massa de t2. 

, 
mate, e.çucar, entre outros; 

• - Verba mensal fornecida as escolAs nara comnra 

de cêneros nerecÍveis (Cr$ aoe,oo ou Cr~ 
, 

l;o,oo>, de acordo COl!! o numero de escolares 

matriculados. 

o s.~.A.E. é o 6rgão responsável pors 
, 

- Fomec1mento de utensilios e equipamentos pa-

ra as cozinhas das escolas (fogão, geladeira, 
, 

batedeira eletrica, liquidificador, panelas , 

caldeirões, pratos, talheres, etc.); - . . - Selaçao dos ceneros alinent!.cios a serem ad -

qui ridos 'P•ra a merenda 1 

- D1str1baição dos gêneros alimentÍcios enVia -

dos pela c.N.A.E. e s.s.E.; -- Ori-ntaçao para o consumo dos referires ~ene-
• 

ros; 

- armazenarem e transoorte! 

-Orientação, recolhimento e enVio de mapas de 

controle para a c.N.A.E. e s.s.E.; -- D1str1bu1çao de cartazes, folhetos, circula -

res, etc.; - , - Orientaçao para merendeiras, atrav~s de cur-

sos, em conjunto eom o Setor Rer1onal da -
- - , C.N.A.E. de Sao Jose do Rio Preto. 



• ~lem das entidades citadas, o u~ograme de mer~ 

da escolar conta com a ajuda d" ~-ssocioção de 

Pais e Mestres tradunida no o•g~~er.to das me -

rendeiras, bel!! cO!!IO de eventual aul<Í11o esoonti 

neo da eo~idade. 

A merenda, na zona ur~a.na de l-!irassol, atende a 

lO~ do• escolares. Analisando os generos mais 
• • U!';ados, porem, vamos encontrAr nredO!r'inencia de 

fonte ~e Hidratos de Carbono • 
• Uma m~renda edequada devera sunrir 1/l.t das ne • 

• cessidedes diarias do escolor e os Alimentos c2 
• 

w~nte usados celas fem111as de renda mais ba1 

-xa sao, justamente, os que fomecem Hidratos de 

Carbono. Tendo em viste que, a necessidade de 

l)roteinas-nutrientes encontrados em alimentos -
• • de alto preço, e acentuada no escol•r, Hecessa-- . - . rio _se torna que a orientaçao tecn1ca do Progr.(! 

ma de Rerenda Sscolar atinja o n!vel loc•l, pa

ra um melhor aproveitamento dos recursos mate -

riais, hum•.nos e f1nence1ros eJ<istentes. 

;5.1'~ ll!WCA:JOJIES S6Çio-:;cot1ÔYICO•CUL'!'TJRAl~ 

;5.!' .1. PODE!l A9t!If!TIVO DA POJ!ULAÇÃO 

• Pels analise. da Tabela lO verifica-se cue a -

grande maioria das r ... !Has (57,~) te!!! renda -. ' igual ou inferior a dois salar!.os m1nimos. 



' ' ' TABILA 10 - Numero e ~ de fam1l1as segundo renda em salario m1 

nimo, Zono Urbana - Yi,rassol - 1973 

' Salarios FAI'ILIAS 

mÍni!I!Qs nR $ 

<l l o,:;o 
l 9h 28,50 

2 95 28,60 

3 bz 12,70 

3-f5 27 8,10 

5 -f 10 60 18,10 

+ 10 l 0,30 

não.sabe ll :;,!JO 

T C TA L 331 lro,{ 

Fonte: Dedos de amostrage. 

' Pela analise da Tabela 10 verificou-se que a -

grande me.ioria das r~MÍlias (57,ü%) tem renda

igual ou inferior a dois salÁrios mÍnimos. 

3.8.2. POP!JLACKo URSANA CO!I TELEFONE 

17,50 ~ 

Fontel Prefeitura. 

3.8. 3• POPULAÇÃO URBANA QUE TEY. ELETROOOJitsTICO§ . - -TABELA 11 - r.umero e porcentagem da popul.aqao urbana que possue 
. . 
eletrodomestieos - Y.1rasso1 - Agosto - 1973· 

§LETRODOM#sT!COS HRde FAY,ILIAS ~ 
-nao tem 

• • Tem so rlldio 
• Tem so TV 
• Tem so geladeira 
• Til!'! ra<lio e .TV 
• Tem ra<lio e geladeira 

Tem TV e gela<leira 

lJ5 

77 

ll 

l; 

Zl 

15 
l!J 

13,60 

z:;,?.O 

3,30 

1,30 
6,30 

1J,60 

IJ,3C 



Te!!' rádio, TV e l'tlade1re 

Tr.. rádio, T'l, ~ela~eir~ e 

o:~tros 

l'onte• :'lados da _tra,_ 

66 

~· 

lllOl' 

l'el~ anál:Ue de. Ta bel. a 11 1 ver i !'iea1:-se que -

P6,L~ d~s f~Íli8s nossu~ algum tino de ele -
. . 

t...'"'Odomesti~s. 

3~1' ,IJ, PCpyy.CÃO CCl, Iifvri!!'A!iK<' E0.1T!i!CA 

7.or.e. Urbana - 71.!1 77 ~ 

-,.11.5. PCI'U',.Ad'r co" cor:x'ÇT.c nól'ru:A 

• • • 
Z~:!'G:LA 12 - ~··~r:ero e norcenta"'"" de !'l!!"ilies da zona urbana -

q.ie l'Qssuer.t eor>..duçio nl'ÓJ>ria - ~·1rassol - rrosto-

19'73· 

• Ter. ~a~~ use ~~o,r1o 

Te~ ~a~~ use ~rofis-

7li,l0 

lP ,!Jc 

25 7 ,r;c 
----------------------~---

331 lC<>'-
-------------------------~------~----

. . 
~el~ analise de Tabela acima eonstetou-se cue 

aocente lP,L~_des ~a~Ílies têr carro J>ara :~so . . 

3•9• );"&,lifSI )A::l!;!'; l'!;:::::t7lt,~ Pü.A l'OPULACÃC DA "X\JCA UR!lAlG. -

,..., ..... ,. ·~ot 
Í'Ut ;;.o,!~ ~ 



;i.-<6. 

- , TI,PELA 13 - 'istr1bu1çao numerica e nercen~la1 segundo as ne -

eessidadeé · sentides "O ela l)onull!ção ur'bono de Vire.!l. 

sol- A~sto·- 1973. 

1\::CESSI!JA!JES S~'XIDft.S 

,. < (. 
~anear~entc ... ,s_co tlfrUR, 

Pavi:!lenj:ação(Celça!!lento 

esr,oto e lixo) 

e As!'alto) 

Yercado de Trabalho e Assit.Soc1a1 
~ , . ~ 

ÊSS1stenc1as Ved1ca, ~tar1a e lios1)1-

tslar (Santa Casa e :ns) 
:;nsino. (Sul)erior e Profissiono.lizente) 

Ilum1naç;o(~1ciliar e ?Úblice) 

- -~b1taq~ e Re~a;ao 

o-~tras necessidades 

Fonte: :lados da amostrep:em. 

N~ '1 

11!9 l!t;,oz. 
89 26,89 

1!3 13,CC 

;a P-,16 

20 6,0~ 

13 3,93 
12 3,62 

19 . 5 ,..L! 
I li l!,/5 

Pl! :5,3P 

I. :a"t>ela 13 demonstr~ a_ue b5,02!'! da PDll'..tlação sente cg_ . ' 
~o necassidA".de b'!sica os -ero'hle!!'!"?S de ~a·nell!:e'"'r-to do 

}:eio(águo, esgoto e lho) e Z.6,P<;#. indica a ps.virnenta

çio (calçamento e asfalto). 

03S. t l - :<:ste aoostra é const1 tuide de 331 dor:ic!lios. 
, , ~ 

2 - .~ senatoria das percentagens sere ~100, tlO.t 
' , 

que os entrevistados 1nnu1ram, nU.''!eriea e 

1soladBI!Iente, em ur. ou mais itens. 
• • • 

3 - A :abela e~ e resultante das resuostes a 
.... . , 

qllestao 19 do l'ol'l!!'..t1ar1o. 



4• ASPECTOS SANIT~RIOS 

lj.l. INDICADORES DE SAÚDE 

' Pelo levantPmento e estudo dos indicadores de saude ' 
' ' constata-se o nivel de saude que representa um instan-

. - ' taneo, dns condiçoes em que se encontra a saude da po-
H ' pulaçao residente na mesma. A analise dos indicac'l.ores, 
H H 

que sao instrumentos de avaliaçao, permite diagnosti -
H H ' car com certn exatidao as condiçoes sanitarias e infe-

' ' . rir conceitos concernentes as atiVidades socio-economi 

cas, 

' ' ' O estudo do nivel de saude de Mirassol foi possivel a-

' ' traves de dados obtidos por inquerito, no Distrito Sa-
' H ' nitario de Sno Jose do Rio Preto, Departamento Esta -

dual de EstatÍstica e CartÓrio de Registro Civil de Mi 

ra.ssol. 

Para o objetivo proposto, utilizou-se os indicndôres

globais e especÍficos, comentados a seguir. 

~.1.1. INDICf•lJORES GLOBLIS DE SAÚDE 

Coeficiente ce mortalidade geral -

É aquele determinado pelo nÚmero total de Óbi -
' H tos por 1000 habitantes, de facil obtençao,pois 

' ' ' o numero de ohitos colhidos no Cartorio e n po-
H , , 

pulaçao total 1\n area, fornecida atraves do Ceu 

so ou estimativa, permitem a sua determinação,

representando assim a intensidade global da mo~ 

' talic'1.ndo na area. 

Para o MunicÍpio de Miras•ol, em uma s~rie his-

' torica levantada. entre os anos de 1960 a 197? 

os coeficientes encontrados c1emonstrarabJ. "''--

res satisfatÓrios (Tabela 1/Gr~fico 1), 



N Razao de mortalidade proporc1onpl. -

(Indicador de Bwnroop-Uemura) 

' ' Este indicador representa o numero de obi tos de 
N ' pessoas com mais de 50 ®os, em rel.açao ao num,2 

' ro total. de obi tos ocorri Aos 81!1 determinado ano 
• • e local. QUm.to mnior o numero de obi tos ocorri 

dos acima de 50 anos 1 melhor é o nÍvel de sn~de 

dn comunidade. 

Para Mirasso1 constatou-se 11nl.ores que indicam 

DÍ ve1 de swde regular (Tabela Z) • 

Çur'Va de mortr.lidade ptoporcionnl ou çyrva de 

Nelson de Morais. 

• Representa a porcentagem do total. de obi toS' co,;t 

• . respondentes aos grupos etnr1os• 

menores de 1 nno, de 1 a Li nnos, de 5 a 19 nnos, 

de 2P a 1.!9 anos e de 50 e mnis anos de idade. 
N 

Prestando informaçoes sobre a mortalidade pro -
N 

porcionsl e a contriboiçao de cada grupo, para 

o total de mortes. 

ComparaçÕes feitns nos anos de 1961 e 196<?, 

1966 e 1967 e 1971 e 19721 no MunicÍpio de Mi -

rnssol, o indicador apresentou curvas que de -

monstram nÍvel. de swde regular, quando comr~

das com ns curvas - padrão de Nelson de Mornis

(Tnllela 2/Gr!Ífico Z). 

N 

Qulliltific<'ç_no do indicndor de Nelson de lloreis 

N 

Bm virtude dn dificuldade de compnraçao entre -
N 

curvas ne mortalidade proporcional de regioes -

diferentes, Guedes & Guedes ( ) prncurnrrun n 

quantificação das mesmas. ~ feita ntribuindoNse 



' . pesos as porcentagens de obitos ocorridos em c~ 
• da grupo etario indicado na curva de Nelson de 

Morais, da seguinte maneira• 

~bitos- menores de 1 ano - porcentagem x peso(-~) 

~bitos- de 1 e ~ anos - porcentngem x peso(-2) 

~bitos- de 5 a 19 anos -porcentagem x peso(-1) 

~hitos- de 20 a ~9 anos - porcentRgem x peso(-3) 

~bitos- de 50 anos e mais• porcentagem x poso(+5) 

• A soma algebricn dos vnlores obtidos, dividida-
. - . por 10, determina 11 quentificnçao, que ind1car11 

I • ' n1vol regular de saude, a medida que se aproxi-

ma de zero. 

-Para Miras sol, a quantificaçao obtida df:!lllons -. -trou a regularidade ja encontrada na razao de 

mortalidade proporcionnl e curvas de Nelson de 

Morais, conforme Tabela comparativa (no 2). 

lJ.l.l!. INDICADORES ESPECÍFICOS 

Coeficiente de mortaliqade iJ)fantil 

É - • • expresso pela relaçao entre o numero de obi -
• tos ocorridos em menores de 1 ano e o numero de 

• • nascidos viVDs numa determinada area e epoca • 
• Normalmente este coeficiente e elevado nas re -

giÕes de b&im nível de saÚde. 
• No levantamento, verificou-se pala Tabela e Grã 

fico 3, que este coeficiente ~ alto no Munic{ -

pio de Mirassol, em comparação com paÍses das~ 

volvidos. Todavia, apresent..-se reduzido quando -comparado com o da Cidade de Sao Pmão, que es-
• ta estimado, aproximadamente em 85 por 1000 -

nasci<'Oif vi vos para 19'73. 



Coeficiente de Erta11 dada lf!!OlJ8tal - . Representa a ralaçao entre os ob1 tos ocorridos -
• em crianças cem menos de 2fl d1aa de idade e o !IJl 

mero da Dllsc1dos vi'VOIIo 

Em paÍses deaenvol vidas, a mortalidade inf'nntil 

• e representada am maior gr~tu pelo grupo neonatal. 

Pala !abel.n .1\ 1 nota-se que o coeficiente demons-
• trado no grupo ll90Jllltal1 em M1rassol 1 e pequeno 

(:J!la ,:,!!~'o Dascidos vi vos) 1 quando compnradb com a 

!Df'entU tardia (!!0 1~Dllscidos vivos). 

Coat1eimte da mortn11dade 1pfant'J tardia -
~ ... ~ , 
J!i dado pela relaçao entre o numero de ob1tos o -

corridos em crianças com idade de 2fl dias a me -
• nos de 1 ano e o llUIIIIIrO da crianças Dll8c1das vi-

na. 

ADlllisendo o levnntsmento ef'etruldo em M1rassol 1 

_~abala lr1 verificou-se que embora o coeficiente -de mortal.1dade 1nt'entil nao aej a dos mais al toa 1 

• porcentagem de JII01'talj_dade 1nt'entil tardia con 

tinna elevada quando comparada com a mortalidade 

neonatnl. Isso deii!ONtra que ns causas da morta

lidade inf'entU ralac10111l!D-se mltia cem fatores -

<la meio amb1ente1 doenças trenmn1ssÍve1s e var1_: 
. ,- . 

veia soc1o-econamicas ,_do que com fatores liga • 

dos 110 parto e grn'l'ides. 

Coefic2.mte de J!!Orta11 dada peri""'lllta], 

' obtido peln ralaç~o entre 11 soma do nÚmero 
• • obitos t'etllis tardios e obitos de cr1ançns m-.. 

• res de '1 dias e o numero de criiiJIÇas nascidas "! 



~ . . 
Permite avaliar as condiçoes de assistencia prj! 

~natâl e ao trabalho de parto. 
• • 

Pele ~abela ~. observA~se que a assistencin a 

gestante no MunicÍpio de Mirassol não é ideal • 

Coeficiente de nati=l!lOrtnlid!!de - , Representa a relaçao entre o numero de natimor~ 
• tos e o numero de nascidos vivos. 

, ' 
~ambem permite avaliar os serviços prestados as 

gestnntes, antes, durnnte 9 "Post" parto imedi,! 

to. 
• A porcentagem de obitos ocorrido,. em Mirnssol , 

• ~abala 5' 9 Grnfico A, permite afirmar da neces-
' . sidade de lll%!ior acomptmhnmento a mulher gravida . , 

e melhor assistencia ao recem nascidos. 

Coeficiente de mortglidade por doenças trpnsmis 

.!ms-
i dado pelo na 6 de .;bitos ocorridos-por doen

ças trnntrmissÍveis em relação à população da á-
rea. -Para a determinaçao desse coeficiente, estimou-- . . se a populaçao pelo motodo aritmetico, tomando 

como base os censos de 1960 e 1970 para o Muni

cÍpio de Mirassol, 

Conforme demonstre a ~nbela 6, verific~-se que 

a porcentagem de .;bitos por doenças trnnsmissÍ-
• veia e relativamente âlta. 



• - Médicos por 10,000 habitantes 
• ~.~ medieos I 10,000 habitantes 

- Dentistas por 10,000 habit~tes 

8,9a dentistas/10,000 habitantes 

-Leitos em hospitais por 1.000 habitlllltes 

8 16Zleitos/1000 habitantes 
N 

b.6 • 

- Percentagem da populaçao abastecida pelo sis-

• temn de agua na Zona Urbana 

-- Percentagem de populaçao, servida pelo siste-

ma de esgoto na Zona Urbnns 

-• Percentagem de populsçao serVida pela coleta 

de lixo na Zona Urbana 

Realizou-se um levantamento de toõas as causes-
• , 

de obi to do llJlO de 197Z, no Municipio de Miras-

sol, Forem agrupadas segundo a lista B da Clss-- -siflcaçao internacional das Doenças - ReV1sao · 

de 1965• 
• Por motivos praticas, reegrupou-se sob n seguiu -te denominaçaol 

a) doenças infecciosas abrangendo os grupos de 

BI: a Bl.8. -b) Doenças do coroçao, as eompreenõidas de BaB 

a BZ9. . , 
c) O rotulo "Outras causas" foi dado n varias -

• grupos que englobam desde diabetes a causas -externas de lesao, por "parecerem com pequ· 
• na frequenc1a. 



4.6.a. 

fJ~ 1 • Coet1ciente de Mortalidade geral por 1000 habitantes 

4e Mirassol, de 1960 a 19'7 2. 

ANO COEP./lOOOHAB, 

1960 8,17 

1961 11,118 
1962 12,09 

1963 11,56 

1961! 10,07 

1965 11,15 

1966 1o,a 

1967 ll,í!l! 

1968 10,05 

1969 10,61 

19'70 7,73 

1971 9,36 

19'7! S,úz 

~ontet D,E.E. -

CartÓrio de Registro Civ1~ de 

Mirassol • 

• OBS,t Populaçao estimada pelos censos de 

60 • 70, 



4.6.b. 

-TABRM z- Cuna de mortalidade proporciollal, quant1ficaçao -

ANO 

1961 

1962 

1966' 

1967 

l97l 

l97Z 

dà mortalidade proporcional e indicador de SWJ\ROOP 

e UBMDRA, para o MunicÍpio de Mirassol nos anos de 

1961 • l96Z• 1966-1967 • 1971 • 1972. 

'lll'O DB CIJRVA QUANTIFICAÇKo INDICf,OOR DE 
SWAROOP - Ul!MUlll• 

NÍvel regular o,M l.a.,Zl 

NÍvel regular 12,;51 53,85 

NÍvel regular 11,36 lll,Zl 

NÍvel regu1ar 16,38 5l,llll 

NÍvel regu1ar 35,35 54,70 

NÍvel regular 2.0,61 69,19 

Fontet D.B.Bó 

• • • R Distrt'tlo 88111 tilrio de &ao Jose do io Preto 
• • Cartório de Registro Civil de Mirassol. 



4.6.c. 

TJi.BKLA -, • Co•ftdente de Mortalidade Infantil por 1000 

nascidos V1 vos, de Mirssso1, de 1960 a -

ANO 

1960 

1961 

1962. 

1963 

1964 

1965 

i966 

1967 

1968 
1969 

1970 

1971 

19'12 

19'12. 

COEF./1000 Nasc•vivos 

61;,67 

59,39 

46,37 
69,38 

71,78 

57 ,72. 

~,02. 

70,71 
75,73 

95,2.4 

51,51 

59,60 

W!,66 

Fonte I • D,B.B. - Cartor1o de Registro CiVil de . -M1rn~~so1 e Diatr1 to Sen1 tario de Sao 
• Jose do Rio Preto. 

TABJILA A - Coet'ieientes de Mortalidade infru1t1l, neo-natal, 1n 

fentil tardia, nat1mortalidede, peri- sta11dade ,

por 1000 nascidos vivos, de Mirassol no ano de 1972, 

COBFICIBNTBS ~NASCIDO;:; 

Mortalidade 1n:t'ent1l 44,66 

Neo-natal 14,35 

ln:t'entil terd1a 30t31 
Nati•mortalide.de 2.3,51 
Perinatal ~.2.1 

• Fonte& Cartorio de Registro Civil de Mirassol. 



4.6 ••• 
Tl\il>.LA !S - Coeficiente de naUmortelidade por 1000 nascidos -

vivo~r, de M1rasso1, de 1960 a 1972. 

ANO 

1960 

1961 

1962 

1963 

196b 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

COEF,/1000 N.V, 

38,6/j 

57,78 
60,ál 

LJ0,72 
/j/j ,05 

ál,08 

6/J,78 

30,30 
31J ,IJ2 

IJ3,81 

51,51 

33,11 

23o51 
, - , 

Fontet D,E.B. - Distrito Sani brio de Sao Jose 
• • 

do Rio Preto e Cartório de Registro Ci-. 
Vil de Mirasso1. 

TABELA 6 ~ Coeficientes de mortalidade por doenças transmissi 

vei•o por 10000habitantes de M1rasso1, nos nnos -

1966, 1967, 196R e 1972. 

ANO 

1966 

196'T 

1968 

1972 

COEF,/10,000 HAB, 

5,05 

5,LJo 

z,os 
12,75 

> Fontet D,B,B. e Cartório de Registro Civil 

de Mirassol, 



TABELA 7 - Pr1nc1)!a!s causas de Óbitos, segundo a lista ''B" de 

Classificação Internacional das Doenças, Revisão de 

1965, no MunicÍpio de Mirassol, são Paulo, no ano de 

1972~ 

--~...._FREQUI!lNtl:tA 

CAUSA?--------

-Doenças do coraçao 

Doenças infecciosas 

Tumores 

Doenças cérebro-vascu
lares 

• Doenças respiratorias 

Arteriosclerose 

Mal definido . , 
Sem assistencis medica 

Ou~as causas 

TO TA L 

FREQUÊNCIA 
ABSOLUTA 

53 

~ 

lU 

ll 

7 

7 

8 

10 

34 

172 

FREQUÊNCIA 
RELATIVA 

6,40 
/'J,07 

4,07 . 
1\,65 

5,81 

19,77 

1oo,oo 
, 

Fontes Cartório de Registro Civil de Miras sol 

-As doenças do coraçao constituem o principal -

respons~vel pelo obituário ocorrido no MunicÍ • 
• pio, com frequencia de 30 081% do total. Desta ; 

77,54% corresponde a atestados preenchidos éomo 

Insut'1c1;nc1s CardÍaca Congestiva. 

Em seguida, as doenças infecciosas com 16,28% • 

Desse total, as gastroenterites comparecem numa 
• 

frequenc1a de 78 157% e a Doença de Cha.gns com 

10,70%. 



~ . 
Os tumores, incluindo os malignos, s~o responsA 

veis por percentagem significativa, chegando a 

e,~. 

De todos os Óhitos analisados, 5081% não tiveram 
• • 

assisteneia medica e ~,65% aparecem sem causas 

definidas. 

Grande dificuldade foi encontrada para o estudo 
• • 

devido a deficienc1a existente no preenchimento 

-dos atestados, pois, normalmente nao se regia -
• tra a causa basica de morte e, quando ocorre a 

..... .. , . 
referencia, nao e observada a sequencia propos-

N ta para a perfeita execuçao. 

• • Os dados de prevalencia da carie dental foram -
• fornecidos pela Assessoria do SerViço Dentario 

~ . 
Escolar da VIII DRE de Sao Jose do Rio Preto, -

• • • tendo em Vista a existencia do inquerito Basico 

levado a efeito sobre z.3QO escolares de 6 a 1~ 

anos da cidade de Mirasaol, em outubro de 1972. 

O estudo 

sentados 

-em tela, cujos resultados estao repre-
, 

nas Tabelas 7 e 8 e Grafieos 5 e 6, ~ . ~ 

monstra ser alta a prevalencia da arecçao e foi -realizado objet1 vando a implentaçao de um pro -- . grama de apl1caçao de fluoreto de sodio entre -
, 

as crianças matriculadas nas escolas primarias 

da cidade. . . ~ 

A traves de uma analise sucinta da composiçao -

percentual do CPO (Tabela 8) podemos l'1f07l-- . que a populaçao escolar vem recebendo uma raZOJl. 
• vel ass1stencia, em termos de tratamento reCUP.!! 

• rador, levMdo-se em conte que o Serviço Denta-



, 
rio Eaoolar disJ'oe de apenas dois profissionais 

em efetiva ativid,ade no campo da assistencia -.. , 
odonto-sani ta ria ao e.eolar. 

Acredita-se· se~ possÍvel uma ampliação dessa ~ 
, 

bertura, por intemedio do aumento da produ ti Vi 
• dade com a adoçao de pessoal auxiliar e a cons~ . . . 

- A , ~uente reduçao na prevalencia .da car1e dentar a 

ser esperada t em decorreneia do programa de bo-
, 

chechos com Fluoreto de Sodio, em pleno funcio-

namento. 



. 
o 
~ 
• .... 

Ida-
de 

6 

7 
8 

9 
10 
11 
12 

13 
14 

TOTAL 

BÚJa! 
ro 

160 
2?0 
3ÓO 
330 
3~ 

290 
m 
230 
160 

-
2340 

TABEI·A BQ 8 - ÍNDICES C P O ' C I O ft!D. E SEUS COHFONmrES 
EM 2. 340 ESCOLARES DA CIDADE DE HIRASSOL, SP. 

· OUTUBRO· - 1972 • 

. 
D e n t e s peraanentes 

H D o E ·Ei CFO T.P. c 

4.16 ·i,59 0,13 0,006 0;006 1;73 5.90 ·5,90 
~,11 1,?e 1.48 ~ 

0,06 3;33 9,51 5,22 . 

a,s? 1,9? 2~ o·- o,os 4,14 12,66 3,81 
10,54 2.48 2,56 0,11 o,oe 5,2, 15.,66 2,91 
l'-t27 . 3,55 2~80 0,~6 0,17 6-~68 1-C)-t~ 1~67 ~., 

15'" 4,95 2,81 0,19 . o;z.5 ~;?8 2.~,.10 0,87 
• • • 
;1,?;30 ~.57 ~.11 0,25 0,28 9,.21 25,9i 0,31 
·16,03 6,05 4,-25 0,38 0,52 1lj20 26 '85 • • 

o,o? 
15,96 6,3() 4,,44 0,52 0,45 11,7l 2?7,15 0,04 

-
12,04 3,65 2i63 0,1? 0,19 6,64 18.47 2,29 

Ponte: Assessoria do Serviço Dentário Escolar 4a VIII DRE, 
s.· José do ~o Preto·. 

Dentes Temporários 

e o ceo 

1,73 0,38 8,01 
-1.·63 0,~2 7,07 
1,09 0,37 5;2? 
0.67 0,2? 3,85 
0,.4-3 0,13 2,23 
o .. ~ 0,04 1,18 

0,.1-3 o,o1 0,45 
o.o3 - 0,10 
O_t_005 o_._~ 0_~_05 

2,55 0,17 3,11 . 

-

t.d. 

16,.14 
12;20 
9,13 
6,32 
3,49 · 
1,72 
0,66 
0,15 
olLoe 

5,3? 



A.u. 

TI•BEIJ. 9 - Composição percentual dos Índices C P O e e e o -
em z.3hQ escolares da cidade de Mirassol - são Pau-

lo - Outubro de l97Z. 

DENTES .TEIIPORlRI OS Ill[:. NODE DENTES PEI'OO.'NENTES 
ALU 

DE NO!!' c o E E f CI'O c .e o ceo 

6 160 '1Z 7 o,., o,., 100% 73 ZI 6 100~ 

7 zro 511 lUI o,., 1,5 100% 73 zz 5 100% 

8 300 1)8 ll\9 1 2 10~ 72 20 8 100% 

9 330 U8 4'1 z 1 100% 75 17 8 100)( 

lO 330 5Jl Lz z i 1o~ 711 19 7 100~ 

u 290 59 ,. 2 ! 1.~ ~ 2Z 5 i.~ 

lZ zro 61 311 z 3 10~ 6'1' Z8 5 100~ 

13 230 55 3!J 3 li 100% 70 30 - lOOjt 

li) 160 ~ 38 li 3 100% .,e 11 ll 100% 

TO'l'f.L $0 55 ljO z 3 100% 73 2I 6 100~ 

• Fontes Assessoria do Serviço Dentario Escolar da VIII DRE1 - . Sao Jose do Rio Preto. 

OBS .1 A maioria dos dados de mortalidade deixarrua de ser col.b4,. 
• dos em virtude de det1c1enc1a de registros. 
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4.ll.A 
GRÁFICO ~ - Coeficiente de mortalidade geral por 1000 ha~1tan 

tes de Y.irasso1 de 1960 a 19'72. 

1~ ,::, 62 63 6!J 65 66 (!'{ 6P 69 70 71 72 "-"108 

Fonte• DF.R -cartório de Keg1stro CiVil de Mirassol. 

GRÁFICO 3 - Coeficiente de mortalidade infantil (por 1000 nasci• 

dos vivos) em "~-~ss"'1 de 1960 a 1972. 

v 
1960 61 6b 66 69 70 71 

Fonte• DEE - CartÓrio de Registro C1v1 l da Mirassol 



% 

GRÁFICO 2 - Curvas de Nelson de Moraes para Mirassol : 
4.12. 

1961, 1962, 1966, 1967, 1971 e 1972. 
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Fonte: DEE - CartÓrio de Re~istro Civil de Mirassol 



~ " . -1 ,-;, 1· aV..:..VOS, 

f. O 

1960 

4-.lJ. 

md?J.CO h - Co·ef1e1ente ~e nat1-~rt..lidade t:or 1000 n~tsc14el 

v.ivos ~o ~li.r~!sol 4• 19~0 a 19'72. 

./ 

~1 62 66 

I' , , 

/ 

_./ 

70 

Fonte• D • .6.E. · 
, 

.~artorio de l~.1Jt1"0 Ç!.nl de ?-~irassol ·. . . 
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GMFICO 5 

CPO ~!EDIO Er.i 2340 ESCOLARES DE 6 a 14 ANOS DE IDADE, 

dax DA CIDADE DE ltiRA.SSOL, S ,P,, EM OUTUBRO DE 1. 972 

7 8 

c 

E 

o 

9101112]314 

IDADE 

LEGENDA: 
C - CARIA:OOS 

O - OBTURADOS 
E - EXTRA. IDOS 

12 

11 

lO 

9 

8 

7 c 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

o 

p 

o 

Ei - EXTRA.ÇA:O INDICADA 

Fontes Assessoria do SED da VIII DRE, 
~ . 

SAo Jo~e de ·Rio Preto 



4.15. 

Gl1ÁFICO 6 - CPO percentual <r 23/iC' escolares de 6 a liJ anos de 

idade, da cidade de t·:irassol, S,P,, Outubro de 1972. 

E 
Ei 

E 
Ei 

LY.GEI<:DAI C 1 CARIA;xJS 

O 1 OBTlTRA:JJS 

E : ~TR.,\I DOS 

Ei : EXTF.AÇÃO IK::liCh DA 

Ei 

E 
Ei 

E 

E i 

- , Fonte: Assessoria do SilE da VIII ::JRE - 2ao Jose do 

Rio Preto. 



o;.1. 

-5.1.1. SlTUACAO l'~TUAL 

5.1.1.1. r.,pancia1s 
• O sistema de ebasteciaento de ar.ua da -

cidade de l-:iressol utiliZ11 0 atu"~"'er.te, 

~~ciais: - . , Rio ~ao Jose: ~.nei'Olll e resl)onsavel -

~or ~ese ~ tot•lid•de do 

abasteci.~ento. 

Poço s~i-artesianp: 

Observ~ções • 

!!á UI!! ,oço se!!'li-ar:tesieno 

~e ab~stece exclusivao~ 

te a Vila V.oreira. foi 

~fursdo ""' 1972, '!>OSSU• 

1rno vazão de 6b ~11 li-

tros ""r hora, sendo qo.1e -a ~~çao dessa ~ila -
• 

ccmslll!le suas ai!Uas SE!!'! !l.fl. 
• • nhaM trat~er.to ~revto. 

a) ?oi ~erfurado t~'bé em 197~, 1m O]l 

tro uoço lll'Ofl.ll!do no centro da c:!.da.o. 

de (P,-eça AJ".:Írlo ;r .!'oreira) em. va

zão de 22.000 1/h. "t~lizado para re 
. -

forgo do sistema. A~Ós sue e~Ui~ag~ - . . saiu de opereçao porque analises bas . -t~riolo~cas ~l~ram cont~açao 

• de suas aguas; 

) 
_, 

•b .,p ainda um outro poço sem-ertesia-

1".0 l"..Q Vila ·. S ÍÍO hen~ to call&Z de J'r'2 

"Oiciar Ul!!a vazão de ~.;.ooo llh, en-



5.2. 

tretaDto, este també:n se encontra 1'!!. 
-ra de operaçao. 

- - , -5.1.1.2. !faptaçao. Estacao El.evatpr1a e Aduc!!O 
• de am bmta-

- . A ea,ltaçRO e feita em uma 'b.orr~ gem do - . . Rio Sao .Tose, a 11111t1 distancia &!)roxil@ 

da de 7 1l'i!l do centro da cidade e a su.s: -c;"o das bombas, em UJII poço aUmentado 

dil"etamente '!)ela 'barragem.· 'lois conjun 

tos moto-bombas centrff'llges são os 
• • t-esuons,.,is "De1o · recalque da sgua brJl -ta que ehep a E T A. Al!lbos es tao 'lira-

vistos pare fornecer Ul!lll vazão de (!;) 

1/s, embora suas J)OtenciPs seJ 11111 de 

Z,O HP pare 1J!I! deles e álO llP 11ara o -

oatro. 

A casa de bombas 011era dural!te ~dia. - . . A Act.zçeo e f'ei ti> atreves de 1llll8 aduto-

ra de ferro f'lmdido com 11 250 1!111 (10") 
. -e eztensao de 5·790 m. 

5.1.1.3. Ea$8Câo de Tretamento de água (ETA). 
• • • O tratamento de agaa e feito atreves de 

• uma BTA de tipo eonvi!I1C1one1, isto e 1 

• a agaa sorre, sucessivnente, nocula -- .. - , c;ao,. decmtaçao, f1ltri!Ç20 e &!>Os, elo-- . raçao. l.ntes de r•ceber os Pl"Ddutos qq 
l!d.cos (Sulfato de e1nmfnio e Ce1), pi!B

sa por um aerador do tipO 'bandeja, c.:;a 
. . -f1ne1idade e a r!'IDOÇeO do ferro exist~ 

• • 
te em e1 to teor na açua bruta. A E T A 

possui b decantadores e 6 filtros, sen-



~ ~ ' 
-oeraí,!ao. Atuel!~.e!:'.te a p::-cd~l.Ç?.o Ce e.gua 

trt:'ta.da é 5? 1/s (19P !:13/bJ, n\lr'8. jorn.§i 
, 

da dia.ria de -:rJ?.'balho de 2êh, :o:-:-od'J7.-i:r:-

dia. 1\d~i tindo ur:: gasto de 356 ~3/CtJ?.. -
, 

na pro'Pria E T I!.. durante ? l:=::vsgé:;o. ::.os 

filtro~ (l.""õVa:gern e cont:-A.-co:-rer_tc), ob 
~ 

te!!".- se ur~.a -:::rod:lçao efetiva de L:..0CC tr3 
, 

de ar-.1~- t:-a te. da por dia .• 

5.1.1.b. Reserv.?.cão! 

~ , ' 
A Heservaç .... o da af':"J.a do f.:i~.te:!":P. e feita 

, , 
atraves de 3 reserva~orios: 

, 
- Reserv"'torio semi-enterrado dr 3 ,.., A: 

lOCO r::3 

- Reserv;qtÓrio enterrado de. ?:-eça J .V o-

reira 72C ~3 
' - Rese:-vatorio eléV::>do do Cen~;-o 

SUB 70T/.L 1 .. 772 rt3 

~ ' Para C.istribuiçao da agu.a nrovinda do 

1)oço ser:.i-~.rtesiano ~.ue nbastece exc!.u-

' sivr..mente a Vila !<orei r a, DA. ~1'!' ressrv.E, 
, 

torio cor.:~ ca.pa.c:td2.de de 15G r13 .. 

Reserveç;c total: 1.772 + 150 : 1.92~3 

5.1.1.5. ~istribuicão: 

A Redg de Jistribuição atinge todo o 

centro da c:L ~ad~S e ~lf-:"-.lns nontos da pe

riferia, numa extensão f'_nroxime.da de 
, 

26.CCOm, distribui da a travos de 2. 93/, 

ligç_çÕes -p!'ediais .. 



-5.1.1.6. Abostesimento da populaçao: 

;'. popu1aç ão abastecida pelo bictema rs 
, 

r::êbe a.gua di~ria!!".ente, durante u'!n pe-
, 

riodo de 16 horas. Isso oor~ue embora 

a 3 T A trabalhe 2Zh/cia, ~ destas ho• 
- N ras sao Rastas na reserv~ç2o para ~os-

terior distribuiçeo. 

O abasteci~ento atinge atual~ente: 
, -- !:umero de ligoçoes nrediais 

- };' de hab/ligação(segundo -

a.'llostrageml 

- População ab~~tecida: 

= c,7 x 2.9;;11 

• Percentagem da população 

aba.stecida 
, 

- Volume de agua consumido: 

= IJ.coc + l.bOP 
, 

- Consumo rnedio mensal/li· -gaçao 

" co•=:~l'~IOS -.J • ~·. •·""·' 

13o7ROhab 

79% 

Er!bora J.:irassol esteJa loMlizada num eJ!. -'Oigao o que pronorciona, de um modo ~A-
, 

ral, escassez de mananciais de superfi -

cie de olgurn porte nP.s suM N'oximl.dades, 

a cidade não .sof~e ~aiores uroblemas com 

isto. O 3io S~o Jo~é, b~se~fo em inform4 

çÕes de técnico da região, dispÕe deva-- ' zao S".lf'.iciente pare etender a demanda de - , sua populaçao, mesMo nos periodos de es-

tiar.em • Por outro lado os noços se-



J:ii-artesier..os :~ertll.rados 

aau &q)lÍtero subt8rrâneo 

5·5· 
revellllll que o 
• • a consideraveL 

5.1. 2.2. Reggae de áma 1rwt! <Adução) . 

• Oa conjuntos elevatorios instalados na 

casa de bomb>!S do Rio ~ Õo ;;'o sé estã.o 

• COI!! rendimento a~am do previsto, cons.s:, 
A 

quencia do desgaste. riDrmp.l verificado 

ao longo de 11lgans anos de f'unc1or.emen-

to. 
• • A adutora esta apresentando 1D:II! "Oerda 

de cerga ezcess1Ya. O coetlciente de 

iiAZEI! - ·a!.LIAMS calculado llara a !lesma 

toi C .: 51 (O t'~bo de ferro fundido 

quando no110 tem C = 12.0 a lLoO )". Isto -

l!ignitica que a energia gasta pera -
• · trans-portar .os 55 11 s de agaa da para 

aduzir, nada !IIB1s, na<!& 111enos, iJD ~· 

1011 1/s, considtll'lllldo-se mes= 1111& tubs - •. Ieçao ,1a usada com C = 100. 

. - . , 
5•1•2•3• Fiatac;ao de tratamento de ama• 

• • O aspecto geral da ETl e ~reeario. ~a 

galera de COJ!!Imdo estão amontoados ma

teriais retirado~ dos filtros,. empres-
• tanllo-lhe 'IDII "IKIBB1mo aspecto. !la tacha-

• lla do M'ell1o, observo-.1-se um grande va-
• • • 

ZBIIHII1to de BIWlt a altura do fundo do 
• reservatorio de lavagem dos filtros. A . . 

roa que 'lisam dar-lhe um melhor aspec -

.to. ·os leitos tiltrnntes erlg<!lll cuida

doa. F.ouve probliaa no d11'!er..s1onamer..to 



do sist.,.,. de lavag...., a contra-corrente 

dos filtros ~is constatou-se ~~e o ~~ 

do fdso ~e um deles tit'.ha sido tot•l -

mente destr-~1do. - - -;. t'loeule~ao e eecar.t"q~o estoo se>.isf,!! 
, , , .... 

terias e a .. gua a!)os fj 1 traçao tem um 

't:om aspecto (cor e tur'h:td~·z dentro dos 
• !ladrÕes da A~~). A clor•ção esta 'hoe. 

• # 
A doseyem de cloro ta saida da 3TL esta 

entre 0,3 a C ,h Dpr! e nas extr<!l!!idades 

de rede de distribuiçP.o, verificou-se , 

em t .. stes f'ei tos, <:me o cloro residual 
# 

esta entre 0,15 a 0,25 ll~"'· 

Pontos to!!tados e resultado do cloro re

sidual <áru~ diretamente do rede) 

- ;tua são :Sento, n~ :1.1!25 0,25 ~m 

- Rua Rui ?:erl:losa, ntl.Nl6 
• - Ce!!!i ter~. o Y.un:!.ci uel 0 ,2"; 1)'DM 

- Gruta (t>Onto mais e..:t-e

mo da rede) 
, 

Cs conj::ntos e1ev."torios (dois) inste1.!1. 
. , 

dos na STA e que recalca~ a~a tratada 

do reservatÓrio s~á-ente:rado ~~ra o 
# 

reservatorio enterrado de ?raça A .J .~o-
• reira fUncionam coe r~ido excessivo • 

• cs·reservatorios a~resentarn bom asp~c-- . to. f .. reservaçao tot~l e de 1.922 r:3 

excedendo em ?1.1 a necessia . .adP. atual 

·lev~ndo-se ~ conta o ebastec~~~to 

10~ da oonulaçoo. 

' 
' 

de 



- . ~egando !n!o~açoes á rede estP- oreci -

sendo de reestudo e nrovP-vel-er-te de 

--substitu1Ç80 ou reforço de ~~1tos tre-
-Chos, ~oi~ dur~nte •nos as extensoes -- , ref"'lizadas ne~ obedec:!r. e criterios -

• tecnicos estabelecidos ~ ~roJeto. En• 

tretanto, a rede atual atinge 7'1% da 

t>O!!'llaçio, o . que é = !ndice be.s ter-te • 

e1ev~do, tendo ""' Viste .,_,.e o :>L'SAS!; -

Plano ::acional de Senea'""r.to, crõ2<'!<> n.t 

lo Governo l"ederel 'P'"'" f•zer frente • 
• aos 1lroblemas do S!:>nê~M~nto 3asico, tem 

~o ~eta nr1nci'P~l ebostecer em PQ f, a - , , po'OUl8Ç80 Urbana do F~is, Ate O ~~O de 

191'0. 

r,ef!UJldo os dados 1evantados da !!!!IOstra• 
- . gel!l, as co~1çoes de ~b~stecl.mer-.to de A 

--r,ua da po~llsçao apreser.t••se da se~·' 

te forma ouantol . - . 
• • - a origem da agua: 

• • abastecida pela rede nubl!ca 

• fonte vart!C!ll::-.r .,, ,b ~ 
--- • !· 

• • -~~e nu~lica e fonte na~-

cu1ar 

• outros 

• 
rir ~a co~res'!)ondeta,.e entre ,.. 

l>ercentuai calc-ll d.o ec :!'unção -

do número de ligP.ÇÕes ,,.ed!ais e 
• do rr~ero de ha~/l12.e os d~dos 



da amostragem <7.9 % e 7!' % res

]>ectiVSl!lentel. 
, , 

- ao ti•tamento dcm1ciliario da agua -.. 
de beber ~stecida pele rede re~bli• 

.!:&' 

• filtrada ~1,60 % 
• fervida. 2,32 f, 

• fervida e filtrada 1,16 % 

• see trata~er.to 33,P0 % 
, 
ema -

, 
de beber de ·~gntc ~~opria: • 

• fervida 21.:,30 'f, 

• fervida e filtrada 2'70 ' % 
• sem trahmer.to h9 ,oo f, 

, 
Ser;undo analise do sistema de .'.baste -

cimento de Água, segue!'!•Se as seg-.11n -

-tas consideraçoes: 
, , 

- a nuantid~de de agua necessaria ]>>ra 

abastecer a ponulação atual, seria -

da .ordem de 3.!:L•O m3/d1a. En~ret?n -
, 

to, o consumo veróficR.1o e 5,/JOP m3/ 

dia (ad!!:i tindo•se o ~oço da Vila :·o

reira operand0·22h/dia). Isto mos 

tra que 57 '! da água produzida re11r.!!. 
, 

senta excesso, desper!!icio e conse •· 

~u:ente prejUÍzo aos cofres nÚbHe,-. 

- se o consumo atUal fosse o ~es~ re-

cOl!!endado para fins de projeto rio In . -terior do proprio Estado de fac Paulo 
, 

isto e, 200 1/hab.dia, o sisteMa .de 

• abastecimento de agua deveria fUncig 

nar e penas 17 1/.i h/ dia , ., vez das -



t;:. o. . ' 

ZZ h/dia; 
• • 

~ cada 11gaçeo nredial ~sta ~ast~do ~ 
• • media 55,11 1!1'3/,es, enouanto o gasto -
• ~o esnerado s~ia da orõe~ de 35,2 

• rt3/mes. 
• - se o abastecimento de ama estences•e - . a poda nggu1acao, isto e, aos seus -

17.L~O hab1tentes, ed~itindo-se u~ 

''"oer capta" de zoo 1/hab.dia, seria 
, 

preeiso aoenas b.37Q m3/d1a, isto e , 

Pl~ da á~~a atu~lmerte consu~ida. 

- a cidade de Virassol eorn a qua~tid~de 
, 

de aguo produzida atualmente, o~ seja, 
, , 

a aguc fornecida pelo oroorio Sistema 

(55 1/s) e aquela fornecida oelo noçc 

da Vila "oreira (1"7 ,f' 1/s) oer!'ezendo 

11!!! total de Aoro~"'ad.,nente '73 1/s, -

noderia abastecer lOC < sua ooTilaçãc 
, , 

ate o ano de 1992, 0u·rdo devera ter 
, 

ness" epoca ~.175 hab. (ad"'~ tindo-se 

o mesmo crescimento ver~. fie e:~ o n~ d.é-
cade de 1960/70), 

5.1,3, TAX)S CO~ADAS P3LA rRE?ElT'~ 

- Simules (residenc1al-co~ercie~) crt 15,00 

- Eares Cr$ 30,cc 
, 

- Hoteis e lav.nderias Cr$ 5b,oc 

- Postos de Gasolina Crf 76,00 . , 
- Resideneia e co,ere1o .cr~ 2C <;O ' . 

• - Residencia e bar C r! l!l,C:O 
" - Res1dencia e hotel ou lavonderia Crt: 6L,cc .. 

- Residencia e oostos de gasolina cr~ f2,50 

~. arrecadação 1!1ens!!l do s~ço va::-1a entre 
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crt b3.coo,oo a cr~ b6.orc,e.c. Cons!dera!'lOs 'hoa-. ... ... -
ja cro~e se calcul.a>'-se as 2.931! li~~çoes a !'Rzao -. -da Cr$ 15 000 cada, ter~~os ~· arrecadaqoo de 

• Crf. H~.ooo,co/mes. 

Pare execução ~e ".L""!a l~. ~r.ção "Jred:tal, a F!'efei tu

r a cobra uma taxa de Cr$ 7?,16 se~do o material -

adquirido l)ago pelÓ •Jsuário. Considera-se tal. o -- . rientaçao erronea nor<!Ue isso ~carece o preço t9. - . tal ~e uma ligaçM, ale!!! de criar !)rol>le!'!as com 

a fllil ta de •.mi fornidade dos mPter~.a~.s utili !;at'!os • 

• - Li~llza da adutora de a!!'\12 br..1ta 1)31'"."!' nro~rc12 

- . nar lle1hores cond!çoes de esco~.mento da Rgua; 

- recu!)eração tct•l <!.os rn tros' in i ci.•r..do !)elo -

sistema de l~var~ s contra-corrente e de~oi~ a -colocaçao de novos leitos filtrantes, dev1damen 

te es,ecificados; 
- do, 

- reClll"t!ç .o 'Pt'edio 
• d·a E':A que esta bGst"!lte 

tr.,tado, cem o objetivo de emprestn-1he ur: as

-oecto condizente com sua firu!l.!d.ade; 
... .... .,. " f!! - coloc6Ç•o de hidrometros ""' ate cO>< d.as :Upa- 1 

-çoes 'Orediais, medidores estes que devem ser all. 

cro~tridos oela l·'unicin~lid,.de (a diretamente in

teressada) e colocados nos maiores eo~~eo -
~ . 

res. A med1Çao ,.esno !)Brcial da agua !'orneci<!a 

viria tra~er 1núreras vantagens eo r-erVi;o, co-
• N 

MOI mer..or gasto de agua 10or 11gaq•o, menor des-

!lerd{cio, água nara todos,."anutenção da pres

são na rede de distr1bu1c;ão, !'lerior g"sto de e-. . 

nerr,1a ~ de !lrodutos qu!ricos e melhor arreead~ -çao. 



5·2, LIJ\.Q 

- execução das extensões de· rede nos logra<buros 

desProVidos deste benefÍcio, fazendo prevP.le ~ 

eer uma programação especÍfica baseada na pr12 

ridade dequeles mais densamente novoados; 
~ 

- financiamento de novas ligaçoes, 1nclusi ve, mJ!. -teriais utilizados na execuçao das mesmas; 
• • - controle sistematieo da~alidade da agua for-

• necida, atraves de testes de cloro residual -
• nas nontas de rede e exames bscteriologicos -

mensais. 

5o2olo §lSTW.A DE ACONmÇIONA."Er.TOs 
• Pelo inquerito feito, ver1:"1cou-se a seguinte s1 

~ 

tuaçaos 

Recinientes abertos 60% 
Recipientes fechados 1~ 

Sem recipientes ~ 

Não existem recomendaçÕes especÍficas para os rs 

cipientes. 

TRArSPORTEs 
• ~ 

5·2·2· ÇOLF.TA E 

A coleta e feita diariamente, com exceçao dos 42 . ~ 

ft'.ingos, a traves de C!ll!linhao adaptado (tino bssc]l 

lante), 
• • • Numero de veiculos: 1 veiculo durante a sem?na e 

• • 2 aos sebados, com expedi<mte ate 12 horas. 

5·2•3• DESTINO FINAL: 
• • Lançado a ceu aberto, em local pre-dete~inado,-

numa erosão existente a <PO metros do perÍmetro 
• • urbano. A area e totalmente desprotegida quanto 

ao acesso ·de pessoas e animais. 



-Verit!cou-se ~ relaçao ao acondicionamento que, 
-mesmo n~s resideneias eN que eram utilizados reei -oientes teeh~dos, o mesmo nao era aorooriado,oois 

isto implica em: 

a) seleção de um tioo aprot>ri•do de reel.dente; 

b) adequada manioulação dos resÍduos putrescíveis; 

c) conservação dos recioientes e dos seus arredo-
- . res em condiçoes hig18D1cas; 

d) bases oara os recipientes; 

e) adoção de recio1entes esoeciais. 

ProoÕe-se que os Ítens ~ e ~ sejam recomendados -
, 

ao t>U'-licot 

b) Adequada "'!!l!iwlação dos resÍduos 

1J.& 11 conv~ente <!Ue os resÍduos 

' pytresc1ve -
• organ1cus SJt 

jam envolvidos em papel, a :!'1m de redus1r os -. . 

odores des,.gradaveis, tm~o em recipientes c,2 

!'!0. dur•nte a coleta e transoorte; o aparec111l"!l 
-to de moscas torna-se mais ra!"' e a eorrosao -

-dos recioientes fica dilllinuida; pois serao lap 
" çedos com menor frequencia; a adoçeo dessa prÁ 

' tica tambem facilita o esv•s1amento dos reei -

1>ientes. 

c) Adoçjip de ree!p1en1;H upeçiais: J,s c"racterÍs 

ticea ·do rec!pimte oara um ade«!Uado acond1ci,2 

-namento do li:m sao• 
• • - ser a prova d' ~gua; 

- ter tamoa bem ajustada; 

- ser resistente; 

- ser de tamanho adequado e !)rovido de alças , 

para que Q_uando cheios ooss..., ser m~nipula -

dos por um bomem. 



• 
- Ter forma adeqU~tda (tronco-conica) u~ra f~.ci 

11tar o esvazia~ento e a li~pe~a. 
, 

Observa•se,ainda, que !J~ dos domicilies servi 
, 

dos por coleta do sistema uublico tinham uroblg 
, 

mas com pern1lon,;os e moscas, o c:ue se da em -

grande parte deVido a um acondicionamento ina

dequado. - . Com relnçao a coleta e trPnPporte do lixo, foi 

constctado que 5~ da popul•ção era beneficia

da com este serviço, diari~~nte, sendo ~e os 

bl~ restantes, por não receberem este benefi-
, 

cio, enterro?vam, o.ueirnavam, la.rgave.m a ceu a -

-berto ou usavam para alirnent~çao de animais. 

Sug~re-~e que a coleta e tran~norte do lixo s~ 

jem feitos em toda a cidade, em dias alterna -

dos (prática ut111~ada em r,randes c~.dades do 

mundo) ou seja, Zas, /Jas e 6as e~r uma parte da 
, 

cidade e }as, 5as e sabados em outra parte. 

Desta m~neira, com o mesmo custo operacional , 

toda a cidade uassaria a ter esse serViço, co~ . , 
oualidade bast-nte razoavel. l·'ote-se oue e m"i 

- . 
to im-portante a frequencia sistem•tica da col,g_ 

• ta, sem o que de nada servl.ra o aeondicion!l!:len - . to adequado, pois a populaçao se utilizara de 

recipientes inade~ados que deixarão o lixo 
• posto as m6se~s e roedores. 

No que diz respeito ao destino final, verifi -
• • cou-se que o mesmo e bastante nrecario, envol-

~ . 
vendo aapeetos como desvalorizaçao de aress õ• 

terreno, problemas sociais com o a.parecimentc 
, ' de favelas e de saude com a prattca dos 1'cp.ta~ 

dores• de lixo. 



• Recomenda-se ~ metodo a ser utilizado ~ara 
• destino final, o aterro sani tario que se 1'\m-

- . demente em 5 operaçoes basicas• 
• 1. o lixo e depositado de Ul!lS mo.ne1ra contro-

lada no local nreoar2do; 

z. o 11:110 

3· o lixo 

• e esnalh•do e compactado em camadas; 
• e coberto diariamente com camadas -

de terra da ordem de 15 c~ de esuessura; 

b. Uma vez coberto sofre, diariamente, nova -

comoactação; 
• 5• Na fase final do aterro e colocada uma ca-

mada de terra da ordem de 60 em que sofre -uma compact~çao. 

- . Os de3etos sao coletados oara a rede oublica ~~e - . nossui 21 lím de extensao, sendo que os emissar1-

os medem 900 metros. 

, , - ~ 

fts aguas residuarias sao levadas ate 2 fossas -

-or.s, onde sao tratadas. 

Notou-se qUe a fossa situada nas proximidades da 

Rua Padre Artur, acha-se rompida na parede exte.r. 

na, eatando os dejetos passando direto ao curso 

receptor, sem o devido trotamento. 

RED!I l"lfu:t.ICA 5b 

:l'OSSA COMU!-' E RUA (Àgua de lavagem) lJl 

FOSSA SJh>TICA li 

!f A RUA (Àcua de bvu:em) O ,9 



5.J.!i. ftr:xtCES ;)E SA!:E.t.!'El''TO !!ÁSICC CALCULAJCS (1973) 

Ponulação urbana 17./.:70 hab. 

Extensão de rede d'água 26 Km -Extensao da rede de es ~tos 21 Km 

Releção !'ede de esgoto/rede de água 1,2l.J 

NÚl!lero de ligaçÕes de água 2. 93/.J 

População abastec~da 3.780 . -NUI'!ero de ligaçoes de esgoto 

-Po~~laçao esgotada (5,1) 

Rel~ção ligação de esgoto/ligaçÕes 
, 

de ~gua 
* * Rel•çao populaçao esgotada/popu-

hçâo abastecida 

Diferença extensão rede d' ~gua/r~ 

de de esgoto 
* Percentagem da populaçao abastecida 

Percentagem da ponu!Rção servida 

!!Úl!IA:ro de ligaçÕes de .Ígua/quil.Ô-
• 

o,62 

c ,61' 

79~ 

5/.J •;, 

metro !'ede d'agua 113 
• * • 

l'<U!!lero ligaçoes de esgoto/quilo-

metro rede de esgoto 
' • Habitmtes/metro rede de agua 

Habitantes/metro rede de es~oto 
* • Extensao rede d'agua/hebitantes 
* Extensao rede esgoto/h•b1tentes 

5•3•5• CN'CLUSÕES E SUGESTÕES: 

87 

0,67 

l,li9 m 

1,20 m 

5·3. 5.1. Observando-se a porcentagem da população 

servida, ~. verifica-se que em relação 
, 

a outras cidades brasileiras, e bastante 

alta. ro entanto, lJl% da 'OOp•llação urba-

na lança dejetos en fossas comuns e • a-

guas de lavagem nas ruas. Jeve-se acres-



eentar que ~~itas dessas fossas não estão 
• • .a. dista.ncia ~.con.~elhavel dos poços a.ue a-

, 
bastecem os domicilies. 

~ 

Jionte d.o enosto e i!.a !'ecomendaçao t>ara 

o Sone•~~~to básico (de que a t~ercentagern 

da t>opulação servida seja de t~elo menos -

70'0, su!'er~se oue seja ampliada a rede 

coletora de es~otos e o número de liga- I 

çÕes. Sendo_ que para ser alc~!'!çada a taxa 

retro-rnencionFda, tendo-se nor base a po

oulnção atual, deve-se ~ument~r o número 

de ligaçÕes em aproximadamente 5ú8. Katu-
• • 

ral~ente, tal aerescimo devera receber o 
• necessario trRtamento. - , ... " 5·3-ó'5.2· Uma orovidencia que devera ter urgencia e 

a de colocar em fUncionamento no~al a 
• fossa tioo Cl'S, pois corno ja fo~. citado -

anteriormente, acha-se rowida, uoluindo 

o curso recentor. 

5.1J. POLUICÃC :lAS AGUAS 

• Observou-se que a.s aguas do rio Tedeschi recebem: uma par-
• • cela do esgot~ento sar.iterio da cidade, alem de ser con-

• • taminado pelas aguas pluviais que nassarn no local onde e 

depositado o lixo da cidade. ~ste pequeno manancial, se-
~ 

gundo informaçoes lOc"-iS, serve para abastecer uma Parte 

da população ribeirinha. 

5· 5• PISCU'AS 

A cidade uossu1 duas u1seinas, sendo uma do Clube ~ocial 
, 

e outra publica, 

Piscina do ClMbe ~ocia! - não uossui todos os requisitos 
, , ... , 

tecnicos para ~revenir possiveis contamin~çoes, porem o 



5·17. 
# A ~ # 

estado sani tario das dependencill.s e bastante razoavel • 
• • N # 

Uma das faltas da execuçao e a ausencia da canaleta em 
# N f 

torno da mesma, cuja finalidade e a renovaçao cont1nua 
, ' de agua. Embora possuindo adequado tratamento das a -

N # 
guas, o mesmo nno esta sendo devidamente utilizado por 

• 
causa das despesas operacionais. ~ uma exigencia o ba-

, 
nho de ducha e o uso de lavapes antes da entrada, _po-

# N # 

rem esse comportamento nno e perfeitamente fiscaliza -
, , ... ' 

do. O exame medico periodico para n frequencia a pise! 
N # 

na nao esta sendo observado. 

Piscina da gruta (p~blica)- A_ maior falha t~cnica e-
- • N # ·xis tente e que nao permite uma boa manutençao sanita -

' . ria da mesma e a falta de uma descarga de fUndo, per -
f # N 

feitamente exequ1vel pelas proprias condiçoes naturais 

da topografia e que permitiria uma renovação total das 

O:guas em per!odos adequados. 

N # . 
Condiçoes San1tar1as -. . 

A Tabela revela que 51,~ das casas possue privada 
. ' - , -interna fam1l11U' com 1nstalaçao hidraulica; 29,90% das - ' casas tem privada externa sem instalaçao hidraulica -

{fossa comum); 5015% das ramf11as utiliza privada col§. .. , 
tiva sem instalaçao hidraulica (fossa comum). 

TABELA - NO e % dos domicÍJ.ios da zon11 urbana de Mirassol 

segundo tipo de privada - Agosto - 1973· 

TIPO ~ PRIVADA NO % 

Interna familiar 
, 

c/inst.hidraulica 171 51,67 

Interna familiar ' s/inst.hidraulica 8 2,42 

Externa fam111al." 
, 

a/inst,hidraulica 31 9,36 

Externa f'amilfar • s/inst.hidraulica 99 29,90 

Coletiva 
. , 

com 1nstal,h1drculica 3 0,90 
, 

Co~2~iva ~~ ~nl~~~~draulisa 12 s.:zs 
;I: O TAL 

i o . 331 100% 
Fonte! Dados da amostragem 



5.18. 

A Tabela mostra que 59% do~ domicÍlios é servido -

pela coleta pÚblica e 41% dos mes~os enterra, queima, . ~ 

larga a ceu abertc e usa para alimentaçao de animais. 

TABELA - % dos domicÍlios segundo o destino domicili~rio do 

lixo na zona urbana de Mirassol - Agosto - 1973· 

TABELA 

Destino domiciliar do lixo · % dos domicÍlios 

• Coletado por serviço publico 59% 

Enterrado, queimado, largado 
, 

a ceu aberto e usado para a--limentaçao de animais 

TO TA L 

Fonte• Dados da amostragem. 

41% 
lO O% 

A Tabela demonstra que 45,4% dos domicÍlios tem -

problemas com baratas e outros in~etos; 45,2% com mo~ 

cas e outros; 43 11% com pernilongos e outrog; 26,8% -
com percevejos e outros e que 17,5% desses domicÍlios 

tem problemas com ratas, baratas, moscas e pernilon

gos. Isto indica que o saneamentc do meio (principal-

) 
, , 

mente lixo e esgoto e deficitario. 

- % de domicÍlios segundo a presença de insetos, ax 
, 

tropodes e roedo.res. Zona urbana - Mirassol - A -

gosto de 1973• 

PROBLEMAS NA CASA 
Não j;em 

Pernilongo e outros 

Barata e outros 

Mosca e outros 

Percevejo e outros 

Rato, bara·ta, mosea e 

pernilongo 

Fontes Dados da amostragem. 

15,2 

43,7 

45,4 
45,2 

26,8 



' N Comentarias sobre higiene de hebitaçaol 

A porcentagem de domicÍlios que apresent""' problemas 

eon baratas, percevejos e outros <7202$) indica a ne - , cessidade de meior atençao aos habites de higiene no 

lar. 
• • NO de moradores por conodo habitado = 

• 
0 178 eomodos /habitantes conforme dados de Tabela 

• Distribuição dos dollicÍlios segundo o nÚI!Iero de ~ 

modo·a - Zona urbana de Mirssaol - Agosto - 1973. 

DE CÔftDOS POR Ng 
JJOMIC LIO 

• FREQUENCIA NO ~TAL 
DE COMOJJO§ 

1 19 19 

2. lll 96 

3 72. 2.16 

4 80 32.0 

5 e+ 112. 560 

TOTAL 331 12!1 

Fontel Dedos de amostrag9ll. 

- , Na inspeçao feita no cemiterio ~cipAl constatou• ~~ 
. -bon estado de conserv.,çeo e l:Lrnpeze. 



6.1. 

t. J!M!SOS PB COMIJNIDADB 

6.1. PROFISSIONAIS 
, 

Medicas 1 12 

Dentistas 1 1;5 
• 

Farmaeeuticost 6 
, 

Veterinariost lll 
AdvogP.dos I llJ 

Engenheiros I li 
• Agronomo I 7 

Economista f 1 

Laboratório de an.!lises clÍnicas do Hospi ta+ Santa Casa 
, 

de Misericordia. 

· A instituição conta con laboratÓrio de an~ises clÍni • 

eas sob a responsabilidade de Farmac~tioo-BioquÍnico, . , . 
proprietario do lnboratorio, en convenio com o hospital. 

, 
f·len de prestar serviços " este e aos Institutos de Pr~ 

• , 
videneia, atende t!ll'lb"" a particulare!l• O registro dos - , . , ~ 

exanes e feito eo livros. Esta atualizado con os neto -

dos nodernos de exanes e an~ises. O espaço fÍsico ocu

pado, apesnr de e~guo, ten condiçÕes de higiene, con • 

piso inperneabilizado, paredes revestidas de azulejos , 
, -aparelhngen e vidraria laboratorial en otinas condiçoes. -Os exames nais solicitados saoa 

Sangue • Henograma conpleto, sorologia, dosagens. 

Urina • Tipos ! e !I 

Culturas e sediMento corado 

Fezes • Oohelnintoscopia -· 
, 

Pesquisa de protozonrios 



• 
Temes que apareceo con nnis frequenciâl 

Ascnris lunbricoides 

Trichiuris trichiur~ 

Teni~ sp, 

Strogyloides stercornlis 

Necetor nnericanus 

6.z . 

OBS, • Nos Hospi t!ds Sno Pedro e são Jorge e en dois -
• lnboratorios particulares, deixtlrnn de ser col! 

N 

gidos dados en virtude de nao se encontrnreo os 
, 

re~pectivos responsnvcis qu•cndo das visitPs re~ 

l1zadns. - , , 
O Hospital Dr.Sicard nno nnnten laboretorio por 

dedicar-se excluoivoncnte, no trP.t!ll1ento de do

enÇI!ls mentais. 

• EM Mirnssol reoidon oeis Farnaceuticos fornarros por 

Faculdade de Farn~cia e dois Provisionados (Lei ,S20). 
, , 

Nesta nrea o inquerito foi orientado no sentido de se 

conhecer, especificnnente, a posiçRo do profissionPl-
• N H 

n~• rer~ncins e n relnçao destns co~ a populoçao, 
N 

Preocupou-se, ainda, ~ verificar as condiçoes de hi-
N # 

giene, apresentaçoo, forna de atendi~ento ao publico, 
# N 

quâlidade dos estoques, lnboratorios do nPnipulnçao , 

n!vol de instrução do pessonl auxilinr, ndmn1strP.çilo, 
, 

controles de entorpecentes e psicotropicos, doenças -
N # 

para as qunis a populaçao nais procura a farnncin, n~ . , 
dicnnentcs nnis vendidos, existencie <le Farnncopeie , 

, 
ete., eorno pode ser constnta~o bos concntarios sobre 

eada estebelecinanto <le per si. 

Das oito Far~cins existentes en Mirassol foran obti-



dfta tb!o~açÕes das S§guintesl 
, -Farronc:l.n Sno Luiz 
, 

Famncin Santo Antonio 
, 

Farmncia Flore 

Fnrm~cia São Bento 
, 

Fermncia Nossa Senhora llpnrecida 
, 

Fnmacin Santa Rita 

Deixaram de &er ~oligidos dados relntivos ~s Farmácias 

Brasil e Drogavezei em virtude de, por ocasião d~s vi~ -sitas efetuadas, nao disporem de pessoa cepacitada pa-
N 

ra prestar as informaçoes solicitadas. 

Nas visitns realizadas, verificou-se que as pratelei -

ras 1 balcÕes, vitrines e arranjos fÍsicos variam do e~ 
• tilo moderno fUncional !10 tradicional~• Ten pisos impe;o: 

meabilizados, paredes revestidas de azulejos, boa ilu-
• - - , minaçao e ventilaçao, i•lgwnas tem bnlllilças para o pu -

• • .bllco e outres tem balença pediatrica. Nem todas ado -
. -tan o sistema de esterilizaçao n seco, usando, ainda,a 

- * esterilizaçno por ebuliçao, Da mesMn forma o uso de S,!l. 

ringa hipod~rmiea individual, InjeçÕes e pequenos curã 
~ ,. ... , 

t1Vos de emergenc1a sao f'eitos em instale.çoos proprins 
, 

e independentes das demais destinadas ao coMercio. Os . -laboratorios de manipulaçao, com os requisitos de hi-. ' giene 1 ten estoque regular de produtos oficinais pro -

prios para o aviamento de receitas. Os medicamentos --existentes estno relacionados com o de uso corrente do 
• • reeeituario Medico e constam, principalMente, de prodli 

tos cientÍficos en geral e, em particular, de conforni 
• . , 

dada eon exigencias da leil soros, vacinas, antibioti-

eos, sulfas, antihel.n!nticos, antiparas:i. :.~L ..~.vs, coJ.··c~-
, , , 

costeroides 1 anovulntorios e psicotropicos. Denodo g,!l. 



6.[j. 

H # I 
ral neo nnntem estoque de entorpecentes. Os psicotro-

H 

p1cos sno registr~dos eo livros especiais de conforoi 

dada coo o que determina n lei. Mensal e trinestral -
, , 

nente, Con:f"orne o cnso, e f"eita a renessn. de relnto -

rios e oapns do' desenvolvimento de entrada, saÍda e 

estoque de entorpecentes 

Regionnl do Departamento 

, ' 
e ps1cotropicos e Delegacia 

de PolÍcia Federal de Sno -
- * I ~ Paulo e ao Serviço de Repressno aos Toxicos de Brasi-

lia, · . , 
Na pesquisa feita junto as Faroacias, verificou-se 

H # 
que a maior daoenda da populaçao e, principalmente, -

~ -para a aquisiçao de oedicanentos para infecçao de ga~ 
, - , ganta, diarreins, escabioses, afecçoes hepaticas, gr! 

, 
pes, anenias, etc,. Os renedios oais vendidos no bal• 

w 
cao se relacionam con as noenças nciM~ nencionadas e - , . nais as de prescriçno nedica, "nalisando estes da -

dos, con os coligidos nos donic!lios observa-se una 
. -d1storçao nas respostas, Pela anostragen note.-se que 

em 331 donicÍlios que const1tu1rao 11 anostra, das fa

nÍlins que ten ~1re1to n ass1st;nc1a o~dica de Insti

tutos de Prev1d~c1a, apenas 13,32% procura o fnrna -. . 
ceutico eo caso de doenças, Por. outro lado no rela-. , , 
cionanento entre a ass1stenci~ nedica previdenciaria, . . , 
co~ a atitude da nae en caso de diarreia dos filhos , - . , sonente 7,2~ respondeu que ~ova n Farnac1a. 



6.5. 

!ABBLA l • ntstr!bulçio nun~r1ca e ~ segundo as provid~cins 
~ . . 

tornadas e a nseistencia previnGncinria das fnmi -

liRs residentes na zona urbana 1\e Mirassol - !.go:;. 

to de 1973 • 

.. -Assistencia previ- Nao tem Ter. .... , ..•. denc.inria • ProVidencias .... Ng % Ng % 

Leva ao Centro 
, 

de Saude 1'1 5,ea 2P 7,60 , 
Levn ao medico particular ll 5,88 23 8,75 

• Leva ao fnl'l!lllceutico 3 !l,bl 19 7,2.2 

Leva ao hospital - - 3 1,14 
, . 

Dã re~>edio por conta 
, 

propria 9 13,24 32 12,17 

Outra 1 l,ll7 13 4,9b -Nno se aplica m 69,12 153 58,18 

TOTiiL 68 100% 263 100)( 

Fonte• Da/los da nr~os tragel!l, 

OBS,I Os 

liO 

dados são extraÍdos • -das respostas as questoes 23e 

lto f'omul~io U•nel!P I), 

-Da nes~>a forma, medindo-se a condiçao f'inftnceira a-

través da casa (prÓpria, alugada e cedida), mnis se 
• 

acentua a discordancia nas l"espostas, agora pQr in .. 
versão dn situação econo!!dca. g o que se deduz nas -seguintes informaçoes relacionadas corn "atitudes en 

caso de doenças na f'amÍ1ia"f: (ver tabela 2) 

residentes em case prÓpria Z5 f'ti1'1Íl1?s procuram -
, 

f'armacia (7,55%) 
• 152 famili•s procure~ 

m~nico <U5, 92%) 



• 
"' • 
"' 

~~ 
... 

s 
ç 
d 

Própria 

Alugada 

Cedida 

T O T A L 

Remedios 
caseiros 

N2 % 

20 6,05 

14 4,22 

2 0,60 

36 10,87 

TABELA N2 2 - DISTRIBUIÇlO NUMÉRICA E PERCENTUAL SEGUNDO AS FROVI
DftNCIAS TOMADAS EM CASO DE DOENÇAS E A SITUAÇlO DE 
DOMICÍLIO DAS FAMÍLIAS RESIDENTES EM MIRASSOL 
AGOST0/1973 

Curandei- Farmace~ cenrro Médico Outros Não se 
r~~' ou bel! ti co Esp1rita aplica 
ze or 

N2 % N2 % N2 % N2 % N2 % N2 % 

- - 25 7.56 2,0 0,60 152 45,9 5 1,51 1 0,30 

- - 13 3,93 1 0,30 62 18,7 3 0,90 6 1,81 

1 0,30 6 1,81 - - 15 4,5 2 0,61 1 0,30 

1 0,30 44 13,30 3 0,90 229 69,20 10 3,02 8 2,41 

Fonte: dados de amostragem 

Oba.: Os dados acima foram extraldos das respostas às questões 

2 e 22 do formulário (anexo I). 

T o t a 1 

N2 % 

205 61,94 

99
1 

29,91 

27 8,15 

331 100,00 



6.7. 

:re•1denta• em enstl nlngt\1!4 l;:s trunílias proeur8.!'t fnr

roáein (3; '1%) 

residentes em easn eedida 

• Fntmecias hospitalareo -o , 
Santa Casa de Miso~ieordia 1 

t2 taro!liao procuram o mi 
dieo (18,7%) 

6 raro!lins procuram far

mácia (1,8%) 

15 tan!Uas 

dieo (!~t5%> 

~ 

procuram rne -

*' #li ~ , Farmacia privativa, Nao tem F~rmacoutico responsavel • 

t amparada em Portaria do CFF (Conselho Federal de Fa~ 

roácia) que dispensa o profisoional en hospitais c~ m~ 

nos de cem le~to •• Possui instalaçÕes mÍnimas para su-
, 

portar o reduzido estoque necessario ao hospital, A !lQ - , . ministraçno e da propria Diretoria, A entrega de medi-. , . 
crunentos esto e cargo de 1\mcionerio bu.rocratico com 

curso colegial incompleto - . . Consideraçoes so~e Farmaeias publicas• 
., .. 

z:am!lcJ.a 8!19 LHi" -
• , 

De propriedade do Farmaeeutico rosponsnvel 1 registr~do . -no CRF-ll, que responde, t!ll!lbem, pola adminis trnçM do 

estabelecimento, Tem dois aurlliares sendo um com cur

so colegial e outro cursando o gin~sio, f,rrnnjos fÍsi-
, 

. cos modernos e funcionnis, com bem atenrlimento ao pn -
A 

blico. Fas, h~bitualmentet eurntivos de eroergencia e . -possui laboratorio de manipulaçao, Tem livros pnro re-

gistro de entorpeeentes e registro e controle de ps1co-
• tro~1cos 1 mAntendo regular estoque desses men1cAmentos 

e enviando mensalmente mapas do controle de entradas, -

sa!das e estoque ~ Delegacia Federnl de Brasil1e e Del~ 
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gac1a Seccional de são Paulo (Serviço de Repressão aos 
, . -

toxicos). A ,el.'gunta ·•doenças para as quais a populaçao . , 
mais procura a i'nrmacia", resultou! - diarreia, ilor de 

•• 
gnrganta, oscnbiose {coceiras), gripes, Os remedios 

~ , A , 

mnis vendidos sao nnnlgesicos, tonicos, antibioticos , 
, -ant1.prurig1nosos. Possui i'armacopeia. Ten condiçoes pª 

~ -ra mnhtor alto padrno de atendimento de bnlcno em venda , , 
de produtos populares, ao receituario medico, e a domi-

cÍlio. A esterUise.ção de seringas é feita "a seco11 e o 

estoque de medicamentos constitui-se, 

• vaeinas, runtibioticos, soros, sulfns, 

0!'1 especiol, âe 
, 

antiparnsitnrios, . , 
psicotropicos e outros, cujo comercio esteja sob contr2 . , 
le de venda exelusivnrnente medi~te receituario medico • 

• Famftc1a S\Ulto Anton1o -
' . , 
Sob n responsabilidade de Farmnceutico responsnvel con-- , tratado, n adrninistrnçao comercinl esta a cargo ilo ºro-

• • • prietario, estanilo a Farmacia e Farmne~tico legaliza -

dos junto !lo CIU"~8, O n!vel ~o pessool auxiliar atandon 

te & ~e zg grllll e colegial incompletos. t.rrP.njos fÍsi -
, 

ços mo~ernos e bom atendimento ao publico. Costumam fa-
, 

zer pequenos curativos ile emerggncia e o lRhorAtorio de - . manipulaçeo esta localizado separadamente das demais de 

pendencias • Mant:m todos os 11 vros pnr" registro de en-
• 

• torr>ecentes e psicotropicos, remeten<lo mensalmente os 

m•.pas <te movimento ~. Delegncia do Departamento õ.e Poli-

- p - , cin 'Federal de Sno aula e Serviço de Reprossao aos To-
• ncos <le Brasilin. ,, pergunta formulada "noenças para -.. 

as quais a populaçao mais procur" . -ta roil gripe, diarreia, &!ecçoes 

, 
e. 'Farmacin", a respo.§. 

, 
hepntices, escnbioso, 

, - , ilor <le garganta, Os rernodios mais vendidos sno analgesi 

-



existe Farmaeop~ia (edição nova), Apresenta mui to bol:l 
~ , 

ntendimento de bnlcao 1 di~pensnndo fino trato !lO publi 

co, Ten piso 1mpemenb1lizndo 1 perenes revestidas de 
, ~ 

eliUlejos e o:t;inns condiçoea de higiene. O estoque nss,!l. 
" . 

aelhn~se as d~is. 
, 

Femaçin Flora ~ 
• Sob a responsnbilidede de Farmnceutico contratado. A . , 

porte administrativa e teita pelo proprietario. Devida 

mente legalizada junto no CRF-8 1 os auxilinres, síio de 

nÍvel primário e colegial,_Com arranjos fÍsicos I:loder

n9s1 tem piso impermeabilizado, perenes revestidns de . ~ . 
aliUlejos, boa iluminaçao e ventilnçno. Mantem controle 

• e registro de psieotro11ieos 1 remetendo mensalmente os 

mt~pns ~s RepartiçÕes competentes, À perguntn "doenças 
~ , 

para as quais n populnçno mnis procura ll Fnrmncie" 1 ob 

teva.se a seguinte resposta• gripe, dor de garg~te, ~ . ~ . 
diorreie1 escebiose, efecçoos hepeticns 1 verminoses. ~ . -Os remedios mt1is vendido•, snor sultes, hepntoproteto~ . . , 
res, analges1cos 1 entibioticos. Possui Farmncopein.D1A 

pense bom atendimento eo pÚblico, inclusive a nomic! ~ 

lia. Aparelho de esterilização moderno e estoque sufi-
• . ciente para ntenner as necessidades do publico, cons~ 

, . 
tu1do de vacinas, sul tas, entibioticos, antipnrnsi to -

rios, ete. 
, .... 

Farmacia Sno "enf;S> 
. # , • 

O proprietnrio e Fnrmeceutieo registrnno no CRF-8. Tem 

pessoal auxiliar competente de nÍvel colegial e ginn -. , 
sinl; e adm1n1strsçno este n cargo de gerente. A npre-. - , sentaçno das instnlnçoes e de estilo trndicionnl, com 

' ~ . , , 
otimo ntendimento ao publico usunrio 1 mnntendo estoque 

, . . 
e controle de psieotropicos e entorpecentes, alem dos 
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, , 

tlallieartentoa lle ........ - 1'oceituo.rio medico e populn -

l'N. A persunta "lloea...,.. Jllll'll as quais a populnç no mais 
# procura a Farmacla~, obteve-se e seguinte respostas a-- , , recçoes hepatteas 1 enxa~eea 1 gripe, diarreia, eacabio-. , , 

h. Os medical!!entoa mais vendidos, alem dos do recei tuA 
• I • , 

rio, sao• antibiotieoa, tonicos e analgesicosl ?ossui -
' j .. ' , 

Farmacopeia de edtçao Mtigll e moderna. A farmacia ter. - , 30 anos de existm>cta. Atende balcao, recei tuMio e a 
• 

domicÍlio, Reveste-se de todas as exigene1as de Lai, 

~ , 
De propriedade do Fnrmaceutico que a administra. Esta -

- -registrada no CRF-8. rem bon apresenteçao, iluminaçao e -ventileçgo, eom piso impermeabilizado, paredes revesti-- -das de azulejos, eom inltalaçoes para manipulaçao sepa-
, -radaa e com otimae ool\diçoes de higiene, Possui 11 vros 

, 
de registro de pa:l.eoU'opicos e entorpecentes. As doen -- , ças para na quais a pcpul.açao mais procura n Fnmacia, - . saol gripe 1 diftrFe!a, verminoses e esc~biose (coceirnsh 

I W ~ A 

Os remedioa mailt vendidos saol antibioticos 1 ant1anem1-

coa1 ant1gr1p&11t,f lll'liltparl\dt~ioe. Possui Farmacop~ia. 
' • # # A 

O atendimento ao ~~lico e re1tQ pelo proprio rarmaceu• 

tico, llão tem 1$x1Uaras. Rell11A vendas de balcão e r~ 

ce1tu.;n_o e nlo ._,. a domic{Uo, O estoque COX\Sta de 
, , 

antibiotieoa, gl.tas, qtihe1m1nt1cos 1 anovulatorios, -

vacinas, aorcn, Pllicov&!deot e outros. medicamentos cu-. , , 
ja venda e tei~ exc1us1Yamente mediante reeeituario "'~ 

dieo, 

,. 
A responsa'bilUade esta a cargo do 

ProVisionado CLet ',5.8!0 4o C!'l') • o 

, , 
proprietario, que e 

pessoal auxiliar 
, 
e 

• const1tu1do de Ulll otleial de farmacia, dois com curso -
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g!nas1!!l colll!>l.êto • dois com eurso g1nas1e.l incompleto e . , 
um com o primaria CO!Il1ll.eto • ~nnto a Fe.1'r!tte1n corno o PrQ 

visionado estão reg!•trados no CRF-11~ ~em 1nstalnçÕes e 
• 

l~'boratAno 1'ftl"ll Mlln1pul.aqão e eur..Uvos de emergencia. 

f feito o 1.'<11:1atro e controle de pa1.cot~picos e entor-

• peeentes com o enViO de mapns &Delegacia Regional do 

Depart>'llllen'to dê i'ol.'lcie. Federal de são Pnulo e Serviço - , . 
<la. liam"-- !fó~s de Bradlla. A pergunta "doen-

• , çq ~41& <!llll1e a po~,... ~n e. Farmac1a", 
. . -

obteve-se a -~~esp0$taf di~eia, infecçno de -
•/ 

gargontá, ..,.nli4. ~ ... Os rem~dios mais vendidos -- -·-' ' 11aos tonif'icantaa.,. en~~SJ.co.s. mtihelminticos, contra 
. . . -coceiras e an~cos. Tem Farmacopeie de ediçno ont1 

• g&. e~. em ®111' volumes. ;\lem do atendimento d<> 

·baleio a de recei~o, aplica in~eçÕes n domic:ÍJ.io. -• 

.C.rranjos ds1- .e!teelentes, ea~ 11I!la..mo funcional , 

reveste-ae de 1;D4o6' os ~"*'" .<\s higiene e npresen-

~.~ DeixaTem de ser coligidos os dndos relativos 

Farm~cias BrPsil e Drogave~e, em virtude de, 

ocasino das visitas efetuadas, não disporem 

• ns 

por 

de 

pessoal capacitado para prestar as informaçÕes sf!. 

licitadas. 
• Entretanto uma visao geral nos indica que as mes-

mas estno dentro do padrão observ~do nas demnis • 

• Centro de~Snude III de Miressol 

-'arMterl, zacao 1 
• o -

• O Centro de Saude de Mirassol, do tipo III "Decreto -

5~.!!6!! de lO de julho de 1970" pertence ao Distrito Sa• 



, , .. , 
n1tnr1o e Diretoria Region~ de Saude.de Sao Jose do -

Rio Preto. Tem cnpncidad~ de atendimento de 20 n 30 mil 

' habitant~s e est' localizado na Rua Floriano Peixoto . ' s/n, na zen~ sul e periferica da cidade eo pred1o do EA 
,. 

tado, construido em alvenaria com ~ea coberta de 242m2 
. , 

especificamente para Centro de Saude, conforme planta ã 

nexa. 

Lev~nt!l!llento de Recursos 

Maj;eriaie 1 - , O material permanente noo esta quentitativn e qunlitnt1 -ve.mente adequado para o desenvolvimento das açoes de -
, "" .. , 

saude que deveri~ ser oferecidas a populnçao dn arao • 

Consumo• supre as necessidades requeridas • 

• - Medicas • 5 
, 

- Visitcdor sanitnrio - 1 

• f, tendentes - 5 

- Fiscal snnit~io • 3 
, 

- Escriturarias - Z 

- Serventes - 3 

- Motoristas • l 

' , Um clinico geral responde pele chefia do Centro de Sou-

de, temdo em vista o afastrunento do seu Titular em vir

tude de desempenho de mandato eletivo. Os demnis facul

tativos exercem as seguintes etpeeialidadesl Pediatria, 
, 

Oftalmologia e Pre-Natal. . - , O quadro em analise nao esta de acordo com o previsto -- . na 1eg1s1açno Vigente. Em deeorrsneia disto, ressente-
, 

se o Centro de Snude da falta de serviços de vital 1m -
• portnncia pnrn o desenvolvimento dRs atividades, tais-

, 
eomol :risiologin, Derm~tologin Sanitarin, Epidemiologia, 
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# ... , -
Odontologia Sanitnria, Enucnçao Snnitnria e Visitaçno -

, 
domioiliaru. 

, 
Horario de funcionamentos 

, , ' 
O Centro da Sauda funciona no hornr1o de 7100 as 13r00h 

No período da 11\100 às 18sOOh. f•s atividades sno leva -
, N A 

dns n efeito pelo CIAM • orgao resultante de um Conve -
, 

nio entre a Secretaria da Snude a o Instituto Nacional 
• 

da Previdencia Social, com os recursos de Material e -
, 

parte do pessoâl lotado no Centro de Saudeó - -Tendo em vista nno haver uma_melhor divulgnçao dessa dll 
, 

plicidade de trabalhos realizados pelo Centro da Sauna, 
, - -hn umn eertn contusao entre a pcpul~çoo entre os ~ois 

tipos de atendinentos, o que se pode depreender, atra-
• ves da amostragem realizada. O CIAM atende apenas a po• 

W # N 

pulaçaQ prev1denc1aria do INPS o suas atividades sno de 

natureza exclusivamente ambulatorial. 

, 
§eryicos of~rec.dos pelo Centro de Snude 

.. , # .. 

/1ss:lsteneia medioo-snni tar1a a gestnnte. 
, . . 

A area de Saude Materna foi focnl1znda com maior erifa -
, 

se, em virtude de interesse da Disciplinn ~e Saude Ma -
, , 

terna da Faeuldade de Saude Publica. 

Objetivos da disciplinas • 

t. - - . , 
t.ered:l taçno da nrea ~e snuno mAternas 

1 - Planta fÍsica 

Z - Recursos mo.terinis 

3 - Recursos humanos 

4 - Funcionamento - -5 - Superv1sao e Coordenaçao com outros serviços 1 

programas e InstituiçÕes. 

6 • Preparaçno do Pessoal e grnu de satisfn~-- . relnçao as atividades desenvolvida•· 



, 
T- AtiVidades Prof1lnt1cas. 

-B - :.vnl.iaçao dos Recursos e Instrumentos postos n dis-
- . posiçno do SerViço de Snude Materna. 

C - NÚmero de mntrÍculas se~~do a idade dn gestação e 
, A -

numero de consultas por mes de gesteçao. 

D • Iludi torint 

-l - t.velinçno qual1tntiva e preenchimento dn ficha 

de Pr~-Natnl. 

Z - /lvnliação qunlltntivn e coereneiá dos dnl\os da 

ficha de Pré-Natal. 
, , 

Atraves de levnntnmento realizado no Centro de Saude e - , 1nformnçoes obtidas atrnves de entrevistas com o aten -

dente e Visit~dor nele lotados, verificou-se: 

- -- Avnliaçno da Acreditnçao -O modelo de acre di tnçno (!.nexo ) parn Centro de • 
, 

Snude III consta de 975 pontos sendo assim ilistribui· 

dos• 

1 - P1antn fÍsica com 105 pontos. Fornm constntados -

58 pontos ou seja 55 1 20%. 

Z • Recursos Materiais com 105 pontos. 

Foram constatados 47 pontos ou seja b4,7&.:. 

3 • Recursos Humanos com 180 pontos. 

Fornm constatados 60 pontos ou seja 33,33%. 

4 - Func1onnmehto com 185 pontos. 

Foram constntados 45 pontos ou seja Zb,3~· 

5 • Supervisão e Coordenação com outros serViços, pl"' 

-gramas e instituiçoes cu~ ~-

Foram constatados 50 pontos ou seja 22,22%· 

6 - Preparação do Pessoal e Grnu de satisfnção em rc - . laçao as atiVidades desenvolVidas com lJ ~ --

Fornm constntadcs O '· 
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, 
7 - Atividades Prot11ãt1cas com 60 pontos. 

Foram constatados O %. 
, 

~ootar1oJ• 

Pelos dados levnntndos, nota-se que a percentagem da -- . -pontos da acroditaçao, e muito bni:m em relnçao ao de-

sejado, pois foram computados Z60 pontos, equivnlentos - . -a Z6,6~ do numere total do padrno utilizado. 

Entre os ~rios Ítens analisados, consideram-se prior1 
~ ' - .. tarios, aqueles referentes li Supervisao e Coordenaçe.o 

com outros serviços, programas e instituiçÕes e Prepa

ração do Pessoal e grande satisfaçãO em relação ~s ot1 

vidadas desenvolvidas, po!s lia satistatoriednde de run 
e1oruunento destes dois 1etores, dependeria em gr<mda -

parte, ume atividade razo~vel dos Ítens 1, Z e 3· 

Observa-se que com os recursos existentes (plnntR f:Ís! 

cn, material e pessoal) desde que houvesse uma melhor 

orientaçiio administrativa, seria possÍvel n renl1znçõ0 
, - , de um serviço de pre-natnl dentro de padroes rnzonve1s. 
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QUADRO 1 - Av~l1nçno dos Recursos e instrumentos postos a <lis --posiçno do Serviço de Higiene Materna. 

'% utilização 
Recursos/instrumentos Previsto Efetivo Utilizado previsto efetivo 

' , Numero de medicos 1 1 100% 100% 

NO de cons ./hora 4 0,56 100)i\ lll% 
, 

Horas/medico/ano 51ê 51"Z 100% 100% 

' Numero de Ma trÍculns 31l3' 134 100% 35'% 
' Numero de consultns 137Z m 100% 'Õ!% 

' Numero de :E:nf/obst. - - -
Horas/:E:nf/llno - - -

' Numero de ntendentes 1 1 

Horns/I.tendente/llno 51'2: 5l:Z lO O% 100% 

Horas/Servente/llno(l) 512 512 100% 100% 

, 
Çomentnrio;s 

• 
Com referencia no quadrn tem-se a informar que ns pre-

-visoes foram celCulRdas tendo em vista os coeficientes 

de natalidade e de natimortalida'e, no perÍodo de 7 mQ 
• ses devido a inexistencia de fiches do ano de 1972. 

Annlisando o quadro acima verifica-se a baixa percentg 

gem do número de matrÍculas (39%) e do númern de con -

sul tas ('ÕJ%), No entanto em 1nq111Óri to realizai' r '"~•, 

a população, Tabela 3, observa-se que 68,16~ dns m;es . , , 
procura regularmente nssistencin pre-nntnl, 11,04% so 

em caso de sentir-se mal e 20,78% pare o parto. Dnf 
* N , 

concluir-se que a populnçno nno este devidamente ori~ . ' tada em busca da nssistencia pre-nntal ofer~cide pelo 

Centro de SaÚde. Sn1ientn-se também n realização de a

penas 0,56 de consultas por horn ou seja la%. 



' TliBELf· 3 • Numero de pessoas e percentagens segundo a_proeure. -
• • de l•ssistencia Pre-Nata1 durante a gravidez, Zona UI. 

bana de Mirasso1 - ligaste - 19'73· 

• ASSISTENCI/1 

Regularmente durante a 

gravidez 

• So em casn de sentir-

se mal 

• So pnra o parto 

T O T I• L 

NO DE l'ESSOM 

105 

17 

32 

154 

Fonte' Dados do amostragem. 

68,18 

100% 

OBS.I Dados relativos a domic!1ios com criança. me

nores de 5 onos. 

QUADRO Z - Nw;,ero de MatrÍculas segundo a idade da Gestação e . . -numero de consulta por MEII de Gestaçno. 
• M.ITRÍCULA POR MES DE CONSULTA POR 

GESTAÇÃO IDADE GESTACf.Q MÊs GESTAÇÃO 

1D 7 5" 0,71 

za 18+'T =25" 20 o,8o 

3g 211+25 - IJ9 33 0 167 

l!O 1~119. 61 38 o,6z 

50 13+61 .. 71.! 37 0,50 

6D 13+74 " 87 38 o,43 

70 12:1"87 .. 99 1.!2 o,I.tz 

ao 10+99 .. 109 36 0 133 

9" ~109 .. 117 28 o ,21.! 
TOTAL w • ~ 

' 
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Comentario!l 
, 

Pelo quadro acima verifica-se que a media de idade de 

gestação para matrÍcula est~ em torno de h 1/Z m;s. 
, , 

Observa-se, tambem, que a media de consulta por gesta-

ção é de 2,4 ou seja, 6%. O mÍnimo nceitnvel em qual -
, , 

quer serviço de Pre-Natal e de 4 consultas por gesta -

-Auditorias. Avnlinçno Qualitativa e Preenchimento da f1 
, 

cha de Pre-Nntal. 

Para realização da auditoria coletou-se 20% das matrÍ

culas existentes, ou seja, uma amostragem de 26 fichas. 

Nesta avaliação são levados em consideração os seguin-

tas dados I 

1 - Identificação -
H 

funçao do atendente 

Dados clÍnicos 
. 

2- I 
I , i - , 

:;- Diagnostico ) Funçoes Medicas 
' ' 

11 - Conduta l , 
5 - Laboratorio. 

, , 
Nn amostragem do ficharia do Centro de Saude foi obsex 

vndol 
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QUl.DRO 3 -

NO Df,S FICHAS FUNÇl.o DO FUNÇf.0 DO 
A TENDENTE MÉDICO 

1 807\ 3'7 ,257\ 

2 80% 3'7 ,257\ 

3 80% b5,50% 

b 100% 29,00)Í 

5 80% 3'7 ,25% 

6 80% 16,50% 

7 60% 3'7 ,25% 

8 80% 12,50% 

9 100% 12,50% 

10 100% b5,50% 
11 80% 29,00% 

12 100% 8 , 251> 

13 100% 29,00% 

1/t 100% 27,50% 

15 80% 20,75% 

16 100% 12,50% 

17 100% ê!) ,7r;% 

18 100% o,oo% 
19 80% 3'7 ,25% 

20 80% 12,50% 

21 80% 20, 751> 

22 60% 8,25% 

23 100% 3'7 ,25% 

2lt 80% o,0o% 
25 80% o,OO% 
26 100% 29,00% 
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Portanto, o ntendente executa 83,07% de sua funçno de 

identificação no ato da matrÍcula. 

O m~dico executa 29,82% de sua funçÕo doi 

dados clÍnicos 
# 

diagnostico 

conduta 
# 

lnborntorio 

no oto dn consulta. 

• ~ 

~val1açao qualitativa, coereneia dos dados da ficha de 
# 

Fr~Nat!ll, 

Devido o mÍnimo de dados colhidos na amostragem deter-
# 

minou-se apetllls e. media das notas dadas nas fichas ou 

seja 18,80 pontos, 

-!<Qnclusaol 

rendo em vista o levmntnmento realizado, concluiu-se

que, na acreditação os itens planta fÍsica, recursos --materiais e recursos humano§ sao suficientes para pro-
# ' ~ porcionar um atendimento razoavel a populaçao, 

Jn foi s!llientnda a prioridade dos itens• Supervisão , 

Coordenação e Preparação do pessoal. 
, ... , , 

Ha uma deficiencia do numero de eonsul ta por hora me<'!! . -ca, insuficiencia de consulta por r,estaçao e idade de 

gestação muito adiantada ~pedindo medidas profiláti -

' eas prioritari~s. 

Observa-se a inexist;ncia de lnboratÓrio clÍnico e na-
• 

nhumn referencia ' acerca de exames_ut111zados no pre -

natal, os quais poderiam ser realizados no Instituto -- ' Adolfo Lutz em Sao Jose do Rio Preto, que dista npenas 

15 minutos de Mirnssol. 



. ' O le~nntnmento domie11inrio realizado, relativo a ntit~ 

de elas miies dinnte do problema do nlei tamento e a pro• 
• • cura de assS.Stencin medico•hospitnltll', em caso ele doen-

ça (ge.stroenterite) do filho, eugere uma relação posit1 
• va entre ns vnriaVeis citadas. 

A onÓlise da Tabela ll evidencia que 64,86% das máes que . . -procurem assisteneia medico-hospitnlar nno amamentou os 

filhos, enquanto quet 3l!,8~ d~s que runament11rsm, proCJ! 
• rem n referida assisteneia. -Embora tenha•se procurado verificar alguma relnçno com . . ' o fato do Centro de Saude distribuir leite em po as • 

mães matriculadas, a maioria das entreVistndas informou 
~ . , -

nno recebe-lo, l•lem disso, as maes que procuram assis -.. , .. .. 
tencia medica, nao vem assumindo atitudes positivas di· -ante da nmamentnçao, provavelmente por algum fator di -

retamente ligado ao processo de aconselhamento e educa

ção especÍfica. . -Dada a importanc1a do alei t!U!Iento materno, n110 a,enns 

para o desenvolVimento fÍsico da criança mns, tronbém , 
• p~rn a sua integridade afeti~ e, ainda, pelns multiplos - ~ , , 

repereuçoes fisiologiens e psicologieas sobre a snudo -

materna, seria interessante que se reforçasse na comu -
• • nidnde o habito ~a amamentnçao, especi?.lmente, naquela - . ' fraçno que procura assistencta medico-hospitalar, 



. . -· TABELA n • Distribuiçao numeriea e percentual gegun~o a atitude 
., " - ... , da mae quanto a amamentnçao e assistencia me11co•boA 

pitalar por ocnsiiio da doença do filho, dns r~mÍl!,as 

da Zona Urbana de Mirassol - A~osto - 1973 • 

• - • •• AW.MENTOU NÃO SJM 
/.afliS ;;i> ' 

'tOTAL 
TENcfr, ··- •.• NA '1 !(Q f, 
DICO HOSPITALAR • .. -.e. 

Sim Zb 6IJ,86 ~ ,u,S5 

Não- 1., ,5,11! IJ'!I 65,15 56 

TOTAL .,., lOOf, 66 1~ 10, 

Fonte~ Dados da runostragem 

OBS,I • A Tabeln acima refere-se ns perguntas ~ e ~ do 

Formul~io U•nexo I). 

,. , , ~ 

AssistçnciA Medico-~anitari\ ~Crtna&n• 

Quanto nos nspectos relacio~dos com a Hip.iene da cri~ 
, # # • " ça, elem das eonsultas medicss, e dada entP.se a parte-

de vncinação, sendo que no tormu1~io aplicado, 97,66 f, - . das \!!118S 1evaVIIIII seus filhos ao Centro de Saude para i• -munizaçao, conforme Tabela ,. 

• • - r TAilli:Lt. 5 • Distrib\úçao numerica e Jlel'centuel das flU!I111as se -- - -gundo a atitude das mees em re1açao a vacinaçao de 

seus filhos. Zona Urbona <te Mirasso1 - Agosto 1973. 

ATITUDB 

VACINA 

N1:0 VACINA 

NÃO SE t.PLICA 
TOTAL 

N1l 

11Jl9 

5 
117 
E 

Fonte• Dados da amostragem 

% 

97,66 

:?!,~ 

--
100$ 
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Controle <fas Doeru;r.s TransJ!!iss{vei!ll 
H 

Feito apenns pelo Registro o Not1ficnçno das Doenças c 
H I 

notificaçao compulsoria. 

S!!llet!J!!ento do Meio I 

Realizado através do serviço de fiscalização sanitária. 

, -A analise dos percentuais de vacinaçao partiu dos dados 
, 

obtidos na Unidade Sani tarial Boletim semanal de vacinA - -çao e relaçao dos nascimentos colhidos mensnlmente no 

CartÓrio, correspondentes ao perÍodo de julho de 1972 a 

junho de 197:!1• 
, , J; r. traves ~a nnftllse dos dados do QUadro ... , no que tenge - - . as 1Jmm1 saçoes e:>mpletadas, em relaçao a la. dose, podJ< 

mcs inferir• 

Vacina TrÍplice ••••• 

Vacina Sabin 

Vacina Dupla 

••••••• 

••••••• 
' - ! No que concerne a vacinaçno contra sarampo e var ola , 

foram administradas Soo e llili~ doses, respectivamente • 
' - , Os dado~ referentes a vaeinaçno ant1-vnr1olica englobem -a primo e revacinaçao. 

QUanto as crianças nascidas no perÍodo de_julho de 1972 

a junho de 1m, ~5,117% completou a imunização contra 

poliomielite e 5218li% ~ontra Difteria, T~tano e Coqu( 

( ) 
, , 

ehe QUadro 5 • Infelizmente, os numeres em annli$' 

podem ser exem1nados com bsstente fidedignidade, em vi!: -tude de nao coincidirem eom aqueles obtidos em outras -

fontes de informação (QUndro 6 e 7). 
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QUADRO b • f6etnft9nO da populaçno ne Nirnsso1 segun~o doses e 
' ~ercentual de v~cinas completadas no per1odo de ju -

lho de 1972 a junho de 1973· 

Vt.CINA 

llCG 

SABIN 

TRÍPLICE 

IJJJ'LA 

/.NTI-SJ\RAMl'O 

I•Nn-TETÂNICl• 

LNn-VLRIIlLICA 

la. Ze.. 

-

-

- -

D.Ú- Total % ?ncinas 
3a. Rev. nica rloses completa

as 

- - -
513 1198 -

büll 322. -

95 110 -

- ROO 

1.1)00 126! -
-

' 

281!3 93,61 

1815 f6,88 

7C1J 30,73 

800 

~LJO 

luL3 

-
-
-

Fontes Dados do Re~istro do Centro de Saude 

QUADRO 5 - Vaeinaçeo nas crianças nnscidas em Mirasso1 segundo 

doses e percentual de vacinas comnlet."c\as no per{oclo 

de j\:lho de 1972 a junho de 1973. 

DOSE la. za. 3a, Primo D.ú- Total % vacinas 
vac1• nica 0.oses completa• 

V/.CINA naçao das 

BCG - - - - - - -
SABIN l.t06 260 1llh - - 810 35,ll7 

TRÍrtiCE b05 300 2111 - - 919 52,8ll 

t.Nn-st.RAMPO - - - - 1!1': 116 -
ANTI-VJIRI~LICA - - - - 353 353 -

Fonte• Dados do Registro 
, 

do Centro de Saude. 
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QUAÜRO 6 - Vacinação TrÍplice e Sabin segundo doses e grupo e-

tár!o no perÍodo de jul~o de 1972 a junho de 1973 • 

Mire.ssol - são Paulo. 

VACINA TRÍPLICE SliBIN 
GRUP.o <'! 1-1'1 <l 1-4 ETJíRIO ano ano Total ano ano Total 

DOSE 

la. ll~ 150 601! 422 126 51:!8 

2a. /jOO 85 1!85 li25 159 581! 

38. 301! 100 !)0/.j 299 21/.j 513 

REFORÇO 57 265 322 339 859 11910 

Fonte• Registro do Centro ' de Saude. 

~ ' ' QUADRO 7 - Vacinaçao segundo doses e grupo etnrio no perioãa de 

julho de 1972 a junho de 1973• Mirassol - são Paulo. 

• VJICINll DUPLil ANTI- TET!I~'I Cf, 

GRUPO 1-4 5-11\ 5-14 
ETlmo Total 

ano anos anos 15 Total 
DOSE ~ 

la. 301! 56 358 928 1902 2830 

za. 73 68 lljl 383 1366 171!9 

;Ja. 25 70 95 3llS 652 1000 

REFORÇO 29 Sl 110 188 1073 1261' 

Fontet Reg!stl'O do Centro ' de Saude. 



OBSERVAÇÕl!BI 
H 

f, vacinnçao Snbin vem sendo administrado em 5 doses, -
, -com intervalo 1e 2 meses, As duas Ultimas doses sao -

• 
consideradas como reforço, em discordancia com ns nor-

, , 
mas tecn1cas preconizadas pela Secretaria da Snude. 

• H # 
Quanto a cobertura ~a populaçno escolar, atreves da ~ 

cinação antitetânica, segundo informnçÕes orais colhi-
, 

das no Centro de Saude, faltam. recursos de ordem pes-

aoal e material para sua realização completa. 

Não existe BCG na Unidnde Sm1i tária. 

-a) Seguimento d~ts normas de Imunizaçao da Secretaria -
, 

da Saude. 
, 

b) Fornecimento de BCG ao Centro de Saude. 

ENFERMAGJ!M: 

J\tiv1dadest -- Vacinaçao 

- Inscriç(:;es - , , 
- Tnrefns de complementaçao da consulta medica em Sau-

de Materna e da Cr1~~nça. -Os atendentes sao d1stribuidos para as tarefas que com 

poem ns atividades citadas. 
, , 

O visitador snn1tario executa tarefas buroeratieas in& 

-xistindo, portanto, visitaçao domie111a~. --Observou-se que o.pessoal de enfermngem, nao recebe-

adestramento especÍfico, 

suamtõm• 
a) Criação de unidades de treinamento n nÍvel distri -

tal ou regional para ndestrnmento do pessoal em a -

preço. 
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' b) Proencbimonto do QUadro de visitndores snnitarios • 
w w , 

e) Dinnmizaçeo das atividades de visitnçao domicilie w 

ria. 

6, 5'· HOSPITAIS 
• 

' !. assistencia hospitalar do Municipio de Mirassol, paw 

ra um total de 21.000 habitantes, ~ constituÍda da 181 

leitos hospitalares, que correspondem a Q~ coeficiente 
w 

de B,6Z leitos por 1000 habitentes. r. distrihuiçao de 

' leitos pelos hospitais e a seguinte! 

Santa Casa de Misericordia., •• , 79 leitos 

Hospital e Maternidade Dr,Sieard· •• 74 leitos 
~ 

Hospital Seo Pedro, •••••••••••• , •• 19 le1to5 
# N 

Casa de Saude Sao Jorge ••• ,,,,.,,. 9 leitos 

Totnl,,., •.••.•.••...•• , •.. , ••••• 181 leitos 

Concentrou-se maior atenç~ Dn Santa Casa, no Hospital 

e Maternidade Dr,Sieerd, pois ambos detém 8U,53% dos 
' . ' leitos da localidade. Alem dtsso tem caracteristicas -

' . diferentes, quanto as finalidades, pois o primeiro e , 
filantropico e o segundo, paFticular. 

No entnnto, os dados abaixo ~elatados, forrun baseados 

no que se conseguiu coletar, com dificuldade, visto -
~ 

que os informantes nao dispunhQIJl de elementos sufiej.en 
, 

tes para uma analise pormenorizada, segundo as normas 

-da cadeira de Administraçao Hospitalar da Faculdade de 

' ' Saude PUblica. 

' Santa Casa de Miseriçordia -

. ' ' Instituiçno filnntro?ica, loealizadn a Rua Osvaldo -

Cruz no 25-51, no per!metro urbano, edificada em alve

naria, con ~ea construida de ~.~Z5 mZ (Plrunta anexa). 
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N 

No setor administrativo nao foi encontrnc\o diretor, com 

formação de f.dministraçno Hospitalar. f, administração ~ 
• 

executada pelo Provedor, pois na ausencia de administrã 
' , 

dor~ o mesmo o automaticrumente responsavel por esse se-
.,; ~ A 

tor, J, insti tui<;ao mantem convenio com o INP.S, IliMSPE e 

FUNRURf·L e ~ S'lbvencionada pela Prefei turn do Munic:Ípio, 

em cujo orçrunento consta uma dotação prevista de -

Cr$ 36.ooo,oo, 
{ , . 

0 corpo cl nico e const1tu1do pelos medicas da cidade , 
N 

Nno se conseguiu regimento do mesmo, apesar de figurar 

em estatutos. 
N , • 

O hospital dispoe de farmacia e laboratorio (V,6,Z, a 

, . . 
O ambulatorio e acanhado e o serviço medico habitualm~ 

, "'" - ; te, e realizado por acndemieo de medicina. Nao ha dados 
N 

referentes ao movimento ambUlatorial e de internaçoes , 
N • A 

de forma que, na o se consegu,iu a media de permanenc1a e 
N 

a per<entagem de ocupaçao, Entretanto, observou-sal 

a) por determinação da dire;ão, a proibição de atendi • 

menta ambulctorial de pnt1entes que não estivessem -

devidamente registrados no arquivo do hospital; 

b) dos 79 leitos encontrou-se apenas 15 ocupados. 
N 

Informou-se que a maior pn~e da populaçno procura as • 
• , .. , 

sistencin medico-hospitalar em Sao Jo~e do Rio Prato, • 
N • 

que dista 12 Km de Mirassol. Outra razno e que a Santa 
N • 

Casa nao esta credenciada pelo INPS, para atendimento -

de grandes ciruFgias e a maior parte das especialidades 
• medicas. 

• " N No inquerito aplicado apu~·se que 8 116~ da populaçao 
A 

• considerou a assistencia medico-hospitalar como naee~S1 

dade sentida (V,Tabela 13 I 3,9,) 



• o hospit~1 esta em reformas 

r,ico; ~ozinha e Refeittriol 

6.2'). 

• • nos setores! Centro cirur-
' , , ' 

Berçario e Vestiarios; Pl~ 

nejam-se ainda a munança da lavanderia e a futura àdan 

taç~o do local, para a instalação do Serviço de Radio-
; ; 

dio.gnostico, que contara com um aparelho de Raio X com 

capacidade de 500 mA (ver planta anexa). 
, , 

O custo da aparelhagem radiologica sera de aproximada-
, , 

mente Cr$ 33Q.ooo,oo e o Serviço, dispara de uma area 

de 450 m2. Ressalta-se que o aparelho em fUncion8mento 
, , 
e portatil e com capacidade de 20 mA. 

ObservaçÕes I .. -1) Uma dinami!açao do atendimento ambulatorial se tor-

' na necessario, tendo em vista, atingir o objetivo • 
• 

proposto pela Irmnndade, qual seja, de assistencia 

ao não contribuinte; 

2) '~ aquisiçno de um aparelho de Raio X, desse porte , - , nao e a mais adequada pelo alto custo, inclusive o• - , peracional, pois.nao havere demanda suficiente para 
, , , 

torna-lo economicamente razonvel, isto e, sem "de -

fiei t". 

Hospital e Maternidade Dr.Sicard 

Hospital particular, localizado ~ Ilua Modesto Jos~ Mo

reira, s/n, no perÍmetro urbano, com ~rea construids ~ 
- . de aproximadamente 9.900 m2 e com disposiçao arquitet2 

nica de estrela de cinco pontas. 

i>pesar do nome, o Hospital 

pois dos 74 leitos, 54 são 

, , 
e basicamente psiquiatrico, 

• 
destinados a assistencia --mental.! Os lei tos restantes ser no transformndos, a cuz:, 

• to prazo, em psiquiatricos. -Explica-se essa transformaçao pelns facilidades de er~ 

denciamento junto ao INPS e o consequente numento da 



rentabilidade. 
~ ' Nao hn dados de receitn e despesa. 

- ' ' /1 Direçao e executado. pelo proprietnrio auxiliado por 

' um tecnico de contabilidade e um ~uxiliar de enfermagem. 

O Corpo ClÍnico é aberto e não dispÕe de regulamento. 

' No entanto, ha no quadro permanente, dois psiquiatras , 

' um toco-genicologista. O Hospital sorve-se t=bem, de a-
• 

cademicos de medicina~ 
, 

O Serviço de Enfermagem e chefiado por um auxiliar de en . ' fe:rmagem que e tamhem o "gerente" do Hosni tnl. 

O Hospital dispÕe de cerca de Z5 funcion~ios para rea-
• -lizaçao da assistencia proposta. - , ' , • 

Nao ha dados relativos a media de permrunencia e percen -

tagom de ocupação. 

Não há laborat~rio e a farmácia é constituÍda por um de-

' posito de medicamentos. - , Nao ha serviço de Rnio X. 
~ -As internaçoes sao feitas mediante guias expedidas pel.o 

INPS que distribui os doentes de toda a regi;o de Rio -
' -Preto que compreende 85 municipios. Nao fornm consegui -

dos dados relativos nos doentes procedentes de Mirnssol. 

Pelo motivo acima exposto, o Hospital não dispÕe de nm -

bulat~rio funcionante, na acepção do termo. Verificou-se . ' apenas, a existencia de dois consultorias destinados no 

atendimento de clientes particulnres, que eventualmente 

são aproveitnnos como ambulnt~rio. . ' . Ainda, co!'l referencia a parte psiqu1atr1cn do Hospital , 

- ' destncn-se que ele dispoe de ampla area descoberta para 

recrenção, bet!l como sala de di versÕes e b-1.'rbenrin. 
, 

Dn atendi!'lento somente a pacientes do sexo masculino e -nao os recebe quando apresentam crises ngressivns. 
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6, 6, f,SSISTÊNCIA .0l20N).'QL6GICA 
' 

' . ) 
For meio de um inqueri to (;\nexo IV) junto nos odontolo-

gos de Mirassol, constatou-se• 

RECURSOS HllMf•NOS 

Fessonl ~rofiss~onsl • O munic{pio conta com 12 cirur -
- # gioes-dentistns e 1 dentista pratico, todos residentes 

• no locsl 9 resultnndo uma media de um pro:l'issionsl para-

cad" 1,119 he.bi tmtes. Todos são do sexo masculino e -
• possuem, em media, a idade de 50 nnos. 

o Serviço Dent<frio Escolar da Secretaria de Estudo dos 
, -Negocias dn Educaçno, tem sediados na cidade, 4 Odonto-

-pediatras que trabalham em regime de dedicaçuo exclusi-
• va, dos !!Ua1s um se encontra a:l'nstado por motivo de sa!l. -de, colaborando nu supervisno do programa do bochechas - , com soluçao de fluoretn de sodio aplicado nos escolares 

-de 6 a 14 nnos e o outro executando serviço de remoçao 

de :!'ocos em 2 grupos escolarer. 

t. cobe11tura dos escolares no rratamento Incrementai 

feita, pois• efetivamente por 2 profissiona~s. 

, 
e 

' ' , 
O atendimento em clinien particular e realizado por 8 

cirurgiÕes-dentistas que exercem ClÍniea Geral. Trab!l -
, , , 

lham n media diaria de 7 horns e atendem, em media, 13 

pncientes ~ dia, 
, - , ... 

A unicn Instituiçao previdenc!arin que oferece assist~ 
#I , , -

cia odontológica e a FUNRURAt, atraves de um Cirurgiao 

' -Dentista as 3as• e 5as. feiras, 

Pessolll a!lld.li!!;!' - Os profissionais ligados no serviço 

pÚblico e que exercem clÍnica particular, não trabalham 
, 

com pessoal n!lld.liar de qualquer especie. 
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Rgllinsos MA'l'l!illf·I§ 
Os Grupos Bscol~as assistidos pelo S.D.E,, con1tnm com 

material da consumo e equipamento, inclusive, alta rotjl 
H • H 

çao, essenciais a execuçao dos trabalhos. 
H • , -Em relaçao a el~nica privada 1 3 profissionais nao dis -

pÕem de aparelhos de alta-rotação, ~penas um possui ap~ 

ralho de Raio X em uso. 

CONCLUSO'ES 
, H 

H Os recursos odontologicos 1 em termos de mao de obra , 
' . . devido a idade media dos prof1ªsionais 1 oferecem a P2 

H 

pt!].nçso uma produ ti 'V1dsde redu~dn; - , - Nso hs prof:lseionnil espednlizados partt o ntendimea-

to das naeessidadest . , 
- Inexiste eredencinm~to para assistencia dentaris s~s 

segurados do INI'S. :UMSPB e ~BESI'. 

SUGl!§:r§ES -- ~doçno de pessoal ausiliar com o objeti~ de aumentar 

a produtiVidade; . - , -Incentivo a especinlizaçao, atreves de cursos promOV1 

dos pela Regional da t.ssoeiaç~o Paulista de Cirurgi --oes-Dentbtna; 
• 

- Credenciamento de p~f:lssionnis para sssistencia o~ , . 
tologica aos segurados dos Institutos de Prevideneiao 

• # ' ... Por 1ntermed1o do Formularia aplicado a populnçao (per-

gunta b2) 1 verifica-se, contorme_demonstra a Tabela 61 
• A • 

que a p~owura n assisteneia dentaria distribui-se da s~ 

guinte manej.ra-1 
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- . TABELA 6 - Distribuiçao numeriea e percentual segundo a demnnda 
' 4'0 ~ N atual a Assistencia Dentaria da populaçao adulta da 

Zona UrbiUla de Mirassol - l•gosto • 1973• 

Pi9SOAB 
NG -DEMt\ND/1 JINUJ,L 

-Nao procuram 19,v3 
• So procuram em caso 

• de emergenein - lljO lJZ,29 

Procuram llll1!l ve:~r. 5'7 17 ,2'3 

Procuram duas vezes 7J,: 21,45 

TOTAL 33l lOO% 

Fonte: Dados da amostragem. 

- ' . Em relaçao as crianças, com base nas respostas a per~ 
• • ta 43 do Formularia, a demshda esta distribuida na Ta -

baln seguinte! - . TJ,BEIJ, 7 - Distribu1çao numeriea e percentual segundo a demanda 
• • a ass1stencia dentaria palas crianças da Zona Urbana 

de Mirassol - Jlgosto - lS73· 

'-- ÇASJIS lfG 
Dl!MANilll ' -. • 
Escola 'T5 3Z,47 

Entid ,i, s si s tenciai s li 1,73 

Del!.tista particular 53 22,94 

Mista(Eseola + Ent. 
Assit.+ Dent,part,) 7S 33 .. 77 

Nenhuma 21 9,09 

l'OTf,L Z31 100% 

Fonte: Dados da amostragem 

NOTI>I O total não atinge 331 porque em 100 domie! --lios nao havia menores de 14 anos, 



CONCLUSÕES 

-- O percentual de casas em que os adultos nno procuram -
• tratamento odontologieo, ou somente o fazem em caso de 

emerg~cia é el~vado (61,32%). 
~ f bastante redúzida a porcentagem de domicÍlioç em qtte 

as crianças não recebem tratamento dentário (S,09%l. 

SUGESTÕES - -- Uma mPlhcr eonscientizaçao da populaçno sobre o valor 
, , 

da saude oral, atreves de programas educativos • 
• - Estudos relacionados com e implanteçao de um sistema -

, 
de financiamento pela rede bancaria. 

6. 7, REC!JRSOS GERJIIS M COMtJIIIMDE 

- VeÍculos l1cene1ndos em 197~ 

- VeÍculos de passageiro -

- Veicules de carga -

- :Barbearia -

- Templos -
• - Este.belecimentos banearios -

- Outros ve!ou1os -
A 

- Empresas de a !li bus • -- Salao de beleza -

- Pontos de tn:d. -

- Empresas de transporte -

- Cinemas .. 

- CartÓrios (lg e zg ofÍeios) 
- 'IL I - Esteçoo •'Odoviiria -. , 

• Estaçno FerroViaria -

- f, eroporto -

- Forum-

1.556 
9!15 

'3(lf; 

zz 
17 

9 

7 

7 

4 

3 

z 
2 

z 
1 

1 

1 

1 
, . 

- Cartorio de registro de imoveis - 1 



• - Cartor1o eleitoral • l 

' - Cartorio de registro c1v!l 
e distribuidos M l 

M Teatro - l 

' -Museu - l 



7, CONSIDERAÇcrEs E SUGESTcrES 

Dos levantamentos feitos para a elaboração da Carta 
Sanitária da zona urbana do MunicÍpio de Miraesol podem ser 
alinhadas as seguintes considerações:-

- que a sede do Munic!pio apresenta estrutura populacional 
com predominância de jÓvens, tendo havido, ultimamente, um 

' -processo migratorio com e vinda da populaçao rural para a 
cidade. 

- que existe sub-registro: 4,48% dos nascidos vivo8 não são 
registrados e 26,67% dos natimortos !oram registrados co
mo nascidos vivos. 

- que o n!vel de desemprego é alto (5,10% da classe 
dera está desempregada} quando comparado com o da 
do Estado que apresenta um !ndice de 2,10%. 

trabalha -Capital 

- que não foi poss!vel a identificação de lider 
dade. 

na comuni-

- que em. relação a percepção dos problemas de saÚde 84,59% 
de população "não sente" e "não sabe". 

- que há elevada incidência de verminose (56,84%) entre os , 
escolares, mesmo entre os residentes em area coberta por 

' ' serviços publieoa de agua, esgoto e coleta de lixo. 

que os alimentos distribuÍdos pela merenda escolar não a

presentam um adequado balanceamento, com predominância de 
hidratos de carbono~ 

- que 57% das famÍlias estudadas vivem com renda entre 
sal~rioe mÍnimos inclueive. A média de pessoas por , 
lia e 4,7. 

o e 2 
fam!-

- que as maiores necessidades sentidas pela população eetão 
' , ' (' ) ligadas a ares de saneamento baeico agua, esgoto e lixo -

45,02%; que 26,89% da população reclama serviQOB de pav1-
mentaQão (calçamento e asfalto) o 13% dessa populaç;o sen
te deficiência no mercado de trabalho e assietência eoeial. 



- que o nÍvel de saÚde da população urbana é considerado re
gular, levando-se em consideração os indicadores globais e 
especÍficos de saÚde/mortalidades infantil, neo natal, pe
ri-natal, geral e por doenças infecto contagiosas), 

• ~ d ' - que as causas mais comuns de obitos sao liga as as doenças 
do coração, infeeciosae e neoplasmae malignos. 

- que é alta a prevalência da cárie dentária • 

- que 7~ da 
to pÚblico 

população • e ouprida pelo sistema de abastecimen-
• de agua. 

que dos 22% da população não abastecida, 69% não faz nenhum . ' tratamento dom1c111ar1o da agua para beber, 

- que da população que se abastece de fonte de prÓpria 86~ 
não se utiliza do serviço de abastecimento porque não há 
rede de distribuição, e 14~ não o faz por falta de recur
sos financeiros. . ' . - que a quantidade de agua necessaria pera abastecer a popu-
lação atualmente servida pela rede pÚblica de água deveria 
ser da ordem de 3.440 m3/dia; portanto, 57% de água atual
mente produzida representa excesso, desperdÍcio e conse
quente prejuÍzo, 

- que cada ligação predial está consumindo em média 55,4m3/ 
• mes. 

que se o abastecimento atingisse toda a população da cida
de, precisaria apenas de 81% da água atualmente produzida. 

- que com e produção 
abastecer lO~ sua 

atual de água (731/s), Mirassol poderia - ' populaçac ate o ano de 1992. 

- que a população 
oo é de 54~. 

• servida pelo sistema de esgotamento publi-

til - , , - que 59~ da popUleçao e beneficiada com o sistema publico 
de colete de lixo. 



- que o destino final dado ao lixo é inadequado, envolvendo - ' aspectos de desvalorizaçao de areaa do terreno, problemas 
• • sociais com o aparecimento de favelas, de saude com a pra-

tica dos catadores de lixo, além de constituir criadouro 
de pernilongos, moscas, roedores, etc. 

- que o acondicionamento do lixo nos domicÍlios é inadequa
do (grande maioria). 

- que o aparelho de Raioe-X adquirido para a Santa Casa foi 
super-dimensionado, onerando com isto a sua instalação e 
manutenção. 

- que as instalações gerais da Santa Casa se encontram em es-
• tado pracario. 

- que a qualificação do material humano da Santa Casa está a-
• quem do recomendado. 

' , .., , 
que o Centro de Saude nao esta cumprindo com seu objetivo 
na comunidade pois lhe falta dinamização, decorrente da 

• • ausencia de visitadores sanitarios, pois do quadro oficial 
apenas existe um em exercÍcio. 

- que a planta fÍsica do Centro de SaÚde oferece condiçÕes 
de pleno funcionamento. 

- que faltem ao 
, , , # 

Centro de Saúde areas basicas para a saude 
• publica, como ' sejam Tiaiologia, Dermatologia Sanitaria e 

LaboratÓrio. 

que há insuficiência de registros no Centro de SaÚde. 

- que as normas técnicas da Secretaria da SaÚde, com relação 
' - - -a vacinaçao nao estao sendo cumpridas. 

que falta ao Centro de SaÚde uma programação educativa,tan
to para e área de SaÚde Materna como Infantil. 

- que- a educação sanitária deve estar presente em todas as 
programações de saÚde, visando esclarecer a população sobre 



a aquisição ou mudança de comportamento. 

- que os programas educativos devem ser planejádos e execu
tad.os com a participação ativa da comunidade. 

que os recursos odontolÓgicos oferecem mão de obra eom pro
dutividade reduzida, devido à idade média dos profiesio
nais4 

- que nao há profissionais especializados para o atendimen
to das necessidades. 

que os profissionais não trabalham oom pessoal auxiliar de 
• qualquer especie. 

que inexiste credenciamento para assistência 
segurados do INPS, IAMSPE e CABESP. 

• dentaria aos 

-- que o percentual de casos em que os adultos nao procuram 
tratamento odontolÓ'gico ou somente o fazem em caso de e
mergência é elevado (61,32%). 

SUGESTC1ES 

As programações de saÚde devem ser desenvolvidas visando:
em relação ao Centro de SaÚde 

, reformular a orientação administrativa para melhor utiliza
ção dos recursos materiais e humanosJ 

• Respeitar as normas técnicas da Secretaria da SaÚde 
imunizações~ 

para 

, desenvolver programas educativos de SaÚde materno-infantil! 

• o treinamento a nlvel distrital ou regional para adestra
mento de pessoal; 

• dinamização das atividades de visitação domiciliária e pre-
' enchimento do quadro de visitadores sanitarios; 



em relação ao Saneamento do Meio 

, Recuperação do Sistema de Abastecimento de ~gua com a exe
cução dos seguintes serviços: limpeza da adutora de água 
bruta; estudo pelo CETESB para reforma do sistema de lava
gem a conta-corrente e determinação da granulometria da 
areia dos leitos filtrantes da ETA, para execução poste
rior; melhorar o aspecto geral da ETA. 

, Colocação de hidrÔmetros em até 60% das ligações prediais. 

- - . • Execuçao das extensoee da rede de agua nos logradouros des-
providos deste benefÍcio, prevalecendo uma progração com 
prioridade para aquelee mais densamente povoados, 

- . , Financiamento de novas ligaçoes prediais de agua, conforme 
recomenda o PLANASA - Plano Nacional de Saneamento • 

• Controle sistemático da • qualidade da agua fornecida, atra-
• ves dos testes de cloro • residual e de exames bacterilogi-

cos meneais. 

, Ampliação da rede de esgoto procurando cobrir 70% da popu
lação. 

, Recuperação da fossa tipo OMS que se encontra danificada e 
que faz parte do sistema de esgoto, 

, Seleção de um tipo apropriado de recipiente para o lixo, 

, Adequação no seondieionamento dos resÍduos domiciliários 
para facilitar a coleta, 

, Adoção do sistema de dias alternados para a coleta do li
xo, atendendo com isso 100% da população. 

- ' , Exeouçao de aterro sanitario para destino final do lixo, 



em relação à Eduoacã~ em.S?qge 
~ . .... " • Desenvolver habitas de v1da sadios com especial atençeo as 

medidas gerais de profilaxia das parasitoses intestinais • 

• desenvolver orientação técnica do Programa de Merenda Es
colar atingindo o nível local para um melhor aproveitamen
to dos recursos· materiais, humanos e finaneeiroe existen
tes • 

• orientar merendeiras • 

• desenvolver programa de rlantio de hortaliças e criação de 
animais de pequeno porte pare consumo •. 

, aplicar as cotas do Fundo de Participação dos Municlpios 
em programações educativas • 

• combater os vetores existentes nos domicllios. 

' • identificar os problemas de ssude, 

• esclarecer a população 
doenças tranamiss!veia 
imunização. 

. ' quanto as medidas profileticaa 
em geral, especialmente quanto 

das 
a 

. ' , , esclarecer sobre a importancia do controle medico periodi-
co para adultos, gestantes e crianças. 

- . em relaçao a Saude oral 

, adoção de pessoal auxiliar para melhorar o aumento de pro
dutividade, 

• o incentivo à especialização através de curses prem~idos 
pela Regional da Associação Paulista de CirurgiÕes-Dentis
tas. 

, o Credenciamento de profissionais para assistência odonto
lÓgica aos segurados dos Institutos de Previdência, 



• a conscientização da população sobre o valor da SaÚde o
ral. 

• a implantação de um sistema de financiamento pela rede 
bancária. 

em relação ao Registro Civil 

• alertar a classe 
do de Óbito. 

' medica quanto ao preenchimento do atesta-

em relacão à Santa Ca!a 

• melhorar a aplicação dos recursos financeiros dispon!veie 
para atendimento doe setores básicos, no tocante a ambula
tÓrio, pessoal qualificado e administração. 
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ANEXO I 

FACULDADE DE SA~DE PÚBLICA- U.S.P. 

l 9 7 3 

LEVANTAMENTO DOMICILIAR: MIRASSOL 

FOllMULÁRIO N2 -----

QUADl!A: 

~·------~~--------------~-----RUA N!< 

ENTREVISTADOR: ---------

DATA 

OBSERVAÇlOt -----------------------------



lC.l • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' 1 - nç do questione.rio 

2 - casa 

3 - tl.no de casa 

• lJ - r~ de COn!OdOS da 

casa 

(Exceto banheiro 

e cozirJJa) 

(Inclui ouarto de 

, 
5 .. C:r-igem da agua 

escrever o nç 

Casa 

' l - u~ouria 

2 - e.lugada 

"' - cedida -
ll - outro.q"J~l? 

9 - i gr_orado 

l - al vens. ria 

2 - :madeira 

"' - alven.ry_rin e ~ 

a Pique 

l! - pau a. niaue 

5 - outra. Qm.ü? 

9 - ignorado 

1 - um 

2 - do:..s 

• 

"' - tres 
~ 

11 - ~:.t~tro 

5 - cinco e m~is 

-9 - n~o resnonde 

lgua 

1 - rede oÚblica 

2- rede ' publica 

letiva 

3 - 'OOÇO 

ne_u 

co-



VARilVEL 

• 6 • Nao sendo do Abaste• 

cimento Geral, 

Por <!Ue? 

OODICO 

/!) - carro tanque

~ • rio 1 riacho 

6 - outro, Qual? 
• 7 • Rede Publica e po~o 

'-ignorado 

• 1 • def1ciencia do 

serviço 

z - falta de recursos 
• financeiros proprios 

~ • fonte em el$& 

b - outro,Qual V 

'-ignorado 
. -
~ • nao tem re<l.e -7 • nao se aplica 

7 • Tratamento domiciliar 1 - fervida 
• da agua Z - filtrada 

• 8 - Quantidade de agua 

(Sendo de Abastec3. 

mento Geral) , 

;5 - outro, Qual? 

b • nenhum 

' - fervida e !'11 trada 

9 • ignorado 

• J. quantidade de agua 

disponÍvel ~~ 

1 - suficiente -Z - nao suficiente 

;5 • mais ou menos 

11 - não sabe -9 • nao se aplica 

1o.z. 

COLUNA 

-

-

-

-



VARIÁVEL 

9 - Tipo de privada 

10 • Destino dos de

jetos 

, 
11 - Guarda domicilia-

ria do lixo 

10·3· 

c6DIGO COLUNA 

ESGOTO 

:r - interna, familiar, com 
, 

inst.hidraulica 

2- interna, familiar, sem 
# 

inst.hldraulica 

3- externa, familiar, com 
, 

inst.hldraulica 

u - externa, familiar, sem 

' inst.hidrauiica 

5- coletiva, com inst. 
, 

hidraulica 

6- coletiva, sem inst • 
• hidraulica 

7 - outra .. Qual? 

1 - rede • publica 
• 2- fossa septica 

3 - fossa comum 

l.í - rua 

5 - riacho 

6- outros. Qual? 

$- ignorado 

LIXO 
' '~ ~ -· 

:r - • deposito (lata, -latao, 

ete.)aberto 
# 

(lata, -2 - deposito latao, 

etc.) fechada, 

3- sem depÓsito (não guar• 

da) 

-

-



VARIÁVEL 

, 
IZ - Destino domicilia-

rio do li:xo 

• 13 - Tem luz eletriea? 

• ll; - Eletrodomesticos 

CÓDIGO 

i- coletado por serVi , 
ço publico 

2- enterrado 

3 - queimado 

L - largado 
, 

a ceu abei, 

to 

5 - rio 

6- usado para alimen-

tar animais 

7 - queimado e enter• 

rado 

9 - queimado e largado 
, 

a ceu aberto 

OUTRAS INFORMJ\ÇÕES 

I - sim 

-2- nao 

o - • Radio, TV, geladei• 

ra e outros -l- nao tem 
• • 2- tem so radio 
• TV 3 - tem so 

b- tem • so geladeira 

5- tem • r adio e TV 

6- tem 
, 

rndio e gelade1 

ra 

7- tem TV e geladeira 
• 

8 - tem os tres 

9- outros 

10.1;. 

COLUNA 

-

-

-·----·· -·· 



- . 15 • Condnçao propria 

.. 
16 - Comuntoaçao 

1'T • Planta hortall~as 

em easa? 

18 • Possui animoJ.s de 
eriaçio(poreos, • 

galinhas, coelhos, 

outras?) 

-1- nao tem 

z - tem para uso prÂprio 

' • tem para uso profis• 

sional 

, . o • Rad1o, TV e jornal 

1 - r:dio 

z- ~ 
' - l'evista 
h- ~brnal 

5 - l!'dio e TV 

6 .. nenhum 
• 'T • tadio e jemàl 

e - fV e jornal 

.. 
l • nao 

• l•eomeeda 

' • vende 
b • eome 

5 - eome e vende 

6 • troca 
• 'T - da 

'!I - vende 

4- ' come 

5 - come e vende 

6 - troca 
• 7 - da 

COLUNA 

-

-

-

-
.. ·:.1 • 

19 • Na sua opiniao, o que a popu1açao de Mirassol mais neees• 

lits? 



CÓDIGO COLUNJ\ 

• 20 - Ha problemas na casa O • ratos, baratas, moscas, 

com pernilongos 

l - ratos 

2 • baratas 

3 • mosces 

I; - pernilongos 

5 - 2,3,4 e 7 

6 - 213 e I; 

7 - percevejo 

-8 - nao tem 

21 - Do ponto de vista de satide, existe algum prOblema? 

22- Quando 
, 

alguem fica 1 -
, 

remedios caseiros -
doente na sua fami 2 - curandeiro ou benzedor 

• lia, o que faz 3 - ''fa:rmaceutico" 

I; - Centro EspÍrita 

5 -
, 

medico 

6 - outros. Quais? 

9 - -na o se aplica 

• • 23 - J\ssistencia medica 1 - -na o tem 

a que a famÍlia - 2- C.i\.B.E.S.P. 

tem direito 3- INPS 

I; - It.MSPE 

5- FUNRUR!iL 

6 - INPS e HMSP 

7- INPS e F!JN1lUR!.L 

8 - CJ,BESP e INPS 

9 - outros 

-

-

-



VI.RJ.f.VFJL 

24- Usa estas institui-

-çoes? 

(se responder alte~ 

nativas 2, 3, ~. 5• 

6, 7 e 8 do item • 

anterior) 

25 - i•lguém da l'!!DlÍlia 
, 

ja se utilizou do 

c.s.? 

26 - Para que finalidade 

procurou o c.s.Cc.!. 

so responda sim na 

pergunta 25) 

CÓDIGO COLUNA 

1- sim 

-2- nno, por atenderem mal 

-3 - nao, por demorar:em mui 

to 

l\ - - , 
nao, por preferir medi-

co particular 

-5 - nao, por preferir outra -inst1tu1çai? Qual? 

6 - -nao, por desconhecimento 

-7 ... nao quer responder -9- nao se aplica -
l - sim -2 - nao 

-3 - nao sabe -
o - carteira de motorista e 

atesto.do de 
, 

saude 

l- consulta de qualquer 
, 

tipo (so) 

2- carteira de motorista 

3- atestado de 
, 

saude 

/.j - -vacinaçao 

5- recebe leite 

6- 1 + z, 3 e /.j 

7 - l + 3, [j e 5 

8 - 1 e LI 
-9 • nao se aplica -



ro.s. 

VJiRllVEL CÓDIGO COLUN!. 

zr - o c.s. -na o foi usadb; 1 - por atendér~m m!!l 

por que? (easo resp~n e a. por 
' , 

préferir nledico 
' .. 

há pergunta da nao - particular 

25) 3• por preferir outra - . instituiçao medica 

(INPS,IAMSPE,etc) 

11- por demorarem muito 

5- prefere outra pes-

soa (curandeira, fa;r. 
• , 

maceutico, c.Espir1-

ta, etc.) 

6- nunca precisou 

9 - -nao se aplica -
-2S - Na sua op1niao o que ache que o c.s. deveria fazer ou ter 

para atender melhor a população? 

29- &! caso de gravidez l-
, 

medico 
• 

" quem procura? 2- farmaeeutico 

3- parteira 

11 - curiosa 

5 - parente 

6 - , 
- nao procura ninguem 

'7 - -na o sabe 

9- -nao se aplica -
30- -Na s111a opiniao onge 1 - casa 

, 
e melhor der a luz 2- hospital 

3- indiferente 

9• -nao se aplica -



r r r I I! 

31- • Nos ultimes 5 anos, 

se houve um nasci -

mente nessa casa, 

onde nasceu a cria,n 

ça 

32 - Procura essa pessoa 

' 33 - Nos ultimes 12 me-

ses elguo nescimen 

to nessa casa? 

3Lt - Se nasceu alguma 

criança viva, ela 

foi registrada? 

35 - Se foi registrada 

:,onde? 

c6DIGO 

1 - casa 

2 - hospital 

3 -
f-

outro,Qual? 

-nao se aplica 

COLUNf, 

Notai caso haja mais 1 nas-

• cimento, nnotar go para o 

• ultimo 

1 - regularmente durante a 

gr?videz 
• 2 - so em caso de sentir-

se mal 
• 3 - so para o parto 

-9 - nao se aplica 

-1 - nao 

2 - um nascido Vivo 

3 - um nascido morto 

4- dois nascidos vivos 

5 - dois nascidos mortos 

6 - um nascido vivo e ou-

tro morto 

1 - sim 

-2- nao 

3- ignorn 
"• 9- nao se aplica 

1 - Mirnsso1 
• 2• outro municipio 

3- ignora 

9 - -nao se aplica 

-

-

-



VI,RI{VEL c6'nrGO COLUNJ\ 

36 • Jimamentou seu filho 

' ate que idade (me ~ 

ses) 

1 - na o 
• 

2 • 1 mas 

3 "'~ 3 neses 

4 • 6 meses 

5 ~ 9 meses 

6 ~ 12 I!lOSOS 

7 • 

9 ~ 

12 meses e mais 

-nao se aplica 

' -37 - Nos ultimos 12 meses 1 - nao 

houve algum faleci - 2' - sim, meno:f de 1 ano 

menta nessa casa? 

38 - J\ senhora costuma 

vacinar seus filhos? 

-39 - Em caso de nao vaci• 

nar, por que 'f 

3 - sim, maior de 1 ano 

4 ~ sim, 1 maior e 1 menor 

de 1 ano 

5 - ignora 

1 - sim 

-2- nao 

-9 - nao se aplica 

1 - falta de tempo 

2 - falta de recursos para 

transporte 

' 3 • e muito longe 

4 - não tem quem leve as 

crianças - , 5 - nao ~~hq r:mr' ""'"' '1"~'"'"' 4 1"',"'~ 

' no Centro de Saude 

6 • Desconhece o Centro 

' de Saude 

7 - Desconhece o uso da 

vacina 

8 - outras -9 • nao se aplica 

-

-

-



' . Vf.Ril.VEL 

40 - Toda vez que seu 

filho 
, 

tem diarreia 1 

o que a senhora 

faz ? 

41 - Na sue. -opiniao, quais 

resolver os problemas 

42 - Quentas vezes pro -

cura o dentista du

rante o ano? 

43 - f,s crianças rece -

bem tratamento den 
, 

tario 

lO.'ih. 

CÓDIGO COLUN/, 
, 

1 - leva no Centro de Saude 

2- leva ao 
, 

parti cu-medico 

lllr 
• 

3 - leva ao farmncoutico 

4 - levn ao curªr:deiro 

5- leva ao benzedor 

6 - leva t\0 hospital 

7 -
, , 

da remedio por conta 
, 

propria 

8 - outrn 

9 - -nao se aplica -
as pessons que mais contribuem para 

de Mirassol? 

1 - nenhuma 

2- uma 

3- duas 
, • 

Li - se em caso de emergen-

c ia 

5 - outras -
1 - na escola 

2 - Entidades assisten-

cittl.: 

3 - dentista particular 

lJ - nenhum 

5 - 1 + 3 

6 - 1 + 2 

9- -nao se aplica -
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IDEtiHFICAÇÃO 

NQ 

(nome) 

l 
f---- r----

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

11 

12 

- ' Hcnd.:t ~ruta Fa,miliar: 
0 l ' M' . 

·- .. ··-- ·----·-- - ·--· -·"·---·-·~ --·-----· I •• ••• 
I dado • o c u r A ç Ã c 

HelaçW ÉSTAOO 
p/ sexo 

lnrsTR:J-001!1 Relação de Ramo de 
o ÇÃO 

chefe I! F 

. 

--

-· 

m:oTRUÇÃO • 
analfabeto - A 
lº Gráu ~Prim )- P 
22 Gráu t8i~:j : 8 
Superior - s 
Oo~r1 eto - c 
Inc mpleto - i 

-

CIVIL 
trabalho 

- -

***OC1JPACÃO Deseepregado D 
Relaçao trab.: aposentado:AP 

empreg. :E 
Em~re~ador:~ 

!lamo de atividaâ~: 0fi5F~X~~i5~\') 

Atividade 

RELIGIÃO PREDOMINANTE 
CatÔlica - C 
Pro~estante- P . 
Es~>rita - E · • 
fr;J .ras - (} ·') 
Nao tem - N 

••, E"'T.iDO CI"IL·. · .... ' sC)lte1.ro - casado - desquitado 
V1UVO - 011tro 



l.C.lO. 

JE SÃO PAt:~O 

1.1. Cada ~OI'!l!'J.l?rio deve ser :oreenchid.ô, de.t2:io e r;.r-:sinedo 

-oelo entrevistt:!.dor. 

1.2._. -~-.not~.!" none e endereço comuletos Co ent!'eVist:.,do. 

1-3· Preencher o 
, 

fol"!'!'Jlerio a 
, 

letlis. 

l.l.!. 
.~ 

!I ~o deve,- ser deixadas o:uaisquer resnoste. e~ brenco. 

1.5. escreva co~ clt!.reza as resnostas d~s nergunt!!s ?bertas. 

1.6. re.s "Oergur..tas fechad~s ma.rcru.e as resnostas tr~ç.,ndo um 
, 

circulo ao.re~or do nt corresuonCente. 

1. 7. -~~note.r se!!TÇJre as dÚvidas e observaçÕes a disC1J.tir ne.s 
~ , 

reunioes diaria.s do gruno. 
, 

l.B. Considerar .cor.to chefe a pessoa que e finer..ceiramente -

resuons;vel nela fan!lia. 

2.1. Identi fie~r-se corto ~~bro de ur:: Grupo da Fac1.1lda~ê de 

~ .. ,4 ~' p .,eu ... e ~ublica d" tm. que veio fazer um estudo sobre -

se.Úde no munic!?io. f;e necessério, exo:t_icar oue o ob -

jetivo d.o e~tudo é. conhecer as condiçÕes C.e ~~.Úde de 
1 ~w -a ... ~.tl'l!.as cidectes de ,~~ao .:-·aulo. 

2.2. Consi~erar senpre que na. din8l'!l1ce de rel .. ~ç~o ·conseg'li

da deDen~.e o sucesso da entrevista • 
• 

2.3. Bntrevistar êe preferencia, 8 don~ de ctrsa ou adulto -
, 

resnons~vel. 

2.11. Proe,.:.r'"':r 1irir,1r a entrevista par~ sol"!ente um:~. pessoa 

r~sponder. 



2. 5· rio deP!onstrar esnanto con as res_~ostas obtidas, nem su

gerir res1)0stas. 
• 2.6. F.Vitnr o -prolonga.mento desneeessario e o envolviMento 

com os ~roblemas familiares. 
~ 

2.7. Se houver recusa nao insistir dernasi~do. 
~ ~ -z.P. ~ da m~ior importancia a abstençao total, de 0ua1s~~er -. ~ 

comeritarios ou de ~ro~ess~s de execUÇBO de ~rogr~e~s. 



l O.li. 

AlfEXO III 

COR~10 DE MIRASSOL -
21 de julho de' 1.973 

J)e •~•~d9 ~~ou. .. ~ eattt11d·i. 
mf.'".(o' âavide"' •.~•m •• prf'lf"'h' 
J .. ~·"·f'•tltlo <;~~rdi. pt-lo D~~etor 
fl ~io11.. de f1Ja6d~: Dr. ~ d"ou 
tlcnr~Ut" I' o <.:h~e do t~oun 
de Seá. ·ledl dr. lair Piato. na 
~·da -tem.oa dn próximo mê•. 
..ala&CM .da ft'etot••* de Saúdr. 
.PY.Wlca da l !oiwenidade de Slo 

P•ulu, virão • Mirauol par• ~xe. 
~uta...,m c~ leo;·antameoto d• Carta 
Sanitwri.a •lo Moaidpiu. 

};!"~ trabalho fa~ parte da Ois .. 
dplina Ettá&io de c.lanpo, ohje
ti,·aado ~olucar 01 alun~ frente 
a re.lidad.: de um tr.balbo como 
o 'lU" •lo exeC1llalr. 

coa~EIO DE MIR~S.SOL - · 
28 de julho de 1.973 

. . . 

llrasul vai . ter Carla Saaitária~ 
IH 5 a li dl' ••cttto rntraatr, 

\'ido a M ira~111ul, aJunof <1. J4'a ., · 
cold•dr de Saúdr. l'ública da l '
ni v~raidade dt~ Si o P.aalo. para 
proc.ederern ao t~v:anr•mcnto da 
Certa SaaitArie dn M nni~ipio. 

F .. ..J trabalhe• I'! orientadll ~·ela 
•• fliFf::ipli,.. · J.:tct'atio d~ C a m pu'\ 
dev~~n: ~n~ficútr ba•tante u co
leti~idadr. . ~tN8,4lf~Df;f!, . df'IHff' 

qu~ .,. c-n~hut~~ ~f'ràn at~Jrefl .. o·· 

ntdat~ i Prefritora Municipal, NtD .. 

tend•) prupa11tas para lloluçio dot~ 
problemet apre#eaudoa. 

O dr. Oaw.aldo Buendia. mem· 
hro do ~rupo tJ~ vir6 a M in~
" oi, ~•te•e com o prefeiro L~o
~ldo t;otterdi e atravéa do COR
REIO D'f4: Ml KASSUL ,;o licita a 
·~olaboraçl~ do .. po,·o miratt~f)len · 
f!e •. para cfae o trabalhn al,~ance u · 
óbjt~ti vo pre"ii tn. 
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f.,NEXO IV 

Fft.ClJL!lADE DE SAt1DE Pt1m.ICA - USP -
Il!Qufi!ITO ODONTOLÓGICO E)' l'lRASSOL - J.m 

ID~.DE1_ SEXO:_ ESTf,DO CIVIL: ____ 1\'< FILHOS: __ 

FORVAOO tlA FACTJL:>ADE: ____________ _ ANO: __ 

l - TRAll.~LHA EY SERVIÇO PÚBLICO? _____ _ 

2 - TBl' CLÍNIC,\ PARTIC11LAR NA CIDADE?c ___ _ 

3 - El' CASO AFIR}IATIVO, IÚ QUANTO Tm'l'O?, __ _ 

!J - EX!il''CE 3SP:-:CL\LIDADE? qUAL?·----

5- TE!' AUULI.AR?r _____ _ 

6 - TRA!l.•'Ll'.A COY ALTA ROTAÇÃO?, __ _ 

7 - TEl·' RX E'' USO?·---·---

F - fA?; ~.PLICAÇÕES TÓPICAS DE l"LUOR?, ___ _ 

9 - QUÂJ:TAS HO!l~S TRA!HLRA POR DIA NA CLÍNICA PARTIC~JLAR?_ 

lO - Qll!'.NTOS PACI~TF$ JITEti:JE EY lltDIA POR DIA?, __ _ 

ll - POSSUI ALG1Jl.lA OUTRA FCNTE DE Rm'DA, AL~' DA PROFISSÃO?_ 

12- El' CM;o AFIRI!ATIVC, QUAL? _______ _ 

OIJ'ffiAS OBSERVAÇÕES i 
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1.0.23. 

1.11. B1c1me, Segurança e Contortt> 
• l •. l!.l • . l!er. vestin:rio para embo1 os sexos ••.••..•••. 511 

• l.b.z. Tem sala de conforto eedico ••••••••••••••••• 5v 

1.b.3. Tem~·····················~··············· 5P 

• e1onnrioa e ~:::re eada sexo •••••••••••••••••• 5P 
• 1.11.5. Tem sanitarios exclusivos oara u~ 

• àrios e ~ara e~~a sexo •••••••••••••••••••••• 5P 
• l..b.6. Tem pisos e paredes ate l.,;Dm de -

• • 
material lavavel •••••••••••••••••••••••••••• 5~ 

• 1.11.7. Tem pia nos consultor1os de E1r,1e-
• • na ~~~tema - sala de !)re e ))OS con ......... Z15P 

sulta •••.•••..•••••...••••...••...•...•....• Z,5P 
l.b.~. O consultÓrio de Bidene '"atema está 

• situado emendar terreo ••••••••••••••••••••• 5P 
• 1.11.9. Dur•nta o dia o consultoria de F.i-

giene "-eterna nio necessita de luz 

arti !'ic!.al.. • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • -~ 



10.24. 

2 - ~· l!l&te:r!aia 

• # , 
lesa gtnecolog1ce ~-•ta·••••••··•••••••••••••• 

z cadeiras ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

}tese. Herivar..inl't"•••• • ••••· • • ••• •. • • ••• • ·• •• • • ••• 
• l esu.toseopio Pinard ••••••••••••••••••••. •........ ~ 

' # , 

1 estatoscopio cl~~~o·•···········••••••···•·••• 2o 
# 1 t!t~ ~etriea •••••••••••••.•••••.••••••••.•••••• 2P 

l p..r "• luvas de borracha "Pera eaf ~ consulte.... 2!1 
• l es-,eeulo este:r!li.ado 'Par~ c"'"- eonsul te....... 2!l 

Rou~a oo.~re. uso durar.. te e. consulta •••••••••••••••• 2p 

-Obs.: se- t1wr todos, levar a conte,f!r.l ,ara •••••• ~ 

l - , , ... 2.2. E!!! cada sa a de .,re e ~· eonsw.te er.: :c!gi..ne 

retem~ existes 

Yes~ eser1van1rL~~ •••••••••••••••••••• ~ ••••••••••• 

2 eadeirRS·······•••••••••••••••••••••••••·•••••• 

l • ~el~cçe entro~OMetrice ••••••••••••••••••••••••• 
• l te!'r!llmetro 

l estatosCÓ!)io el.:Cr.ieo 
• 1 es t"il!'orr:ar..oeetro •• • •••••••••••••••••••.••••••• • • 2;) 

1 livro de rer.1stro de consultas ••••••••••••••••• 2D 
-

lCJ) 

. . 
13!'0~r1ot •••••••••••••• , ••••••••••••• , , ••••••••••• 

d~ USO COWGfi••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5~ 

rio ••••••.•••••• •-••••••• •••••• •••••••• •••••••••• .10, 

de n:x ••••.•• ,.erescer •••••••••••••••••••••••••• .-•• 5'P 

1111%'8 ... r .. .,""lO<" ão da ceetante • ou, ~are Visitação ds, 
• ~eil!a:i;t ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• la~ 



10.25. 

-z.6 •. Existe medica,.entos nara e ex~çao do nrogr81Da 

de Higiene ~aterna •••••••••••••••••••••••••••••••• lOp 

2.7. O recebimento de medicamer.tos nela Unidade Sa-
, 

nitaria se faz segundo no~e rotin~ira •••••••••••• lOn 

, - , z,p, A Unidade Sani taria dispoe de l'aterial Sanita-

rio de consur~ em quantidade suficiente e re~ 

lar. • • • • • • • . • • .. . • • • • . • . . . • • . • .. • • • • . • • • . . • . • • • . • . • • lOp 

, -2.9. A Unidade Sanit•ria disooe de l'aterial de es -

cri tório, de secretaria e outros (flichas cl:Ín1 

cas, cartões de m~trfcula, carteiras de vacir.A 

ção e etc.), em ouantidede suficiente e regu -

lar ••••••.•••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••• 10~ 



10.26. 

3 • Reeur110a HU1118n0s 

• 3.1. Rel•t1~s ao Yed1co Chefe dO c.S.III. 

f sanitarista ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 20p 

• 3oZ· Relativos aos med1cos eonsul.tantes etn 

Hi!~ene )4~•·······················•••••••••• 
• • • 3.2.1. Tem e%ber1eaeia na ares de H1-

giene ~eterna •••••....••••••.•••....•..•• ,Op 
• 3.2.z. Os med1coa consul.tantes em !!,Y. 

-sao a. n' de 1 ••••••••••••••••••••••••••• 20~ 

em n'· de 1 + l • • • • . • • • • • • • . • • • • • . • • • . • • • 30-p 

3· 3· Relat1 vas ao Sen1ço de i::nfermarem 

Tem uma atendante em te!IIJ)O integral para 

atender a Higiene Materna ••••••••••••••••••••••• 10p 

• Relativos a limpeza e liiJ1ene 

Tem servente 'J)aJ'c!" todo o enediea.te •••••••.••••• 1~ 

3·5· Relativos às atiVidades .uxtl1ares que 

Tem Vis1tador 4oeie11iar •••••••••••••••••• ••••• 20~ 

3.6. Relativos a servtçoe aUXiliares em 

Rtpene Vatarna 

3.6.1. T8111 dentista ••••••••••••••••••••••••••••• 

3o6o2o Tem • teen1co • de Laborator1o ••••••••••••..• 

3·6·3· Tem oper3dor de RX ••••••••••••••••••••••• 

20p 

2()p 

20D 



10.27. 

(meXil!lO 185 pontos) 

'· R v'd .,.1. elat1vas ao .e ico 

1!.1.1. o atendimento e"! Higiene !-:aterna se faz em 
, 1 turno diario............................. 5P 
, 

diar1os •••••••••• •···•••••••••••• 101> 
, 

d!Brios ••••••••••••••••••••••••••• 15 p 
, 

b.l.Z. Existem normas tecnicas para e consulta 
, 

da ~~e-nAtal••••••••••••••••••••••••••••••• lOp 

1J.1.3. O número de consult•s que o médico deve 
, 

d•r 1>0r hora ests situado entre lJ e 6 •••••• lOp 
, 

lJ.l.lJ. Existe ficha obstetrica de cana gestante ••• lOp 
, -lJ,l.lJ.l. Esta ficha e padrao da Se-

, 
cretaria de Saude ••••••••••••••••• lOp 

!J,l.l!.z. t feita a ficha de contato (r.!l 

sumo)nar~ cada gestante ••••••••••• lCp - , !J.l.!J.3. E~luçao da gestante e anot8da 

na ti~~ a eada consulta •••••••••• lC~ - , 1J.1.5. Sao pedidos os exames de laboratorio 

usados de rotins em Higiene Haterna 

(Urina tipo !·, Rh e tipo sanguÍneo e 

V.D.R.L.)•••••••·••••·•·•••••••••••••••••• 10~ 

b.l.6. f. costume a discussão dos casos greves 

de Higiene Naterna .com os colegas es -

pee1al1stas ~J com outros serviços ••••••••• lOp 

• b.z. Relativos as atendentes 

!J.z.l. Existe atr1M11çiio por escrito dP.s tar.a 

tas, às aten~entes da Higiene tiaterna ...... lOp 

b.z.z. Existe su~ervisão das atividades 1>0r -
• • enfermeira de Saude Publica •••••••••••••••• lOp 

' . , RelAtivos a Educadora Ssn1tar1a 
. -Real1za..,•se palestras ou retm1oes cori ns ges-

tantes ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• 10~ 



10.28. 

b.b. Relativos à escriturária reeencionista 
, ~ 

ú.ú.l. Existem no~as tecnicas nara reeençao 

e f'ich!!!Oento de.s gest~ntAS no serViço 

de Higiene .haterna••••••••·••••••••••••••• lOp 

ú.b.z. são feitas estatístie~s de atendimen-

to de casos de Eigiene l•ie.terna •••••••••••• 10-p 

SemanAl ••• aereseer ••••••••••••••••••••••• 5~ 

l~ensal ••••• acrescer ••••••••••••••••••••••• 2,5p 

f. nu:'~ •••••• acrescer.... • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • z, 5P - ' . L.b.3· S~ feitas estatistieAs de molestias 
, -1)1"0prias da gestaçoo e das intereor-

reneias ••••••••••••••••••••••••••••••••••• lOn 

Semanal ••• aerP.scer •••••••••••••••••••••••• 5"P 

Kensal •••• aerescer •••••••••••••••••••••••• í?t5P 

P.nual ••••• e:ereseer ...................... , •• 2:,5p 
, 

4.4.4. Ex1st~ normas teenieas nara confec-

ção destas estatÍsticas ••••••••••••••••••• lCu 



~0.29. 

5- Su~ervisão e coordenação co~ outros serviços, n~ 

gramas e Inst!. tuiçÕes, (roÁxlroo ê25 ~ontos) 

, 
5.1. o Jistrito Sanitario a que ~ertence esta 

Unidade Sanitária, tem nrograma de Higi~ 

ne ~'-a terna ......................................... lOp 

, 
5.2. Esta Unidade San1tar1a tem programa de-

H1~1ene ~aterna •••••••••••••••••.•••••••.•...••• lOn 
, , 

5·3· Esto Unidade San:!.tarl.a esta executando -

alguns pro"'a!las de :ii~iene Eatem.a ••••••••••••• 20-p 

5.b. Existe coordenação de Serviço de Higiene 

o:;. 5· 

- , 
l'atema com o~ Serviços de "aboratorio e 

, 
especia.lide.d.e cl1n1ca............................ St> 

RX ••• aerescer •••...••...•..••.•••.•......•.••••• 2,~ 

Odontologia ••• aerescer •••••••••••••••••••••••••• 2,5P 

-xista coordena<; ao de Serviço de Higl ene 

~aterna eo~ as atividades del - - , 
E~ucaÇPO ean1ta~1······························· ~~ 

Serviço Social ••••••••• aereseer ••••••••••••••••• 2,5P 

Visit~ção Dornic1liar ••• Acre!cer ••••••••••••••••• z,;p 

5.6. Relativos a inter:ração com :Inidade Hos~1 

b.1ar 
* 5.6.1. Existe integraçso de nro~ama de 

Higiene !':eterna COr.! Unidade HOS1'1 

t?..lar •••. • -•• • ........ ,., •• , ................. Züu 

5.6.2. Tem relAção com Unidade Hospita -

--lar s/integraçao de nrogr~ ••••••••••••• 10~ 

5,7, Relativos à integração com Vatern1dade--da reg1ao 

-5.7.1. Existe integreçao do programa de 

:!i1t.iene l~11terna com •• matemida-

-des da ragiao ••••••••••••••••.••••••••••• 2Ün 



5.7.2. Tem relaqão ~ as maternidades da rg 
~ - o giao ser integraçao de nrogra.'!1a ••••••••• 1 n -5·7·3· As gest?ntes sao ence~nhadas oficial 

~ente····~······•••••••••••••••••••••••• 10~ 

Oficiosamente ••••••••••••••••••••••••••• Sn 

5·7·3•1• ~o~ ~icha de contato ••••••••••• 10~ 

5·7·3·2· c serviço de lligiene }'eterna 

recebe resuoo do trabalho de 

oarto •....•.•••••.•••.•.••..... lOp 

5.A. O nrograma de Higiene "aterna desenvolYiro -

por esta Unidade Sanitária está inter,rada -

nos programas del 

-Vaein~çao de gestantes ••••••••••••••••••••••••• 2,5p 
- . Nutriçao anlicada a gestPnte ••••••••••••••••••• 2,Sp 

Odontologia a~licada à ,estnnte•••••••••••••••• 2t5P 
• y Se.ude "enta:l •.••••••••..•.••••• ••••••.•••.•••• • 

Ginecologia Preventiva ••••••••••••••••••••••••• 2,5p 
- . Edueeçao e ~aude••••••••••••••••••••••••••••••• 2,5p 

ma. geral • ••••••••••• • ••••.•••••••••••••• _. • • • • • • 5P 

5·9· Existe 
H 

supervis oo J>elo Distrito • Sl!lli ta rio 

5·9-1. Do Serviço de l11p:1ene Eaterns .......... " ~· 

5·9.2. Do , d' rne _co ................. ••••••••••••••• lCp 

5·9·3· Ds enter.Mar1a •••••••••••••••••••••••• ~ •• lCu 

Y.ensalmente ••••••••••••••••••••• ~············· s~ 

Semestralmente ••••••• acrescer ••••••••••••••••• 2,5p 

Anu~l~ente ••••••••••• aerescer ••••••••••••••••• 2,5p 

5.11. ~ feHo auc!i tor~_a de fichas 

5.11.1. }'o Serv~ço de !!1g1ene r:aterna ••••••••• 5!> 

5·11·2· No SftrYiÇo -r-~édieo •••••••••••••••••••• • 101) 

s.,_,_ .. ~. "'o ~erviço ~e Enrermarem •••••••••••••• 1Cp 



6-

10.31. 

- ~ Preneraçso -do ';)esso?l e gra"",J. de satisf,...çeo eM re-

le.çeo às atividades desenvolVinu h!Í,1"10 115 Mntos) 

6.1. O n(!ssoal que desenvoive ~t!.Vidad~s j:mto ~s 

g~ste.r..tes, conhece o pro:, grama de -:-:ir:iene Ya-

terna •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lCU 

nrograma de Higiene X.~aterna •••••••••••••••••• lCu 

6.,. O pe~;soel da :iigiéne 1-~aterna re".me-:;e n'ensal 

mente par" C.iscutir sobre as atiVidades. dS 

senvolVidas, R ti~ de ap:imorar o serviço •••• lOn 
~ 

6.l.l. Existem p_rof!ra:"'la~ de atualizaçao ":)rofi!:!!sio -

na! narat 

""'"i •. e._ cos •••••••••• ~ •••••••••••• • ••• • ~ ....... • • • 
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